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Esta não é simplesmente a experiência dos migrantes: a 
sensação de deslocamento e desorientação, de que a.~ 
regraç do jogo estão sutilmente mudando, de que 
convivem em nós necessidades, desejos e identidades 
conflitantes está se tornando uma experiência cultural 
importante para todos nós. 

Jeffrey Weeks 

Pode ser que a resolução de conflitos culturais pela 
sintese nem sempre seja possível ou desejávei....A 
ênfase na resolução de conflito pressupõe um final 
definitivo e ftxo - uma solução final - quando a 
habilidade de transcender a dualidade, na verdade é 
facilitada par noções flexíveis e fluídas de identidade. 
Assim. a tensão das contradições nem é resolvida, nem 
dissolvíáa; ao invés disso, é manipulada (para o 
fortalecimento e para a subversão) e apreciada. 

Jasbir K. Puar 
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RESUMO 

O objetivo desta pesquisa, baseada em narrativas na primeira pessoa, é investigar 

como algumas mulheres que se tornaram bilíngües (re)constróem suas identidades a partir 

dessa experiência. 

As participantes desta pesquisa são oito adolescentes e seis adultas, todas com a 

experiência de terem morado no Brasil e em outro país onde se fala inglês: Canadá, Estados 

Unidos ou Inglaterra, pelo período de pelo menos três anos. 

7 

Dois pressupostos da pesquisa, baseados em S. Hall (1995b) são: 1) que no mundo 

atual a globalização funciona como força homogeneizadora, enquanto a polítização das 

identidades promove a ênfase na diferença; 2) que ao construínnos uma narrativa sobre nossa 

experiência estamos interpretando a mesma dentro de um contexto presente, ( re )construindo 

assim nossa noção de identidade. 

Para uma melhor compreensão desse contexto, foram incluídas na pesquisa notas em 

diário de campo baseadas em observação participante, além das narrativas, coletadas em 

áudio. O ponto de partida dessas narrativas foram três perguntas. A primeira - "Como você 

aprendeu a outra língua?" - poderia desencadear um relato de diferentes eventos, mas 

também estimulou a produção de comentários sobre como se aprende uma outra língua A 

segunda e a terceira perguntas - "Como é sua experiência como pessoa bilingüe?" e "Como 

ser bilíngüe influencia a pessoa que você é?"- incentivaram comentários sobre como essa 

tranformação em pessoa bilíngüe influenciou a imagem que as participantes têm de si. Nesse 

caso, minhas perguntas determinaram a escolha de eventos relacionados à aquisição de outra 

língua, promovendo narrativas organizadas em tomo desse tema. 

Através dessa pesquisa. concluí que as bilíngües focalizadas (re)constróem suas 
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identidades de forma ambivalente, apresentando várias imagens de si em suas narrativas_ As 

imagens compõem um todo intricado e dinâmico. Quanto à identidade pessoal, todas 

afirmaram que haviam mudado a partir da experiência de terem se tomado bilíngues. Mas, 

ao mesmo tempo, disseram que continuam sendo as mesmas pessoas. Quanto à identidade 

nacional, afirmaram tanto um crescimento como brasileiras, quanto um distanciamento do 

Brasil. Quanto à identidade social, afirmaram participar de determinados grupos com certas 

pessoas, de tal forma que pessoas incluídas em um grupo, aparecem como distantes e 

excluídas quando outro grupo é mencionado, demonstrando tanto sua pluralidade quanto a 

heterogeneidade dos grupos . Nas suas narrativas apareceram diversas imagens a seu próprio 

respeito, correspondentes ao que pensam de si e ao que outros pensam delas, num jogo em 

que ora uma imagem sobressai, ora outra. Afirmaram, finalmente, que a convivência com 

outra língua, individualmente, e as lembranças sobre a vida "em outro mundo" é muito 

enriquecedora, embora possa causar dificuldades no relacionamento no dia-a-dia com 

monolíngues, que não conhecem esta outra realidade. A impressão é sempre de uma história 

inacabada, que continua a cada instante e que traz novas interpretações às experiências 

passadas. 
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INTRODUÇÃO 

O tema desta pesquisa - a identidade de bilíngues - sempre me interessou porque sou 

brasileira, casada com americano, e convivo com três filhos bilíngues. Nas idas e vindas dos 

Estados Unidos já passamos por diversas transições que envolviam uma adaptação aos novos 

e velhos ambíentes. Num dos trabalhos para um curso sobre bilinguismo na UNICAMP, 

realizado sobre redações de alunos de uma escola bilíngue local, constatei que adaptação e 

convívêncía com perdas são temas comuns para os mesmos. Percebi então que palavras 

como "anomia"1
, e .. dissolução cultural»J: estavam me incomodando, porque queria que meus 

filhos aproveitassem sua experiência nos ambientes diferentes. percebendo o privilégio de 

terem contato com mais de uma língua e cultura. Foi um choque constatar que, na literatura 

sobre o bilinguismo. havia uma discussão sobre promovê-lo ou não. Ser bilíngue era visto 

por alguns como uma experiência enriquecedora e por outros como perturbadora. Poderia 

trazer '"semilinguismo"3
, por exemplo! 

A princípio, imaginei que se as pessoas bilingues refletissem sobre sua experiência, 

poderiam reconhecer a importância dos dois ambientes para a fonnação de sua identidade e 

percebê-la como um todo positivo. De certa fonna, esta era uma promessa na literatura sobre 

identidade cultural que afirma que através de uma narrativa, construímos wn todo, unindo 

'Termo proveniente do grego, etimOiogicamente significa "sem lei"", proposto por Ourkheim (1897) para 
caracteri2:ar o comportamento de criminosos ou a-sociais, e reaproveitado por diversos sociólogos. Ver Birou 
{1982). Na antropología, o conceito aparece muitas vezes relacionado a um estado de alíe-nação e deterioração 
de um grupo forçado a acunwar-se. Ver, por- exemplO, estágios 2, 3 e 4 do processo de revitalização em 
Wallace (1979). 

~ermo proposto por stevenson-Moessner (1986), que se refere à incapacidade de integrar as váfias 
afiliações cuHurais distintas em um só individuo. 

3-fermo cuja origem é atribuida à descrição de Bloomfield (1927) de White Thunder, um índio que não 
falava nem sua lingua (Menomini) nem inglês bem. O termo foi discutido maiS tarde por Skutnabb-Kangas 
(1984:249), como um conceito político. 
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"de fonna confortante'"' as partes discrepantes de nossa experiência 

A partir dai, resolvi utilizar a metodologia de análise de narrativas, focalizando 

quatorze sujeitos, sendo seis mulheres e oito adolescentes, que moraram fora do Brasil, em 

países onde a lingua primária é o inglês. Meu objetivo era o de compreender como elas 

(re )construíam suas identidades a partir desta experiência. Acreditavam que eram bilíngues? 

Achavam que haviam mudado em sua identidade cultural? Como se relacionavam aos 

grupos sociais nos dois ambientes? 

Para esse estudo, era necessâ.rio buscar subsídios em outras áreas de pesquisa, como 

na antropologia e na sociologia Minha impressão dos estudos sobre o bilinguismo era de 

que muito era dito sobre os aspectos cognitivos, em comparações através de testes, e pouco 

sobre as relações entre se tornar bilíngue e construção de identidades. Com certeza a 

questão da identidade comparece nos estudos sobre bilinguismo, mas vem geralmente na 

forma de pressupostos, com alguma preocupação sobre "perder a identidade" através da 

perda da lingua.' Hamers e Blanc ( 1989: 125), autores que tratam em profundidade do tema, 

afirmam que apesar de haver muito pouca pesquisa empírica nesta área (realizada 

principalmente na América do Norte) pode-se dizer que há uma relação entre bilingualidade 

(bilinguismo a nível pessoal) e identidade. e que o bilingue desenvolve uma identidade 

cultural díferente da do monolíngue: "A bilingualidade e a identidade cultural são inter-

relacionadas, o desenvolvimento da bilingualidade irifluencia o desenvolvimento da 

identidade cultural da criança, que, por sua vez, é irifluenciada pela bilingualidade. " 6. 

~Ha\1 (1995b). Ver também Grites (1971) e Wlddershoven (1993). 

"Ver, por exemplo, Weinreich (1953:117-119), Edwards (1988:129-158), Romaine (1969:269-280}, 
Sk.utnabb-Kangas (1984), Gal (1979) e Heller (1982). 

6As traduções das citações neste estudo são minhas. Aparecerão no original em notas de rodapé. 
Bífinguality and cultural identity are- intenelated; lhe devslopment of bilínguaiity influtHICf!JS lhe development of the 
child's cultuml identity which is in tum influenced by bilinguality. 
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No Brasil, o trabalho de Maher ( 1996) sobre a identidade do "índio" professor é um 

dos poucos na área de bilinguismo a focalizar especificamente essa questão" Costa ( 1997) 

analisa a dificuldade de um brasileiro de esquerda, Henfil, para aprender inglês, rementendo 

à ídentidade política como principal fator para isto. Além dessas, outras pesquisas tratam de 

questões relativas à identidade, mas sem focalizar especificamente este tema Por exemplo, o 

trabalho de Martin:; (1996) é uma pesquisa etnográfica sobre os "brasiguajos", imigrantes 

brasileiros de origem alemã no Paraguai, e o de Sanchez ( 1997) focaliza a tentativa de 

resgate da lingua Mapudungun no Chile. Na linguistica, dois estudos tratam das 

transformações nas línguas japonesa e alemã de imigrantes no Brasil, focalizando os 

pronomes. São, respectivamente os trabalbos de Suzuki (1990) e Bãrnert-Fün;t (1989). 

Ambos tratam destas mudanças com relação a diferentes gerações e atestam um 

distanciamento crescente das línguas japonesa e alemã faladas no Japão e na Alemanha 

Mas, mais uma vez. estas não são pesquisas específicas sobre identidade. 

Diante disso, esta pesquisa procura contribuir para uma maior compreensão da 

relação entre bilinguismo e identidades. No decorrer deste estudo, o contato com outras 

pessoas biJingues confirmaram a relevância do tema nos dias de hoje. As seguintes vinhetas, 

sobre bilíngues que não participaram da pesqui~ são uma ilustração: 

G., uma professora de língua estrangeira na Universidade, afirmou em sa1a de aula: 

"Sou brasileira, e esta foi uma decisão muito consciente!" Existe necessidade de decidir "ser 

brasilelra"? A aluna que a conhecia desde o ginásio compreendeu. A fami1ia alemã da 

professora, além de muito loira, sempre conservou uma disciplina que a diferenciava das 

colegas. Ao se afirmar brasileira, G. estava se posicionando no contexto da sala de aula. 

Porém o rompimento com a herança alemã era uma re-interpretação local do valor da 

mesma 
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D., outro professor universitário, de origem estrangeira, disse durante uma defesa de 

tese que não saía do Brasil para congressos há dez anos, porque queria valorizar os 

congressos brasileiros. E terminou, num português em que o sotaque de estrangeiro se 

evidenciava : "Estou aqui, me tornando um tipo de brasileiro!" Mas, o que seria "'um tipo de 

brasileiro"? Talvez alguém que resolveu que este país é lindo e vale a pena ficar aqui e 

promovê-lo. 

Finalmente, há o caso de V., uma brasileira de família não-judia, que voltou há }XIUCO 

de Israel, onde trabalhou num kibutz como professora de educação fisica Ao descrever sua 

reação na chegada mais recente, a terceira, a Israel, ela disse: ""Quando eu vejo o kibutz, eu 

sinto que cheguei à minha casa: I'm home!" É possível sentir que outro pais, que não o 

Brasil, parece sua casa? É necessário utilizar outra lingua para dizê~Io? 

Estas vinhetas apontam para o movimento nas identidades nos dias de hoje, e para a 

necessidade de compreender a experiência daqueles que convivem com mais de uma língua e 

mais de uma cultura, a partir de suas próprias palavras sobre ela em determinado contexto. 

Esta dissertação está organizada em quatro capítulos. O primeiro capítulo faz uma 

revisão do desenvolvimento do conceito de identidade, com base em Hall ( 1995b ); começa 

com a idéia de identidade Unica do iluminismo e chega até o conceito de identidades diversas 

de uma só pessoa, adotado hoje em dia para se referir aos diversos grupos sociais a que ela se 

afilia. A partir desta noção de pluralidade, há uma proposta de maior dinamismo na 

conceituação das identidades dos bilíngues, levando em consideração não somente a 

identidade étnica, mas também outras identidades. O segundo capítulo apresenta a 

metodologia uti1izada nesta pesquisa, incluindo também informações sobre o contexto da 

pesquisa e os sujeitos da mesma O terceiro capítulo apresenta de forma gerai como os 

sujeitos narram a sua experiência de se tomarem bilíngues, contando a história a partir da 
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mudança para outro país ou não, descrevendo a dificuldade inicial de relacionamento com a 

sociedade local, passando por urna transição que culmina na participação satisfatória, porém 

ainda marcada muitas vezes pela diferença. O momento atual é o da volta ao Brasil, e o 

futuro aparece geralmente como incerto quanto à permanência aqui Nesse capítulo, há 

também uma análise de como as participantes comentam o fato de serem bílíngues e de 

como acabam por expressar simbolicamente este bilinguismo através de empréstimos e 

mudança de código. 

A seguir, o quarto capítulo focaliza as ambivalências nas narrativas desses sujeitos, 

que surgem através de suas afirmações de mudança e permanência simultâneas, através da 

inclusão e exclusão de falantes das duas línguas em grupos diversos, através da convivência 

de imagens diversas a seu próprio respeito. que aparecem no que dizem, e finalmente através 

da afirmação tanto de enriquecimento quanto de dificuldade para os bilíngues decorrentes de 

se relacionarem com pessoas que não compartilham a outra língua ou conhecem a outra 

realidade. 

Os quatro capítulos são seguidos de uma conclusão e observações finais., que incluem 

sugestões para pessoas bllíngues, professores de bilíngue~ administradores de programas 

bi1íngues e pesquisadores sobre este assunto. Espero que este trabalho contribua para o 

reconhecimento da necessidade de se compreender a identidade a partir do que os próprios 

bilíngues dizem a seu respeito. de forma mais dinâmJca, percebendo tanto os conflitos 

quanto as vantagens de participarem de diversos grupos. 



CAPÍTULO I 

IDENTIDADES DE BILÍNGÜES: UM CONCEITO MAIS DINÂMICO 

Falar sobre o tema "identidade de bilingües'' é, de certa maneira, buscar compreender 

quem são e que lugar ocupam no espaço social essas pessoas que se relacionam com duas 

línguas, duas culturas e dois grupos sociais diferentes. É preciso ressaltar que essa noção de 

bilínguismo pressupõe a unidade de cada wna das duas línguas, uma relativa homogeneidade 

das duas culturas e a separação entre os grupos sociais. Acredito que, na verdade, estes 

limites são imaginários, ou seja, aplicam-se a um determinado contexto, e num momento 

histórico específico. No próprio bilingüe convivem dois sistemas que podem ser mantidos 

mais ou menos separados. Seria possivel, portanto, considerar as "'duas" línguas do bilíngüe 

como parte de um mesmo repertório verbal. Seria possível também imaginar um hibridismo 
> 

de culturas e ainda a participação do indivíduo em redes sociais mais ou menos 

heterogêneas. Assim, o tema a ser abordado nesta dissertação, a identidade de bilíngües, é 

bastante complexo. E esta complexidade deriva, em parte, das tranformações por que tem 

passado o conceito de identidade. 

1.1 De identidade a identidades 

A compreensão das questões relacionadas às mudanças sócio--culturais provocadas 

por tornar-se bilíngüe demandou um levantamento em disciplinas que abordam o tema da 

identidade relacionado à cultura e à afiliação grupal. Entre antropólogos e sociólogos, o autor 

que mais me ajudo~ por tratar das consequências da modernidade e dos constantes 

deslocamentos que lhe são característicos, foi S. Hall. Explicando os diversos conceitos de 

sujeito e de ídentidade adotados pela teoria social, o autor (1995b: 1 0-12) fala de três 

períodos. Primeiramente, o sujeito do Iluminismo é o sujeito cartesiano, centrado e 
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unificado, permanecendo o mesmo desde o nascimento até a morte. O centro essencial deste 

sujeito corresponde à identidade da pessoa Este conceito de sujeito é criticado como muito 

indívidualista e voltado para a identidade masculina, que era o foco da atenção dos estudos 

naquela época. Depois surge a noção de sujeito sociológico, formado em relação a outros na 

sociedade. O sujeito possui uma essência que é formada e modificada em diálogo com os 

mundos culturais com que convive. A identidade, portanto, nesta fase é interativa. Sua 

identidade faz ponte entre o "interior", que é o "eu real", e o "exterior", que são os mundos 

culturais que o modificam. Os autores citados são G. H. Mead e C. H. Cooley. Finalmente, 

Hal.l explica que esta noção de sujeito tem sido deslocada, e surge então o sujeito pós-

moderno, fragmentado. Ele não tem uma identidade, mas militas. Como o autor diz ( op. 

cil.:7): 

A questiio da identidade tem sido debatida intensamente na teoria 
social. Em essência, o argumento é que as antigas identidades que 
estabilizaram o mundo social por tanto tempo estão em declínio, dando 
espaço a novas identidades e fragmentando o individuo moderno como um 
sujeito unificado. Esta assim chamada "crise de identidade" é vista como 
parte de um processo mais amplo que desloca as estruturas e processos 
centrais das sociedades modernas e enfraquece as armações que dão aos 
indivíduos um lugar estável no mundo social. 

Em outras palavras, existe atualmente uma '"crise de identidade", porque "paisagens 

culturais"7
, isto é, a forma como as categorias de classe, gênero, sexualidade, etnicidade, raça 

e nacionalidade eram culturalmente construídas, estão sendo fragmentadas. Como 

consequência, o sujeito pós-moderno é visto como isento de identidade fixa, permanente ou 

essencial. Hall (op.cit.:12) também diz: 

A identidade tornou-se uma ''festa móvel":formada e transformada 
continuamente em relação às maneiras pelas quais somos representados e 

7"Paisagens culturais" é um termo de S. HaiL A noção de cultura como composta de padrões que 
orientam o indivíduo (como paisagens podem dar orientação) é defendida por Geertz (197"3:52), por exemplo. 
Geertz já reconhecia que culturas são mais ou menos integradas, isto é, estão suíeitas à variação e à mudança. 



tratados nos sistemafl culturais que nos circundam ... Ela é histórica, não 
biologicamente definida. O sujeito assume identidades diferentes em 
momentos diversos, identidades que não estão unificadas em torno de um 
"selj'' coerente. Dentro de nós coexistem identidades contraditórias, 
pressionando em direções diversas, de modo que nossas identificações estão 
sendo continuamente mudada.'!. Se sentimos que temos uma identidade 
unificada do nascimento à morte, é somente porque construímos uma história 
confortante ou uma "narrativa do self" sobre nós mesmos. 

A situação assim descrita prevê um certo deconforto, com pressões em diferentes 
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sentidos, urna certa desorientação, que no entanto parece poder ser trabalhada através de uma 

história "confortante" a respeito do "self'. 

De acordo com Hall, ao mesmo tempo que existe um processo de homogeneização 

através da globalização no mundo de hoje, há também um ressurgimento de identidades 

locais e uma politização da identidade em nome de reivindicações das mais díversas. No 

caso de grupos que se ~eslocam de um pais a outro, ou seja, de imigrantes, há um movimento 

também em suas identidades. Três possibilidades se delineiam, 1) a resistência à noção de 

diferença,. 2) um apego à tradição, que procura restaurar a pureza anterior, ou 3) a aceitação 

de uma "'tradução", o que significa a consciência de ter sido «conduzido a outro lugar'', ter 

uma identidade diferente e de pertencer simultâneamente a dois mundos. 

Um outro autor muito interessante, da sociologia do conhecimento, que corrobora a 

mudança na conceituação de identidade é Berger. O autor ( 1980:12-13) fala do 

desenvolvimento do conceito de identidade, comparando as sociedades pré-modernas às 

modernas: 

Sociologicamente falando, sociedades pré-modernas são marcadas pelo fato 
de que suas instituições têm um alto grau de certeza ... O que foi dito 
anteriormente sobre as técnicas materiais da vida pode ser dito também sobre 
uma grande variedade de arranjos institucionais: É assim que as coisas são 
feitas, e de nenhuma outra forma. É assim que alguém se casa (e com quem); 
é assim que se cria crianças, que se faz a vida, que se exerce poder, que se faz 
a guerra - e de nenhuma outra forma. E já que os seres humanos derivam sua 
ídentidade daquilo que fazem, é isto o que uma pessoa é- e não se pode ser 



17 

outra pessoa ou qualquer coisa diferente. 8 

Com a modernidade. há a introdução da pluralidade. pela proliferação de instituições, 

e isto leva a uma maior possibilidade de escolha individuaL Por sua vez, esta maior 

possibilidade de escolha produz uma maior necessidade de reflexão e uma maior 

consciência de si próprio, isto é, uma maior subjetividade. Ao poder escolher e ao refletir 

sobre si, o índivíduo passa a ver o mundo exterior de forma mais questionável, e o mundo 

interior como mais complexo. Berger et alii (1974) qualificam a identidade moderna como: 

a) relativamente diferenciada, principalmente como resultado do pluralismo dos mundos 

sociais das experiências individuais. com identidades discrepantes, dificeis de integrar; b) 

relativamente aberta,. isto é com algumas características ainda por definir por meio de 

escolha pessoal~ c) mais reflexiva, justamente devido a tantas escolhas por fazer; e d) 

excepcionalmente individual. Esta liberdade de escolha tem um custo~ que Berger denomina 

de "homelessness" e poderia ser traduzido como a perda de um sentimento de tranquilidade, 

do conforto de se sentir em casa. É semelhante à falta de orientação a partir da "perda de 

paisagens culturais estáveis". de Hall (op.cit.). 

Corno se pode perceber, Berger apresenta o conceito sociológico de identidade, 

embora já se perceba em sua obra a semente do que passaria a ser visto como sujeito pós-

moderno: complexidade e questionamento das várias estruturas que procuram definí-lo de 

forma totalizante. 

A grande contribuição de Berger e Luckmann (1966) foi a de chamar a atenção para a 

construção social da realidade, e portanto da identidade. Nesta construção, há uma 

6Sooiologiea/ly speaking, pternodem societies are marked by th6 fact that their institutioM have a ~~ety 
hígh degtee of taken-.for-granttKI certainly ... What was said befote about Ih$ material techniques of /ife can also 
be said about the widest range of instítutional ammgements: Thi$ is how things are done, snd not in any other 
way. This ís how one marries (and whom); this is how one raises chik:lren, maltes one's livelihood, exerâses 
power, goos to war- and in no other way. And $ince human beings derive their identity from what they do, this 
is who one i's - and one could not be anyone or anythíng e/se. 
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participação do indivíduo. que objetiva sua identidade através da sua interação com outros na 

sociedade. A objetivação proporcionada pela línguagem dá "realidade" às nossas 

significações subjetivas, de modo que ao falannos sobre nós mesmos não só nos revelamos 

aos nossos interlocutores, mas a nós mesmos. Com relação à importância da língua para a 

objetivação das expressões subjetivas, os autores (ibid:31) afirmam: 

As objetivações comuns da vida cotidiana são mantidas primariamente pela 
significação linguistica. A vida cotidiana é, acima de tudo, a vida com e por 
meio da linguagem que compartílho com mew; companheiros. Um 
entendimento da linguagem é, assim. es.:'>encial para qualquer entendimento 
da realidade da vida cotidiana. 9 

A estabilidade desta cristalização da subjetividade provém da característica de descolamento 

( detachment) da língua com relação às interações face-a face. Isto quer dizer que esta 

subjetividade permanece enquanto eu puder falar dela, mesmo em outras situações. 

Se por um lado os autores afirmam esta possibilidade de estabilidade, por outro 

enfatizam que é na interação com um grupo de referência que podemos manter essa nossa 

noção de realidade. Isto significa que os grupos com os quais nos relacionamos regularmente 

precisam legitimar nossas objetivações do que consideramos ser nossa identidade. Quando 

há discrepâncias, como consequência, mudamos de idéia a nosso próprio respeito, ou 

mudamos de grupo de referência, para excluir as ameaças ao que cremos ser real. Neste 

sentido, se a auto--imagem de um individuo sofre o questionamento de um grupo, ele pode ou 

aceitar a sua nova interpretação. ou abandonar o grupo. O que se percebe aqui é que a 

identidade não é simplesmente atribuida e aceita Há um movimento de objetivação de uma 

subjetividade. que é aceita ou não por um grupo. e uma reação posterior do individuo. 

Robert Wuthnow e seus colegas (1984:64) descrevem bem esta posição de Berger: 

9The common objeCtivations of eWH)'dsy life am maintained primsrily by J;nguistic signification. 
Everyday Jif8 is, above aU, Jife with and by means of the language I share with my fellowmen. An understanding 
(Jf Janguage is thus essenlial for any unde!Standing of lhe reality ot elt'et}'day /ife. 



Berger vê o "eu" como um produto social que o próprio indivíduo ajuda a 
criar. Como construção humana, é altamente maleável -fortemente 
influenciado pelos vários arranjos institucionais nos quais é 
/ocalizado.(ênfase minha)" 

l9 

Um dos problemas da teoria de Berger é que como via o grupo social como um todo, 

e as interações no interior deste todo como rnantenedoras de uma noção de ""real". o 

estrangeiro era sempre considerado uma ameaça. Desta forma, excluia a possibilidade de 

haver alguém que conciliasse a vida em duas esferas sociais, convivendo com dois grupos de 

culturas diferentes, por exemplo. Berger e Luckmann falam do conceito de alternação, uma 

mudança de esfera social, com o exemplo típico da conversão religiosa. No caso, uma 

mudança de visão da "realidade" corresponde a uma mudança de grupo social. Mas há uma 

linearidade nesta mudança que não combinaria com a idéia pós-moderna da participação da 

pessoa em diversos grupos simultaneamente, e. portanto das suas diversas identidades. Num 

outro exemplo, Berger (1963) cita imigrantes italianos nos Estados Unidos, que ao 

conseguirem mudar de status socíal, reinterpretam o passado com o objetivo de se 

desligarem das pessoas anteriormente íntimas. A desvalorização das mesmas é uma espécie 

de sacrificio necessário à nova identidade assumida Consequentemente, a antiga namorada 

da Líttle Italy é vista como ignorante, os antigos amigos envergonham, e até a mãe italiana é 

caracterizada como velha e tola. Para Berger, portanto, a pluralidade de pertencimento e de 

culturas é sempre um problema a ser resolvído pelo abandono de uma identidade em favor de 

outra É uma idéia que contempla apenas uma possibilidade, a de aculturação e assimilação. 

Acredito que, hoje em dia, não seja a única opção. 

No Brasil, entre os autores que se destacam por tratar do tema ""identidade", desta vez 

10Betger vfews the se/f as a social product that the individual himself helps to C188te. As a human 
construction it is highly mal/eable - influenced siTOngJy by the various instfl.utional ammgements ínto whieh it is 
place<t 
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na antropologia, está Cardoso de Oliveira Seu trnbalho (1976) trata a identidade étnica 

corno um fator da organização social, com base, principalmente na auto-atribuição e na 

atribuição por outros, uma idéia originalmente de Barth( 1969). O trabalho de Cardoso de 

Oliveira é interessante porque, além de pesquisar o contexto brasileiro, faz urna revisão 

teórica do conceito de identidade. Ele aponta como outros antropólogos (Goodenough, 1963; 

Moerman, 1965) bem como sociólogos (Goffinao, 1973, 1963; McCall e Simmons,1966) 

trabalharam esse conceito, diferenciando a identidade pessoal da identidade social, mantendo 

ao mesmo tempo a noção de que elas são conectadas. E enquanto para psicólogos, como 

Erikson (1968), a identificação por outros é um mecaoismo de pouca utilidade, porque a 

identidade não seria urna soma de identificações, mas uma realidade gestáltica, Cardoso de 

Oliveira considera fundamental a apreensão dos mecanismos de identificação para 

compreender a identidade étnica, porque estes refletem a identidade em processo. 11 

Neste sentido, o autor aponta para a identidade contrastiva como momento de 

emergência da identidade étnica. Numa identificação etnocêntrica de negação, há uma auto 

apreensão, no contexto de fricção inter-étnica. Esta consciência,. pautada de valores, é 

assumida como ideologia. Aqui o autor elogia a ligação entre identidade e ideologia 

apontada por Erikson, que permititia a solidatiedade (produto da matutidade ). No caso da 

identidade étnica. Cardoso de Oliveira afirma que a identificação se dá como uma tomada de 

posição com referência a grupos pré-existentes. O mesmo poderia ser aplicado a outros 

grupos sociais em que a identidade seria uma tomada de posição em situações de contraste. 

Partindo de casos no alto Xingu e na região do Chaco, às margens do rio Paraguaí, o 

autor fala, então, de momentos de saliência e momentos de apagamento da identidade étnica 

11Ruben (1992) descreve o desenvOMmento do conceito de identidade no Brasíl, apontando para a 
importância do trabalho de Gan:Joso de onveira, responsabiftzado..o por íntroduzír o conceíto sociológico de 
identidade, para substituir o pré-sociológico, com base na psicologia. 



21 

como díferença. Os momentos de maior saliência se referem às relações onde há maior 

assimetria, isto é, em que um grupo é considerado como superior ao outro. Neste caso, ficam 

claros o caráter rontrastivo e ideológico da identidade étnica e seu teor de oposição. No caso 

de amblguidades, nas situações de contato, o autor afirma que há uma manipulação com base 

em critérios de "ganhos e perdas". 

No trabalho. de Cardoso de Oliveira, portanto, surge a noção de interpretação local da 

identidade, baseada nas relações sociais, de tal forma que diferenças são salientadas ou não, 

em situações especificas de contato, de acordo com a percepção maior ou menor de 

assimetria entre os grupos. Esta idéia, para mim iluminadora, aponta para a possibilidade de 

se interpretar os limites entre grupos como mais ou menos importantes. Ao mesmo tempo, 

como fala de grupos pré-existentes e do caráter ideológico da identidade, esta possibilídade 

de definição da identidade fica limitada pela persistência dos limites entre grupes e pela 

influência da ideologia vigente. 

O que se percebe, portanto, a partir destes três autores é que há mn dinamismo na 

conceituação de identidade, o que nos leva a concluir que o próprio conceito de identidade 

está sujeito ao contexto, de tal fonna que é a partir da experiência que se (re)constrói a 

conceituação das identidades de um individuo, num ato de interpretação, através da 

linguagem, que o relaciona a um grupo ou a grupos sociais diversos. Isto quer dizer por um 

lado, que a teoria sobre a identidade de bilíngues influencia a fonna como são vistos, e por 

outro, que esta teoria precisa ser revista e atualizada,. diante das interpretações das 

experiências dos bilíngues, que se modificam em diversos contextos. 

1.2 Linguagem e identidade 

Nos estudos sobre a linguagem, geralmente quando se fala em identidade há uma 



ligação imediata à questões referentes à identidade étnica. A associação de uma língua a 

uma identidade étnica, embora comum, não deveria ser aceita automaticamente. Appel e 

Muysken (1987:20) apresentam bem esta questão: 

... não há uma relação de correspondência entre identidade e língua. Uma 
identidade sócio-cultural ou étnica distinta nem sempre tem uma língua 
distinta correspondente, enquanto que grupos com línguas distintas podem ter 
identidades muito semelhantes. Além disso, identidades e linguas não são um 
todo monolítico, mas são claramente diferenciadas, heterogêneas e variáveis. 
Isto faz com que sua relação em :~ituações específicas seja ainda mais 
intricada. 12 

Explicando a dissociação entre língua e identidade étnica, Gumperz ( 1982b ), que trabalba 

com a sociologia interacional, fala dos conceitos "velho" e "novo, de etnicidade, citando o 
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trabalho de GJazer e Moynihan, e dizendo que, se por um lado, o velho conceito se baseava 

na semelhança e incluía na mesma identidade étnica pessoas que residiam numa mesma 

região geográfica, desenvolvendo laços políticos e ocupacionais, por outro, o novo conceito 

se baseia em diferenças, que separam em mais de um grupo as pessoas de uma mesma área 

geográfica. Assim, estes conceitos apontam para o pluralismo das sociedades modernas, com 

foco também na identidade étnica Segundo o autor ( op. cit. :5-6), num contexto plural, 

mesmo quando os grupos utilizam uma mesma língua,. há uma persistência de velhos padrões 

discursivos, refletindo uma identidade grupal diversificada: 

Novas estratégias comunicativas são criadas baseadas na justaposiçào dos 
dois conjuntos de formas que simbolizam não somente o pertencimento ao 
grupo mas também a aderência a um conjunto de valores. Estas convenções 
comunicativas sao em grande parte irukpendentes da língua em si, i. e., 
podem ser uti/izadar tanto se a lfngua majoritária quanto se a língua 

12 ••. there is nota on&-to-one re/alion beiwe6n idenfity and language. A distinct social cultural orethnic 
idantfty does not a/ways have a distinct tanguage as coontetpalt, while gmups with distinct /anguages may have 
/argely overlapping identíties. Furthennote, identíties and /anguages are not monolithic wholes but ate Clearly 
diffemntiated, hetemgeneous and variable. This makes- their telation in speçific situaliom e~ fflOf& intricate. 
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minoritária for falada. 13 

O resultado destas diferenças nas convenções comunicativas, mesmo quando uma mesma 

língua é empregada, é um frequente desentendimento entre pessoas que interagem 

regularmente, mas se percebem como membros de grupos étnicos diferentes, Pode-se 

perceber que Gumperz enfatiza a pennanência das marcas de um grupo, o que seria uma 

certa irredutibilidade. Esta ênfase na diferença era muito importante como uma interpretação 

necessária numa época em se falava predominantemente em assimilação e em 

desaparecimento de culturas que se submeteriam a culturas "mais desenvolvidas". A 

permanência da diferença aparece também nos seus conceitos de código "nosso" e código 

"deles", utilízados na mudança de código. Outros autores (Appel and Muysken, 1987; 

Scotton and Ury, 1977), no entanto, reconhecem que o uso de um detenninado código pode 

não ser a afirmação de uma identidade, mas sim uma estratégia de neutralidade. 

O que parece faltar a Gumperz. nesta obra pelo menos, é a idéia que aparece em 

Erickson e Shultz (1982), autores ligados à etnografia educacional que embora identidades 

étnicas diferentes dificultem a interação. existe a possibilidade de se recorrer ao ro-

pertencimento a outros grupos sociais~ o que pode, por sua vez, facilitar a interação. 

Como pode haver a valorização de outros grupos sociais no decorrer da interação. a 

importância atribuída à identidade étnica toma~se variável Isto quer dizer que não só JXKie 

haver uma salientação das diferenças e semelhanças numa só categoria (identidade étnica) 

mas a consideração de uma ou outra fonna de categorização como mais ou menos 

importante. 

13New communicative shategiea ate ctealed based on the juxtaposititm of lhe two sets of fotmS whiCh 
symbolize not only group membershíp but adhemm;e to a set of values. These communícative conventfons ar& 
largely índependent of the actuaJ language, i. e., they may be used whether the minority or lhe majority language 
is spo#«m. 
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Heath e McLaughlin (!996:222), depois de pesquisarem no contexto de três centros 

urbanos americanos programas bem sucedidos de assistência a adolescentes pobres, chamam 

a atenção para a reinterpretação da identidade étnica em contextos diferentes: 

Uma chave para as identidades étnicas no contexto urbano contemporâneo é 
o reconhecimento que os jovens habitam realidades múltiplas e que 
expressões do "eu" represenJam repertórios múltiplos. Neste conte.xto 
particular a etnicidade sinaliza somente uma parte de uma identidade social 
mais abrangente, um aspecto do "eu" do qual o jovem deve se orgulhar, mas 
que é, em si mesmo, uma fo171U1 de apresentação insuficiente ou um guia 
inadequado para a organização. Na América contemporânea, a etnicidade 
dos jovens adquire significado na cuihua maior e é reinterpretada em cada 
local e por cada geração. 14 

Se a importância atribuída à identidade étnica pode variar, e se a participação em 

diversos grupos nos possibilita ressaltar uma ou outra identidade no decorrer de uma 

interação, como isto afetaria a linguagem que utilizamos? 

Os estudos de Goffinan ( 1974) sugerem que no decorrer de uma int~ é possível 

adotar diferentes alinhamentos, de tal fonna que nas mudanças de alinhamento, muda o piso 

(footing) de cada participante. Erickson (1996:292) comenta esta variação de posicionamento 

na interação, incluindo, como Cardoso de Oliveira, o trabalho de Barth, que ressalta o uso de 

marcas diacríticas variáveis: 

... nossa identidade social num encontro é sempre potencialmente 
multidimensional. Esta é outra contribuição de Goffman. Ele observou que 
trazemos muitas identidndes em potencial a wn dndo encontro. Quais 
aspectos da identidade revelamos é opcional e estratégico, mas não 
necessáriamente resultado de wna deliberação consciente. Barth ( 1969) 
também observa que a identidade social não é umfenômefW unitário; há 
símbolos e marcas diacríticas da identidade que podemos revelar que 
apontam para a maior relevância de certos atributos em relação a outros 

14Key to ethnic identilies w#hin lhe contemporary urban context is re.cognítion that youth inhabff multíple 
realities and that expniiSSions of sei! repf&Sefd muHiple repertoires.. In this embedded context, ethnicity signals 
only one part of a broader social idenlity, an aspect of self in which youth must take pride but which in and of 
itsetf is an insufflcient social brief or ínadequate guide for otganization. In contemporary America, youth's 
ettmk;lty obtaíns meaning in lhe la'UfK cultute and is reintetpreted in each loca/e and by each generatíon. 
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para os propósitos do encontro em questão. ts 

Um dado muito importante que pode ser derivado desta observação é que se algumas 

marcas são utilizadas como relevantes, há outras que ficam nas sombras, sem se 

evidenciarem. Há, portanto identidades não reveladas, ou não ressaltadas, que podem vír a 

emergir no decorrer da interação ou não. Outra observação muito importante de Erickson é 

que a identidade revelada, embora estratégica, nem sempre é resultado de deliberação 

consciente. Este é um comentário que faz referência ao trabalho de Goffman. e que procura 

contrabalançar as interpretações que colocam a apresentação do '"eu" como uma encenação 

sob total controle do falante. Goffinan mesmo ressalta várias vezes que seu trabalho utiliza o 

teatro como um andaime, um modelo em muitos aspectos inadequado, para buscar uma 

maíor compreensão do que acontece em interações face-a-face no contexto de instituições. 16 

Romaine (1989: 156) também comenta sobre estas mudanças de piso e sugere que as 

marcas linguísticas podem ser manifestadas paralinguisricamente e/ou linguisticamente. 

Entre as marcas linguísticas estão a mudança de código, ou de estilo, o uso de formas de 

tratamento, ou mudanças de tom. Ela afirma que estas são as manifestações superficiais das 

negociações interpessoais das identidades que ocorrem na conversa. Como existe esta 

negociação das identidades dos participantes. a adoção de uma ou outra estratégia para 

simbolizar uma ou outra identidade é aceita ou não. Um autor que trata da aceitação ou não 

de uma identidade simbolizada é Rampton (1995). Através de um novo termo, "crossing'', 

que o autor ( op.cit.: 14) define como '"uso de variedades /inguístícas associadas a grupos 

15 ••• our socíal identity ín an encounteriS always potentia/ly multidimfJntion. This iS anothflr inslght that 
derives from Goffman. He observed that we bring many potentia/ identities to a given encounter.. Which 
aspects ot identity we reveaJ is optional and st/ategíc, yet not necessarily the resu/t of conscious delibetation. 
Barth (1969) also observes that social identity is nota unitaty phtmomenon; them ate badg6s ordiacriticaJ 
markings of identity that we can r:Jiisplay which point to the t&levance of cerlain attributes owr others for file 
purposes of the encounter at hand. 

1!Ver Goffman (1973:254-255). 
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sociais ou étnicos aos quais o falante geralmente não 'pertence '"11, quer chamar a atenção 

para o fato de que há línguas geralmente associadas a certos grupos, e que a utilização das 

mesmas por pessoas consideradas de fora é uma forma de subverter a definição do que é ou 

não apropriado, de negociar a importância atribuída à etnicidruk Rampton ( op. cit. :297) fala 

até da construção de uma "nova herança" proveniente da interação entre pessoas 

consideradas de "raças" diferentes: "" ... estas enunciações de identidade grupal atravessaram 

os limites da descendência biológica. Sem tentar obscurecer ou obliterar algumas 

diférenças consideráveis de experiência, "crossing" envolvia a construção ativa e 

continuada de uma nova herança proveniente da própria interação muitiracial. " 18 Sem 

concordar com a utilização por este autor de categorias como "raça", já questionadas há 

muito tempo, reconheço que ele chama atenção, com razão, à pennanência de estereótipos 

que remetem a essa classificação e à impropriedade de se pensar o uso de uma língua como 

necessariamente atrelado para sempre a qualquer grupo. 

Giles e Powesland ( 1975) desenvolveram o modelo da acomodação linguística para 

tentar ligar as áreas de diversidade linguística e avaliação do falante, De acordo com os 

autores, há três formas de modificação da linguagem possíveis no decorrer de uma interação: 

a adaptação a uma norma, a acomodação convergente e a divergência No uso normativo, a 

situação determina a escolha de código ou estilo. Na acomodação convergente, o falante 

deseja ser aceito pelo seu interagente e modifica sua forma de falar ( no caso do estudo dos 

autores, o seu sotaque) para se aproximar do que imagina ser a variante do interlocutor. Na 

1r ... the use ot Janguage vafteties associated with SOCial or ethnie groups that the speal<er doeS not 
normally 'belong'to. 

n,_ .. these /inguisiic enunciatfuns of group identity traversed lhe boundaries of bioJogicaJ descertt 
Wlfhout trying to obscute or obliterate some very considerable background differences, crosSing involved the 
actíve ongoing constnx:tion of a new ínheritance from within mulliraçiaJ inielaction itself. 
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divergência, ou acomodação divergente, o falante deseja se dissociar do interlocutor e adota 

uma variante mais acentuadamente diferente da do mesmo. Por um lado, e em minha leitura, 

concordando com a idéia de negociação das identidades de Romaine e Rampton, os autores 

afirmam que nem toda acomodação é aceita, isto é, há um limite ideal de acomodação 

convergente que se for ultrapassado será avaliado negativamente. Acrescentam ainda que 

cada falante tem uma capacidade de acomodação limitada Por outro lado, também afirmam 

que através da acomodação as pessoas podem revelar suas diferentes facetas a outras 

pessoas, mantendo uma certa regularidade para cada uma No caso de haver um grupo 

presente em que diferentes facetas são conhecidas por pessoas diferentes pode surgir uma 

situação embaraçosa Esta afinnação dos autores demonstra a dificuldade de se integrar as 

diversas identidades numa sociedade plural. 

Embora o indivíduo possa participar de diversos grupos, isto não implica que não 

haverá pressões para que ele se comporte de acordo com as normas de um deles apenas. De 

fato, como os autores acima sugerem que há situações que determinam o uso de uma ou 

outra lingua,. na verdade apontam para o fato de que há domínios onde apenas uma ou outra 

língua é aceitável. Este tipo de imposição só é possível porque há diferença de poder de um 

ou outro grupo em determinados ambientes. O grupo mais poderoso estabelece normas para 

determinar o uso de sua língua. A diferença de poder, portanto, pode limitar a possibilidade 

de se falar uma ou outra língua em detennlnados ambientes. 

Hall ( !995a:216), propondo uma pei>p<Ctiva sócio-histórica da interação, propõe que 

a diferença de poder limitaria também a possibilidade de se escolher que identidade 

queremos tomar salíente em uma interação: 

quanto mais (ou menos) poder sócio-histórico um grupo social tem, mais (ou 
menos) capoze..<~ são seus membros de tomarem salientes os tipos de 
identidades que preferem em qualquer momento particular de uma 



interação. 19 

Se retomannos aqui a idéia de Cardoso de Oliveira de que diferenças podem ser 

salientadas ou apagadas. de acordo com S. Hall quem determinaria maior sahêncía ou 

apagamento da identidade em questão seria o grupo mais poderoso. Dentro desta mesma 

posição, Bourdieu (1995:173) diria que 

O que pode ser dito e a maneira de dizê-/o numa circunstância determinada 
dependem da estrutura da relação objetiva entre as posições que o emissor e 
o receptor ocupam na estrutura de distribuição do capital lingüístico e das 
outras espécies de capital. 

Mas, a meu ver, admitir que há. um jogo de forças na definição de identidades não é 
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necessariamente sucumbir à definição da realidade pelos detentores do poder, pelo contrário, 

é possível adotar uma noção Foucaultiana de poder que circula, que é exercido, mas ao qual 

se faz resistência Por ~xemplo, segundo Orlandi (1990), como brasileiros fomos descritos 

primeiramente na linguagem escrita por colonizadores e missionários. O efeito dessa 

definíção persistiu de tal modo que o que fazemos até hoje tem como referência esse outro. 

Nós, ao contrário, não parecemos ter este papel de outro para os europeus. Na minha 

opinião, deveríamos retomar estas definições, reinterpretar nossa história. 

É o que os Afro--americanos têm feito nos Estados Unidos. Excluídos do discurso 

histôrico por muitos anos, ou participantes apenas na categoria de subalternos inferiorizados, 

eles têm procurado divulgar um "'outro lado da história", onde figuras como Sojourner Truth. 

Martin Luther Kíng e outros têm uma posição de destaque, assim como suas importantes 

realizações. Não se trata de '"inventar" uma "nova história", mas de reconhecer que toda 

teoria é interessada e que isso se revela quando parte de uma figura é apagada ou ressaltada 

19 ... the mote (or /ess) sociohistorical power a social group has, the mote (or /ess) able the members am 
to have the kinds of idenüties they ptefer to be made salient at any particular moment wíthin an int&raction .. 



na história. Como bem descreve McGuíre ( 1990:226), ao falar sobre narrativas históricas: 

Na"ativas históricas podem ser relatórios de eventos e pessoas reais, mas 
niio são as coisas em si. Na"ativas históricas são inerentemente retóricas: 
Elas não apresentam, mas representam eventos e pessoa.<s - elas interpretam. 20 

1.3 Aprendizagem de outra lingua e identidade 
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Já foi dito acima que é através da linguagem que a identidade é construída e mantida. 

Assim, há dois momentos diferentes para quem aprende uma outra língua. Tabouret-Keller 

(I 987:250) explica que, no princípio da aprendizagem, a língua estrangeira 

não garante para ele (o aprendiz) nem relação de inscrição, nem relação de 
identificação. Ou se ela o faz, é de maneira precária e paradoxal: incrição e 
identificação são os suportes de uma rejeição, de uma marginalização, de 
uma posição insuportável, a sua revelia. 

Aqui percebemos que o que provoca desconforto neste primeiro momento é a 

marginalização. Impossibilitado de participar no grupo que fa1a a língua que deseja adquirir. 

é nesta mesma Hngua que ele é representado como "excluído" ou "excluivel", sem que nada 

possa fazer. Isto quer dizer que, na ausência de uma linguagem comum, o que vigora é a 

representação na língua dominante da identidade atribuída pelo grupo ao que está tentando 

aprender sua língua. Geralmente isto ímplica em exclusão. 

Nos modelos atuais sobre a aquisição de uma segunda língua é enfatizada a 

necessidade da aquisição de uma nova cultura que permita o relacionamento com o grupo 

falante de outra língua. Widdowson e Criper (1975:171-178), afirmam que, ao aprender 

outra língua, é necessário aprender também o comportamento da outra cultura, e portanto, 

adotar pontos de vista diferentes sobre o mundo. Como consequência, se tais 

201-fstorica/ namWve$ msy be reporls of actuaJ events anti real people, but they ate not lhe things 
themselves. Historical narratives am inhemntfy rheftJrieal: They do not pn1SfJnt, but represent events and 
person - they intetpret. 
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comportamentos e pontos de vista são muito distantes dos que a cultura de origem promove, 

o aprendiz pode passar por conflitos. Os autores acreditam, portanto. que falar wna língua 

sem adotar o COmJ'X)rtamento cultural associado impossibilita a integração com o outro 

grupo. A ínclusão no grupo da segunda língua através da aculturação é vista, de forma 

semelhante, também por Schum.ann como determinante do grau de aquisição da segunda 

língua. Todo o debate sobre a importância de uma motivação integrativa (Gardner and 

Lambert, I 972) também traz no seu bojo a noção de mudança de afiliação de um grupo a 

outro. No caso, fica implícito que os vitoriosos, que '"melhor" adquirem a segunda língua. 

são aqueles que passam a se sentir parte do grupo falante da outra língua. 

Como se pode perceber, estas.posições se baseiam numa noção de grupo linguístico e 

cultural homogêneo e jamaís considerariam uma mudança no grupo da segunda lingua a 

partir da participação deste novo falante.21 Mais uma vez, como já foi mencionado acima 

sobre linearidade das mudanças na teoria de Berger e Luckmann, é o falante que muda, é ele 

quem faz uma passagem, quem sofre uma alreração. Desta forma, fica muito dificil se 

participar em vários grupos ou mudar as fronteiras entre os grupos. A consequência final é 

todo o debate sobre falantes nativos/não nativos. De acordo com Rajagopalan (I 997:230), 

este debate só é possiveJ a partir da noção de uma identidade pura, uma noção que está sendo 

cada vez. mais questionada, principalmente fora da linguistica: 

Que o conceito de identidade pura não tem mais nehuma utilidade em nosso 
mundo de hoje, marcado pela migração em massa e pela mistura étnica e 
cultural em escalas sem precedentes ... é uma opinião adotada cada vez mais 

210 estudo da acuHuração unilateral é criticado, por exemplo, por Bastide (1979:n~92), que faz uma 
referência ao trabalho de Gilberto Freyre sobre o luso-tropicartsmo e sua apología de uma dupla integração ou 
amaJgamação. 
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por estudiosos fora da linguística. 22 

1.4 Bilinguismo e identidade 

O debate sobre fhlantes nativos/não nativos geralmente se coloca justamente nwn 

segundo momento, quando já existe o bílinguismo. Até hoje, porque a representação do 

grupo é idealizada c.omo um todo homogêneo, indivíduos bilíngues são classificados 

(Hamers and Blanc, 1989:9-11) de acordo com a afiliação a grupos diferentes, como: 

l)bilingues biculturais (dupla afiliação e identidade bicultural), 2) bilingues monoculturais 

na primeira língua (afiliação ao grupo da primeira língua e adoção de sua cultura) 3) 

bilíngues monoculturais na segunda língua (afiliação ao grupo de segunda língua e adoção de 

sua cultura) 4) bilingues deculturados de identidade anômica 

Dentro desta classificação, mais um tenno que denota dificuldade, desconforto e 

sofrimento: anomia. O bilingue pode se sentir "sem grupo", como nos explica Lambert 

( 1972:225-6): 

... quanto mais proficiente alguém se torna numa segunda língua, mais ele 
pode sentir que seu lugar no seu grupo de origem foi modificado, ao mesmo 
tempo que o outro grupo linguístico-cultura/ se tornou mais do que wn grupo 
de referência para ele. Pode ter se tornado, de fato, um segundo grupo a que 
ele pertence. DependentkJ da compatibílidade das duas culturas, ele pode 
experimentar tristeza au arrependimento ao perder os laços com um grupo, 
misturadas com a ansiedade amedrontada de entrar num grupo relativamente 
novo. O conceito de anomia, proposto primeiramente por Durkheim (1897) e 
mais recentemente por Strole (1951) se refere a tais sentimentos de incerteza 
ou insatisfação.23 

22That the concept of pure identity no Jongttr has any usefuJ role to play in our present-<lay world 
marlíed by mass migtaüon and cultutaf and ethnic intftrmixing at an unprecedent scaki ... ís an opinion 
íncreasingly voiced by scholar.s OtJiside of /inguistics. 

23 ••• the mon;t proficient one becomes in a second Janguage the mote he may find that his place in hís 
original membership group is modified at the same time as lhe other linguistic-cultural gnwp becomes something 
more than a referenoo group for him. 1t may, in fac;t, become a second membership group for him. Depending 
upon the compatibílity of lhe two cultures, he may experience fee/ings of chagrin or Fagret as he Jose$ fies in one 
group, mixed with lhe tearful arrtícipation of enteting a telatively new group. The conoopt of anomie firsl. 



32 

Aqui. o desconforto se relaciona a sentimentos de incerteza ou insatisfação e é 

atribuído à incompatibilídade das duas culturas e ao sentimento de perda dos laços com seu 

grupo de origem e ao mesmo tempo ansiedade e medo de não ser aceito no segundo grupo 

que pretende adotar. Embora se possa verificar pelas datas que o conceito de anomia é um 

conceito do final do século passado, ele tem sido retomado por autores atuais, que 

reconhecem as dificuldades provenientes do contato entre duas culturas diferentes. No 

entanto, uma ilustração, que aparece no trabalho de Gardner e Lambert (1972:59-96) aponta 

para a complexidade da atribuição de anomia a um grupo. Ao falar sobre os grupos 

minoritários que falam francês na Louisiana e no Maine, os autores concluem dizendo que, 

em comparação com a maioria americana, eles são mais anômicos. mais autoritários e mais 

etnocêntricos: 

Descobrimos que os americanos-franceses são mais an6micos, autoritários, e 
etnocênctricos do que os alunos americanos, e embora tenham maior simpatia 
pela cultura americana-francesa, no entanto, eles expressam uma preferência 
forte pelo estilo de vida americano ao ii1Vés do francês europeu. O padrão dá 
a impressão novamente de que os jovens americanos.franceses estão presos 
num conflito de lealdades. significanle, envolvendo as duas facetas de sua 
experiência cultural. 24 

Nesse trecho, parece estranho dizer que os americanos-franceses são ao mesmo 

tempo mais etnocênctricos e mais anômicos, porque a anomia deveria implicar wna perda de 

laços com o grupo de origem e o etnocentrismo o apego a uma identidade grupal considerada 

superior. A dificuldade dessa classificação se confirma, quando os autores afirmam mais 

proposed by Durkheim (1897) anel mote r9C$niJy extended by strnle (1951) refers to such feelings of social 
uncettainty or dissatisfaction. 

24We tound that lhe French-American are more anomíc, authoritarian, and ethnocenttic than American 
studtfflls, anel aJthough more sympathetic to the French-American culture, they nevertheless express a strong 
preterenoo for the Amelican owr the European French way of file. The pattem giws one the ii7!pi&SSion again 
that French-Arnerican young people are caught up in a vety meaningful conflict of a/fegiances involving the two 
facets of their cuHuraJ background. 



adiante: 

... tamou~se ainda mais evidente nesta análise que não é fácil crescer sendo 
tanto francês quanto americano em U11Ul comunidade americana. Porém, 
vimos durante toda esta investigação uma resistência muito saudável a se 
desistir da identidade que se tem, ou mesmo de parte dela. 25 

Se há resistência "saudável" à perda de identidade e se há uma tentativa de ser tanto 

americano quanto francês, isto não deveria ser considerado anômico. Mas, o que seria, 
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então? Seria talvez o produto desta tentativa de ser plural, em contato com as pressões para a 

assimilação. 

Quanto às classificações 2 e 3, daqueles que embora falem duas línguas mantêm 

apenas uma identidade parecem ser também baseadas numa noção de homogeneidade. Seria 

possível falar uma outra língua sem que isso afetasse a identidade de alguém? É uma 

questão ainda debatida Por um lado, a idéia de motivação instnnnental parece confirmar 

esta possibilidade. A situação de mu1ti1inguismo, na África, por exemplo, parece promover 

esta dissociação entre identidade e língua. Embora haja uma Hngua estrangeira, geralmente 

do colonizador (inglês ou francês) falada em ambientes oficiais ou utilizada na educação, é a 

língua tribal que é utilizada no ambiente familiar e que determina a identidade dos membros 

dos diversos grupos. Nesse caso, aprender a língua oficial não faria diferença na identidade. 

Por outro lado, a ligação entre língua e identidade ainda é muito forte em outras situações, 

como entre os franceses no Canadá, que ao recusarem-se a aprender inglês estão na verdade. 

defendendo um direito à uma cultura considerada como herança e resistindo à mudança de 

identidade. Por isso a atitude no Canadà para com os bílíngues é de que são díferentes dos 

monolíngues e portanto considera-se que tenham uma identidade diferente. É uma questão 

15 .•. it has become even fT'IOfe evident in thk; analysi$ that it is not easy to grow up being IX1th French 
and Ametican in an Ameriean community. StiH we have seen throughout this investigation a vetY healthy 
resistance to giving up one's identity, even part of it 
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ainda não resolvida. 

A meu ver, aprender outra língua é sempre entrar em contato com outra forma de ver 

o mundo, mas isso não implica necessáriamente na adoção do ponto de vista do outro. Há 

semelhanças entre culturas e não somente diferenças. O que acontece, então, é, em primeiro 

lugar, a percepção da própria cultura, ou seja, de diferenças entre culturas, e em segundo 

lugar uma relativização das mesmas como "única forma de se orientar no mundo", ou para 

retomar a terminologia de S. Hall, há um deslocamento de paisagens culturais. A partir desta 

idéia acredito que a cultura do bilingüe não corresponda exclusivamente nem à sua cultura 

de origem e nem à nova cultura com a qual passa a ter contato. Quanto a sua afiliação, 

concordo com Lamy (1979) que é o contato com um grupo majoritário e a interação com 

seus membros na posição de participante que na verdade provoca uma mudança na afiliação. 

O bihnguismo simplesffiente facilita isto. Portanto a participação precede a afiliação, e a 

meu ver a participação em mais de um grupo demanda a socialização nos mesmos. A 

possibilidade de pertencer a maís de wn grupo vai depender do momento histórico em que se 

vive e do grau de tolerância da diferença. 

Finalmente, a posição do bilíngüe bicultural é apresentada como uma identificação 

positiva com os dois grupos culturais que falam suas línguas. É uma posição aparentemente 

resolvida, tranqüila O problema com esta tipología é que ela é muito estática. Faltam pelo 

menos duas dimensões relacionadas à representação das diferentes culturas. Em primeiro 

lugar, como se relacionam os grupos em questão? Se há conflito entre os mesmos, se há 

assimetria (como geralmente acontece), esta identificação dupla não pode ser sempre tão 

tranqüila para bilíngües biculturais. Em segundo lugar, o próprio bilíngüe pode mudar de 

afiliação com o tempo, instaurando uma outra posição, tranqüila ou não. 
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Um exemplo do tipo de conflíto decorrente da participação em mais de um grupo 

social, devido à relação entre os diferentes grupos aparece em Hamel (1989), que descreve a 

situação do vale do Mezquítal, onde o otorní vai sendo substituído pelo espanhol. A posição 

dos professores é de especial ínteresse, porque são bilíngues., falam otomí com o resto da 

comunidade, porém, não o falam com seus filhos, porque desejam que estes possam ter as 

vantagens de falar o espanhol como primeira língua Percebe-se claramente a assimetria na 

representação das duas línguas para estes bilíngues, e portanto, embora possam se relacíonar 

bem com os dois grupos, na verdade os professores estão promovendo o espanhol em 

detrimentos do otomt 

Não quero dizer com isso que a posição do bilíngue quanto a relacionar-se com 

grupos d1ferentes seja sempre desconfortável, intranqüila, mas sim que os estudos sobre as 

identidades dos bilíngues precisam ter maior dinamismo, prevendo mudança nas formações 

dos grupos envolvidos. mudança nas posições assumidas pelos indivíduos bilíngues com 

relação aos grupos e mesmo contradições inerentes ao indivíduo quanto ao seu 

relacionamento com diferentes grupos. 

Na verdade, alguns autores já começaram a fazer isto. Hamers e Blanc (op. cit.;184), 

admitem, por exemplo, que há um movimento constante com relação à identidade grupal: 

... variação e mudança são a essência da língua porque ela é ao mesmo tempo 
a expressão, o símbolo e o instrumento da identidade étnica de um grupo e de 
suas relações dinâmicas com outros grupos na sociedade. Como os limites 
grupais não são estáticos, mas mudam, também muda a identídade e a língua 
com ela. E ainda, as relações dos falantes com a língua. 26 

Mais que isso, os autores ( op.cit.: 121 ), que geralmente preferem o termo "identidade 

211 ••• variation and change are the essence of fanguage because the Jatter is. at once the expt$$$km, 
syrnbol and insttUment of a group's ethnie ídentity and of its dynamic mlations to other groups in a soci6ty. As 
group boundaries am not static but change so idenüty changes and language with it Ans so elo speaker's 
relatkms to language. 



cultural" a ''identidade étnica", falam da identidade cultural de um bilíngüe como sendo 

dinâmica e composta de elementos das duas culturas, sendo assim apenas uma identidade 

cultural e não duas: 

A identidade cultural, como o desenvolvimento lingüístico, é a consequência 
do processo de socialização por que passa a criança. É um mecanismo 
dinâmico desenvolvido pela criança e pode ser modificado por eventos 
sociais ou psicológicos no decorrer da vida do indivíduo. É importante 
lembrar que uma criança bílingüe não desenvolve duas identidades culturais, 
ma:;; integra ambas culturas numa mesma identidade de características 
singu/ares.21 

Nestas passagens, aparece muito maior dinamismo, com a possibílidade de mudança no 

decorrer da vida do indivíduo, além da visão da identidade intercultural como composta de 

elementos das culturas, cuja relação também é dinâmica Isto quer dizer que o que hoje é 
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percebido como fronteira e base de oposição entre "duas" culturas, no indivíduo passa a ser 

parte de um mesmo todo, que pode vir a se modificar mais tarde. 

Outro autor que aborda o movimento nas identidades, neste caso a partir da 

experiência de imigração, é Hakuta ( 1986). Tratando, por exemplo, da questão dos conflitos 

entre as diferentes identidades dos americanos de origem italiana, Hakuta cita o trabalho de 

Child (1943), que investigou homens deste grupo, na região de New Haven, identificando 

três tipos de reações quanto a este confito: a) uma reação rebelde ao grupo de origem, dos 

que buscavam ativamente a aceitação como Americanos, e, portanto, evitavam o uso da 

língua italiana, com a desculpa de que só falavam "dialetos"; b) uma reação pró grupo de 

origem, dos que procuravam manter as interações no grupo de Italianos, utilizando a língua 

italiana ativamente e promovendo a aprendizagem da mesma pelas novas gerações e c) wna 

tr CUltural identity, Jike language development. iS a consequence of the socialízation process lhe child 
undergoes. 1t is a dynamic mechanism developed by th6 chíld and ít can be modified by social and 
psychoJogicaJ events throughOut the indivlduaf's /ife. lt ís lmportant to keep in mind that a bilíngual child does not 
develop two cultural identities but ínfeglates both hfs cultures into one unique identity. 
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reação apática, daqueles que evitavam situações que criassem conflito entre os dois sistemas. 

Estes nem se orgulhavam de falar ítaliano, nem ocultavam isto para se tomarem membros da 

comunidade falante de inglês. Hakuta conclui dizendo que são ilustrações da competição 

entre dois sistemas de valores diferentes, relativos ao "velho mundo" e ao "novo mundo". 

Há portanto uma variação no posicionamento intragrupal, que é relacionada ao uso das duas 

línguas e que aponta para o movimento nas identidades dos imigrantes de que falou S. Hall 

("tradução", "tradição", e "resistência à noção de diferença"). 

Num outro exemplo de dinamismo na conceituação da identidade, quanto às 

mudanças nos grupos a que o bilíngüe se relaciona, Le Page e Tabouret-Keller ( 1985:249) 

apresentam a idéia de momentos de focalização, isto é, homogeneização do uso da língua e 

momentos de difusão, influenciando na manutenção de diferentes grupos, de tal forma que 

... em qualquer Sociedade vários tipos de agrupamentos se desenvolverão, e se 
forem sustentados por interesses poderosos ou propriedades fimcionais de 
qualquer tipo em sua manutenção, se mostrarão extraordinariamente tenazes, 
como as casta.v da fndia. Da mesma forma, em qualquer sociedade 
agrupamentos se desenvolverão e uma focalização se desenvolverá em seu 
interíor que pode bem levar a estereótipos sobre uma língua se formando, que 
se reificará, será institucionalizada e totemizada, e, mais uma vez, 
extraordinariamente tenaz. Assim, tanto grupos lingüísticos quanto nãow 
lingiiísticos se formarão, estereótipos se solidificarão e subsequentemente 
podem se deteriorar, e os papéís de cada tipo de grupo na formação e na 
manutençé'io do outro são complexos e de grande variedade. 28 

Um dado ímportante sugerido por estes autores é que a manutenção de limites em diferentes 

grupos é promovida ou não politicamente. Nem sempre o caso da manutenção das fronteiras 

entre os grupos sociais será tão tenaz quanto o das castas na Índia,. mas, com certeza há 

28 •.• withí'n any society various kinds of groupings will develop and wiff, íf buttressed by vested interests 
or functional propedies of any kind in their maintenanoe, prove, like the caste system of lncifa, to be 
extraordinarify tenaaious. Simifarly, within any .society Jínguistic groupings wiff develop and focussing will take 
plaoe within them which may well /ead to stereotypes about Janguage coming into being whieh become mified, 
insütutionalized and totemized and again axtraordinarily tenacious, Thus both linguistic and non-.finguistfc groups 
wífl form; stereotypes will je/1, and subsequently may decay; and the roles played by each kind of group in the 
formation and maintenance of the other are complex and of great variety. 
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muitos advogados da "pureza", da manutenção dos limites. Por outro lado, há grupos novos 

que passam a interagir. Com o tempo, os autores sugerem que formam~se estereótipos sobre 

uma língua comum,. a partir dos quais se estabelece a unidade do novo grupo, o qual, uma 

vez institucionalizado, também se mantém como grupo. Porém, esta fonna de se agrupar 

pode vir a se desfazer depois. Com certeza esta é também uma interpretação bem mais 

dinâmica da interação de grupos socías. 

Quanto à posição do indivíduo em relação a diversos grupos que interagem de forma 

dinâmica, Poche (I 989:81-82), explica que há possibilidade de vê-lo como pertencente a 

mais de um grupo, ou passando de um grupo para outro, com os conflitos que decorrem 

disto, desde que se adote a definição da identidade que o próprio indivíduo se atribui: 

... se há identidade, é a que o grupo se atribui, isto é, a que seus membros se 
atribuem co/ettvamente através do próprio grupo, em jimçiio de seus 
"jogos" de interpretação e de transação; nada se opõe, então, a que esta 
identidade seja móvel no tempo, ou múltipla, a multiplicidade dos conflitos 
individuais permite, de fato, as combinações; desde que abandone uma visão 
exógena (e então "absoluta") da identidade dos grupos minoritários, estes 
fenômenos de pluri-pertencimento individual ou de passagem de um grupo a 
outro aparecem como processos interacionais fimdamentais e então 
constituintes maiores das definições dos grupos.(ênfase no original) 

O que se percebe, portanto, é que há definições próprias e definições exógenas da identidade, 

e que estas últimas são vistas por Poche como absolutizantes, enquanto que as auto-

definições são mais flexíveis. A idéia da visão exógena absolufuante remete à noção de 

estereótipos a que se referem Le Page e Tabouret~KeUer acima Também Quastoff 

(1987:796), que tem estudado estereótipos, fala da sua importância para a definição da 

identidade grupal, dizendo que é a partir da consideração de pressupostos esterootípicos que 

as pessoas se posicionam como pertencentes a um grupo ou à subcultura oposta. Mas, mesmo 

que estes pressupostos possam ter uma função na definição da identidade, acredito, como Le 
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Page e Tabouret~Keller que nem mesmo os estereótipos são imutáveis. Pelo contrário, há 

momentos de difusão, que implicariam em um pluri-pertencimento, e momentos de 

focalização, em que se pensa estereotipicamente que o grupo é homogêneo. A dificuldade de 

se tratar de um gruJX> desta. forma estereotipica tem sido apontada por diversos autores, por 

exemplo Suarez-Orozco (1987) e Lee (1994). 

Um exemplo da pluralidade de identidades é dado por Maher ( 1996), quando relata o 

caso de um professor Jaminawa que adota a identidade de "índio'' como uma forma de 

promover um grupo maior, chamado de "pa:n-étnico". Na verdade, num de seus exemplos 

(op.cit.:221). fica claro que o falante é Jaminawa, é "índio" e não deixa de se colocar como 

brasileiro também, quando, ao conversar com uma mulher portuguesa, cujo português não 

conseguia compreender, ele explica sua diferença dizendo que é "do Brasil'~. Porém, sua 

relação com os «não índios" brasileiros é, sem dúvida conflituosa, o que toma sua identidade 

brasileira wn lugar de conflito, de negação. Maher ( op.cit. :31) admite também que, além de 

múltiplas facetas, a identidade que é projetada em nosso discurso pode ser composta de 

imagens que não correspondem ao que somos, mas sim, à maneira como desejamos ser 

vistos: 

... o que falo ou deixo de falar, como falo, quando falo, serve mesmo para 
tornar visível para o outro as mú/típlas facetas que me compõem, para 
mostrar quem sou - ou o que quero que o outro acredite que eu seja. .. 

Neste emaranhado, se novos grupos estão se formando, e ao mesmo tempo a 

definição de velhos grupos pennanece, se, graças ao individualismo podemos participar de 

maís de um grupo e até apresentarmo-nos corno parte de um grupo ao qual desejamos ser 

associados, será possível determinar quais são as identidades de alguém? Acredito que de 

forma definitiva, não. Podemos interpretar o que percebemos com relação ao outro. É 



itn]XHiante ressaltar que esta Interpretação e moldada historicamente através dos conceitos 

de grupos vigentes em determinada época. É moldada também pela associação que fazemos 

a esses grupos historicamente determinados de certas marcas, linguístícas ( Giles e 

Powesland) ou não. Finalmente, é moldada pelo que podemos perceber graças ao 

interagente, seja d:Jretamente através do que ele diz de si, ou indiretamente, pelas marcas que 

produz. 

Este estudo busca justamente tentar compreender como as bilingues focalizadas 

(re)constróern suas diversas identidades, evidenciando-as no decorrer de suas narrativas 

sobre a aprendizagem da segunda língua 



CAPÍTUL02 

METODOLOGIA DE PESQillSA 

A metodologia utilizada neste estudo é a análise de narrativas. Ela tem sido utilizada 

na área da Educação, e mais recentemente na Linguística Aplicada, principalmente no estudo 

sobre as práticas de professores.29 No presente caso, ela foi escolhida porque, como já foi 

mencionado, havia uma certa "promessa" na literatura sobre identidades de que ao narrarmos 

nossa experiência, unimos num todo as partes discrepantes. Porém, houve também 

influência da pesquisa etnográfica para este trabalho, especialmente porque nossas narrativas 

não ocorrem num vácuo, mas são realizadas num contexto definido, numa determinada 

sítuação. Como sou parte do grupo estudado, busquei um certo distanciamento. Para isso, 

recorri à utilização de mais de um instrumento, a saber: entrevistas, coleta de narrativas em 

fitas de áudio e anotações em diário de campo. Esses instrumentos são tipicos da 

triangulação proposta pela análise etnográfica, e que têm sido adotados por alguns estudos de 

análíse de narrativas.30 

2.1 Análise de Narrativas 

Riessman ( 1993) localiza a análise de narrativas históricamente como produto da 

consciência da limitação de premissas "realistas" dos métodos das ciências naturais. A partir 

desta consciência, surge nos Estados Unidos (Bruner, 1986; Cronon, 1992; Rosaldo, 1989) e 

também naEuropa(Bakhtin, 1981; Barthes, 1974; Ricoeur, 1981)um movimento que se 

volta para a narrativa como princípio organizador da ação humana. 

2Ver Connelty e ctandinin (1988), Tetles (1996), Pires (1998), Gimenez (1994). 

~er Connelly e Clandinin (1991}. 
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Neste trabalho, o tiJX) de narrativa analisada é a narrativa em primeira pessoa, 

definida por Riessman como "fala organizada por eventos consecutivos". Além da sequência 

temporal, outro princípio organizador destas narrativas foi o tema "tomar~se bilíngue''. A 

análise de narrativas não se limita ao que é dito mas procura entender o porque da forma 

utilizada na narrativa 

Riessman chama atenção para o fato de que quando fazemos uma análise de narrativa 

estamos na verdade criando nossa própria narrativa sobre a narrativa de outra pessoa. Para 

ela, esta metodologia é especialmente adequada ao estudo da identidade: "Porque a 

abordagem dá proeminência à atividade humana e à imaginação, é apropriada a estudos 

sobre subjetividade e identidade. "(op.cit.:5)31 

De acordo com JosseJson e Lieb1ich (1995:ix) o estudo de narrativas nos põe em 

contato com pessoas no processo de auto-interpretação, e por isso "Trabalhamos, então, com 

o que é dito e com o que não é dito, dentro do contexto no qual a vida é vivida e do contexto 

no qual palavras são ditas para representar essa vida. '62 

Percebemos, portanto, que há dois contextos diferentes relacionados à elaboração de 

narrativas: o contexto da vida e o contexto da entrevista. Tanto no contexto da vida quanto no 

contexto da entrevista, palavras são ditas para "representar" essa vida. A representação da 

vida através de palavras é uma simbolização interpretativa 33 As autoras propõem que é 

:n Because lhe approach give8 prominence to human agency and imaginatiOn, ít iS we/1 suited to studies 
of subjectivity and identíty. 

32W& wo'* then with what is saKJ anel what is not said, within lhe coniext in which Jite is lived and lhe 
context of the intarview in which won:Js am spoken to repteSent that Jffe . 

.no conceito de representação que aparece aqui e que adoto neste trabalho é o mesmo adotado por 
Riessman (1993:15): ~Ali fbnns of repmsentation of experience am ümited portraits. Simply stated, we am 
interpreting and creating texts at every juncture, fel.ting symbols stand for or take the place of the primary 
experience, to which we have no dil'fiCt acces.s. [Todas as formas de representação da experiência são retratos 
limitados. Falando ele forma simples, estamos interpretando e criando textos a cada passo, deixando símbolos 
tomarem o lugar da experiência primária, à qual não temos acesso direto.] 
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necessário depois "decodificar, reconhecer. recontextualizar ou abstrair essa vida para chegar 

a uma nova interpretação dos dados da experiência diante de nós". 34 

Assim, devido à necessidade de entender não somente como a experiência de se 

tornar bilíngue é representada, mas também o contexto em que esta representação acontece, 

foram incluídos os instrumentos de observação participativa., registros em diário de campo, 

entrevistas e gravaçQes de narrativas. Finalmente, como parte do processo de reflexão sobre 

como as identidades das participantes foram (re )construídas ~ e aqui pode-se substituir por 

( re )interpretadas, se considerarmos que cada interpretação apresenta pontos recorrentes e traz 

consigo novos elementos que se referem ao novo contexto - foi muito importante a volta aos 

sujeitos e a continuidade do envolvimento com os mesmos no decorrer da pesquisa 

Segundo Riessman (op. cit.: 8-15), há cinco níveis de representação no processo de 

pesquisa através da análise de narrativas. Em primeiro lugar, há uma seleção de eventos a 

serem narrados. As narrativas foram elicítadas através de três perguntas, entregues por 

escrito âs participantes. Para a maioria das participantes (com uma exceção) as perguntas 

foram escritas em português, mas foi ressaltado antes da gravação que poderiam utilizar 

qualquer uma das línguas nas respostas. A primeira pergunta "Como você aprendeu a outra 

língua?" poderia desencadear um relato de diferentes eventos, mas também estimulou a 

produção de comentários sobre como se aprende uma outra língua A segunda e a terceira 

perguntas, "Como é sua experiência como pessoa bilíngue?" e "Como ser bilíngue influencia 

a pessoa que você é? " incentivaram comentários sobre como esta tranformação na vída de 

uma pessoa monolíngue- tornar-se bilíngue- influencia a imagem que ela tem de sí. No 

caso, minhas perguntas determinaram a escolha de eventos relacionados à aquisição de outra 

:uWe then must decode, JeCOgnize, !eCOnt&xtualize, or abstract that life in the ínterest of reaching a new 
interpretafion of lhe mw data of experience before us. 
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língua, promovendo narrativas organizadas em torno desse tema. 

Na verdade, as perguntas apresentadas aos sujeitos da pesquísa proporcionaram-lhes 

alguns pressupostos de onde partir. Ao perguntar como aprenderam a outra língua, dei-lhes o 

primeiro pressuposto: de que haviam de fato aprendido outra língua Como as próximas 

perguntas se referiam à sua experiência enquanto bilíngues, acrescentei a este. o segundo 

pressuposto: de que aprenderam a língua a ponto de se tornarem bilíngues. Finalmente. ao 

perguntar como o fato de ser bi1ingue as influenciava como pess~ até certo ponto sugeri 

um terceíro pressuposto: de que haviam mudado a partir da experiência de se tomarem 

bilíngues, ou de que ser biHngue é diferente de ser monolingue. 

A razão de poder propor que eram bilíngues provinha de já ter observado cada uma 

delas usando as duas línguas. Adotei, portanto uma definição de bilinguismo baseada no 

trabalho de Romaine (1989: 11 ), que por sua vez, segue nos passos de Mackey (1968). Para 

ambos autores bilinguismo se define peJo •'uso alternado de duas ou mais línguas". Quanto 

às participantes terem mudado a partir da experiência de se tomarem bilíngues, eu partia de 

uma sugestão de Lamber! (1974), que é comentada por Baker(1993:95) ao explicar os 

diversos modelos atuais sobre a aquisição de segunda língua; 

... tornar-se bilingue ou ser bilingue tem ejéitos sobre a auto-estima e sobre o 
ego. Ter aprendido uma segunda língua e ser capaz de ínteragír com um 
grupo de língua diferente pode mudar o auto-conceito e a auto-estima de uma 
pessoa... Alguém que é bicultural ou multicultural pode ter aspirações, visão 
de mundo, valores e crenças diferentes por ser bilingue ou muiti/ingue35 

Porém, meu objetivo não era confirmar o bilinguismo das participantes através de algum 

tipo de teste aplicado às participantes, mas sim, observar como cada uma delas (re)construía 

35 •.. becoming bilingual or being bilingual ha$ effect$ on the se/f 8fJieem and the ego. Having msstered 
a second /anguage and being able to interact with a different language group may change one's se/f concept and 
se/f esteem .• someone who is bícultural or multicultutal may have diffemnt aspirations, world views, values and 
beliefs because of being bifingual or multilingual. 
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suas identidades. Neste sentido, foi importante verificar como reagiram a estes pressupostos, 

e partiram dos mesmos para construir um argumento na fonna de uma narrativa. 

Em segundo lugar está o processo de contar, narrar. Este segundo nivel traz à cena o 

contexto imediato da narração. As participantes, adolescentes e adultas, na sua maioria 

brasileiras. interagiram individualmente comigo, pesquisadora, também brasileira. O 

relacionamento da pesquisadora com as participantes não é o de uma pessoa de fora de sua 

comunidade que vem para estudá-la. Com exceção de uma adolescente, há laços que vão da 

amizade ao parentesco. Isto quer dizer que realizaram uma narrativa diante de alguém que 

vêem não só como pesquisadora, mas também como amiga 

A desvantagem desta situação seria a decisão sobre o que seria próprio ou não incluir 

na narrativa. Por um lado a distância de uma pesquisadora poderia proJX>rcionar o tipo de 

ambiente facilitador da auto--revelação. Há pessoas que contam a desconhecidos o que 

jamais admitiriam à família Por outro lado, uma distância percebida poderia dificultar, 

porque a pesquisadora seria vista como alguém argüindo .. objetos de estudo", ao invés de 

uma amiga compartilhando a vida de outra Foi nessa dupla posição, de amiga e pesquisadora 

que participei da construção das narrativas, elaborando conjuntamente com as narradoras o 

contexto de suas narrativas. 

O terceiro nivel de representação se refere à transcrição das narrativas, na qual a 

ênfase foi dada ao aspecto discursivo do texto e não à sintaxe ou à realização fonética do 

mesmo, embora haja algumas observações a serem feitas. Por exemplo, a entoação 

emocionalmente marcada é considerada importante na interpretação das narrativas. 

O quarto nível de representação se refere à análise dos dados. Escolher um ângulo de 

análise é excluir outros. O procedimento adotado envolveu como primeiro passo uma 



segmentação das narrativas, segundo a estrutUia proposta por Labov (1972), na busca dos 

elementos paradigmáticos: Síntese {S- resumo do que aconteceu), Orientação (O- tempo, 

espaço e participantes na narrativa), Complicação da Ação (CA - sequência de eventos), 
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Avaliação (A - atitude do narrador ou explicitação do signíficado dos eventos), Resolução (R 

-o que finalmente aconteceu) e Coda (C- volta ao presente), Diferente de Labov. este 

trabalho não se restringiu a estudar a estrutura interna das narrativas, mas levou em 

consideração o contexto em que elas ocorrem. Essa limitação do trabalho de Labov já era 

uma critica de Riessman, autora utilizada para orientar o uso da metodologia. Apesar disso, 

a partir dessa primeira segmentação detectei momentos de narração intercalados por 

momentos, muitas vezes longos, de comentário. De fato, esta segmentação e a classificação 

das partes não foi fácil, porque nem sempre uma narrativa tem todos estes elementos 

propostos e nem sempre narrativa e comentário são gêneros mutuamente excludentes. 

Percebi que minhas perguntas haviam incentivado tanto narrativa quanto comentário. A 

segmentação também possibilitou uma esquematização do desenvolvimento de cada 

narrativa, ressaltando partes, conflitos e resoluções, configurando um argumento. Como o 

tema orientador das narrativas era o tomar-se bilíngue, este foi o "ponto de virada" da 

narrativa. 36 Os eventos anteriores foram selecionados para contribuir com o tema (momentos 

relacionados a se tornar bílíngue ). Muitas vezes apareceram também a volta ao presente e 

uma projeção para o futuro, tais momentos também descritos com referência ao tema em 

questão. 

Depois disso, num segundo passo. procurei os grupos representados em cada 

3fb tenno "ponto de virada• é utilizado no sentido de 8erger (1963:55}, que ao falar sobre eventos que 
deveriam ou não ser inclui dos numa biografia ressalta a importância atribuída a alguns deles, considerados 
decisivos~ são os "pontos de virada". Este termo é comum também em estudos literários sobre narrativas, 
aparecendo como clímax do desenvolvimento do enredo. 
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narrativa, através de nomes (como "a gente", "as pessoas", etc_) e pronomes (nós, eles), em 

que cada lugar marcado implicava em um posicionamento por parte da narradora em relação 

ao grupo {aproximação/participação ou oposição). Finalmente, num terceiro passo, após 

refletir sobre o posicionamento variado das participantes com relação a estes grupos, busquei 

justificar a impressão de ambivalência que parecia tranparecer nas narrativas através da 

busca de trechos que confinnassem e explicitassem que tipo de ambivalências havia na 

elaboração da experiência e das identidades das participantes. 

Estes foram os pontos de partida para a análise destas narrativas. 

O quinto nível de representação se refere à leitura da experiência. Esta incluiu 

principalmente a reação das participantes, na volta com os resultados da análise dos dados âs 

mesmas, e dos colegas pesquisadores de um seminário de pesquisa dirigido pela orientadora 

desta dissertação. A partir desta volta, foram possíveis ajustes na interpretação dos dados, 

bem como uma continuação da reflexão sobre o tema. 

Portanto, embora me responsabilize pela forma final desta díssertação, reconheço sua 

construção partilhada e sua localização. É uma interpretação entre várias possíveis, 

determinada pelas escolhas feitas em cada um destes níveis de representação. 

22 Contexto da pesquisa 

Esta pesquisa foi realizada num centro urbano da região sudeste do Brasil, durante 

um período de dois anos e meio, aproximadamente, entre julho de 1995 e dezembro de 1997, 

entre mulheres, adolescentes e adultas, de classe média e protestantes. Os sujeitos têm em 

comum o fato de terem morado tanto no Brasil quanto em um outro país onde se fala inglês. 

O motivo da ida para o outro país, para a maioria, foi a realização de estudos ao nível de pós-
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graduação de membros de sua família imedialll (pai ou marido) (10) ou própria (I). As que 

não se encaixam neste perfil (3) se tornaram bilíngues porque sua família veio trabalhar no 

Brasil através de missões religiosas. 

É importante ressaltar o momento histórico em que se deu esta pesquisa, isto é, na 

segunda metade da década de 90, porque sem dúvida ele afeta as atitudes para com o Brasil. 

Num estudo .etnográfico sobre os brasileiros residentes em Nova Iorque, Margolis 

( 1994:26) nos diz que "Conforme dados do Governo, entre 1986 e 1990 aproximadamente 

1, 4 milhão de brasileiros deixaram o país e nunca retornaram. " Muitos destes foram para o 

Japão e para os Estados Unidos. A razJ!o para este deslocamento, segundo esta autom, foi 

uma decepção com o total fracasso de diversos pacotes econômicos e com a Era Collor. 

Entre os que emigraram estavam também os de classe média, e os "superqualificados" 

(ibid.:l3): 

Nos últimos anos, migrantes da classe média dos países em fase de 
industrialização também se tornaram importantes participantes nessas 
movimentações globais, em oposição ao estereótipo dos migranJes 
estrangeiro.v como pessoa.v que se afastam de sua terra natal em virtude da 
pobreza e da falta de esperança. Uma razão para isto é que a migração 
internacional ajuda a aliviar o problema do "superqualificado "em muitas 
das nações exportadoras de imigrantes ... O Brasil, novamente é um exemplo 
típico. Dada a realidade do mercado de trabalho em muitos países em 
desenvolvimento, a educação superior e o aperfeiçoamento profissional 
levaram a expectativas vã.v de mobilidade social. 

Embora nosso estudo não seja de pessoas que emigraram, este contexto é importante porque 

muitos dos brasileiros que iam apenas estudar, acabaram ficando no outro país, em busca de 

me1hores condições de vida Isto quer dizer que na segunda metada da década de 90, quando 

pensamos em brasileiros, incluímos entre eles uma nova categoria: "brasileiros fora do 

Brasil". Ao mesmo tempo, surge simultâneamente a preocupação sobre a manutenção desta 

identidade de brasdeiro. Será que os que saem do Brasil continuam tão brasileiros quanto os 



49 

que ficam? 

Segundo Margolis, brasileiros em Nova rorque, que, a princípío, se recusavam a 

aceitar ser chamados de imigrantes, porque "só estavam fazendo um pé de meia", acabaram 

prolongando sua estadia mais e mais nos Estados Unídos, que aos poucos vai se tomando 

"seu lar adotivo" (op.cit.:420-I). Outros ainda passaram a participar do que ela chama de 

"migração iô-iô" -a reemigmção para os Estados Unidos de pessoas que, aparentemente 

tinham voltado para o Brasil "de vez". 37 Segundo a autora isto acontece especialmente rom 

os que adquiriram no exterior um a1to nível de escolaridade e não conseguem aqui empregos 

bem remunerados e que valorizem sua fonnação. 

Como já ressaltamos, a maioria de nossas participantes, que se deslocaram por 

motivo de estudo, são de classe média, e poderiam ter se tornado parte deste grupo de 

imigrantes. De fato, três delas têm parentes imigrantes nos Estados Unidos. E as recorrentes 

noticias na mídia sobre brasileiros bem sucedidos no exterior (leia-se Estados Unídos ou 

Europa) é um constante incentivo à reavaliação sobre a decisão de voltar ou ficar no Brasil 

A relação deste estudo sobre brasileiros nos Estados Unidos e esta pesquisa é que a 

questão da (re )construção da identidade se coloca em situações de contato entre grupos 

diferentes. Se anteriormente este tipo de contato em mais esporádico, atualmente não só há. 

mobílidade no sentido de viagens ao exterior, mas também um movimento migratório111 que 

nos leva a novas questões sobre as identidades. 

Surpreendentemente, Margolis ( op. cit. :290) fala dos bras1leiros em Nova Iorque 

como pessoas que não se misturam com os americanos. Apenas trinta por cento de seu 

3 'VerMargoUs, op.cit: 402-418. 

~er tamb&m Sorima Neto (1996:5(}..65) e Bemardes (1996:50-65) 
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corpus tinham amigos americanos ou hispânicos. A falta de fluência no inglês é citada como 

uma das causas do isolamento dos brasileiros. Apenas treze por cento disseram falar bem o 

inglês. Nesse sentido, são diferentes das participantes deste estudo, que falam inglês com 

desenvoltura e se envolveram na sociedade local através de amizades e participação em 

diversos grupos. Embora seja interessante conhecer a experiência do grupo de brasileiros 

que imigrou para os Estados Unidos, porque há semelhanças na experiência das participantes 

deste estudo, há também diferenças importantes. o que significa que generalizações devem 

ser evitadas. 
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2.3 Sujeitos da pesquisa 

As participantes deste estudo foram, a princípio, quatorze mulheres, sendo seis 

adultas (entre 34 e 52 anos de idade) e oito adolescentes (entre 11 e 19 anos de idade). O 

critério de seleção levou em consideração a experiência das participantes num ambiente de 

outra língua pelo período de pelo menos três anos . A razão de escolher adultas e 

adolescentes foi a impressão de que haveria diferença em como a experiência de se tomar 

bilíngue afetaria a definição de suas identidades. A maioria delas são bilíngües sequenciais, 

por isso as que eram bilíngues simultâneas (2 das adolescentes) ficaram como pano de fundo 

para o estudo.39 

A maioria das participantes é brasile:ira, mas incluí duas americanas (uma em cada 

grupo) e duas brasileiras, filhas de americanos, com experiência de convivência nos dois 

países. 

Acredito que cada caso aqui apresentado seja único, no sentido que cada uma das 

participantes constrói uma representação de suas identidades com uma narrativa própria 

Porém é possível detectar traços comuns, reflexo das semelhanças nas condições de 

aquisição da outra língua Aqui existe uma diferença entre o grupo de adolescentes e 

adultas, além da idade de aquisição. A grande maioria das adultas (5 entre 6) passou por 

escolas de línguas estrangeiras antes de conviver na sociedade falante da outra língua, 

enquanto as adolescentes já passaram a conviver com falantes de inglês. passando ou não por 

programas de ESL (inglês como segunda língua). Outia diferença é que a maioria das 

adolescentes são alunas de escolas bilíngues no Brasil e, assim, convivem com bilíngues 

diariamente, enquanto as adultas não participam de uma instituição bilíngue. mas mantêm 

39pe acordO com Baker (1993:67-68}, bilíngues simultilneos são aqueles que aprendem as duas 
!inguas ao mesmo tempo, antes de tn\s anos de idade, enquanto os sequendaís aprendem uma das linguas 
primeiro, e mais tarde , a outra. 
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contatos com falantes da outra língua ou com bilíngues mais esporadicamente. 

Numa das partes deste estudo ( 4.2.) analisei duas narrativas, uma das udolescentes 

(Sh.) e outra das adultas (An.), em maior profundidade. O motivo da escolha. no caso da 

adolescente, foi em parte uma maior atenção que lhe foi dispensada por estar com problemas 

na escola no decorrer da pesquisa. havendo, portanto, uma maior quantidade de registros 

coletados a seu respeito; no caso da adulta, foi uma sugestão do grupo de pesquisadoras do 

Seminário de Pesquisa (vide seção 2.1, p. 47), baseado no envolvimento da pesquisadora na 

sua narrativa Além de ser uma boa narradora, esta adulta descreveu com riqueza de detalhes 

sua experiência de tornar-se bilíngue e elaborou comentários sobre os muitos grupos com os 

quais se relaciona Ela também se envolveu nesta reflexão de forma especial, tendo 

participado de uma apresentação deste trabalho às pesquisaderas do Seminário de Pesquisa, 

quando a análise ainda estava em fase de elaboração. 

Sh., a adolescente, tinha 17 anos por ocasião de sua narrativa. Brasileira, cresceu em 

São Paulo, onde frequentou uma escola americana por dois anos, e depois passou a estudar 

em escolas brasileiras. Morou também em Niterói e Campinas. antes de ir morar no Canadá 

por três anos, aos quatorze anos de idade. No Canadá, participou do programa de ESL por 

nove meses e depois foi para o programa regular. Estudou em três escolas diferentes, 

trabalhou como voluntária numa clinica veterinária e participou ativamente de uma igreja. 

De volta ao Brasil, retomou os estudos na mesma escola americana onde havia estudado 

quando criança. Foi nesse período, depois de dois meses no Brasil, que gravou a narrativa. 

Após um ano de estudo nesta escola america.na. repetiu o "eleventh grade" (equivalente ao 

segundo colegial) e deixou de estudar durante um ano. Nesse tempo tentou sair do Brasil de 

várias formas, pensando em ir para o Canadá, Inglate~ Europa, ou Estado:S Unidos, onde 



achava que teria melhores condições para terminar seus estudos. Trabalhou em uma escola 

de inglês como secretária administrativa por três meses e depois em urna escola que 

preparava crianças para entrar na escola americana onde havia estudado. Finalmente, 

conseguiu ir para os Estados Unidos, onde terminou seus estudos, em três meses, fazendo 

uma espécie de supletivo. Hoje está de volta ao Brasil e dá aulas de inglês. Seu futuro 

continua em aberto e ela menciona sempre a possibilidade de sair do Brasil. 
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An. tinha 35 anos quando sua narrativa foi coletada. Brasileira,. de família judia de 

descendência escandínava, tem mestrado em serviço social. Morou no Rio de Janeiro até os 

24 anos, quando se casou e foi morar na Inglaterra por quatro anos, enquanto seu marido 

fazia doutorado. Lá. além de envolver-se na igreja, participou de um curso de inglês JX>r 

nove meses e trabalhou durante dois anos e meio como assistente social. Aos 28 anos voltou 

ao Brasil, onde permaneceu por quatro anos. Aos 32 foi passar um ano em Israel, onde 

morou em um k:ibutz. Ao retomar ao Brasil, foi professora de inglês por um tempo. 

trabalhou por seis meses nwna agêncía de serviço de apoio a estrangeiros que vêm ao Brasil 

trabalhar em multinacionais. Trabalha atualmente como assistente do Secretário de 

Educação em uma cidade no interior de São Paulo. De vez em quando fala sobre planos de 

sair do Brasil "porque é uma experiência muito enriquecedora,. que seria muito boa para as 

crianças". 



CAPÍTUL03 

NARRANDO E COMENTANDO O BILINGUISMO 

A pergunta orientadora desta pesquisa é: "Como pessoas que se tomaram bilíngues 

(re )constróem as suas identidades em narrativas na primeira pessoa?" 

A primeira observação que devo repetir sobre essa análise é que reconheço sua 

localização. Numa entrevista em que a entrevistadora é uma ouvinte específica há uma co­

construção, na medída que a forma da narrativa é influenciada pela mesma (Erickson, 1996), 

Mais do que uma ouvinte atenta, muitas vezes não me contive e perguntei mais sobre alguma 

parte da narrativa, buscando informações que considerava importantes para compreender a 

experiência dos sujeitos. Além disso, o ponto de partida para as narrativas, como já dito, 

foram as perguntas: "Como você aprendeu a outra língua?" "Como é sua experiência como 

bilíngue?" e "Como ser bilíngue influencia a pessoa que você é?" Através das mesmas, 

sugeri que as participantes haviam aprendido outra Hngua a ponto de se tornarem bilingues e 

que isto implicava uma mudança ou uma diferença. 

3.1 Quem disse que sou bilíngue? 

Em primeiro lugar, vejamos como foram as reações quanto a terem aprendido a outra 

língua a ponto de se tomarem biHngues. O quadro a seguir recorta das narrativas afirmações 

que confirmam a aceitação ou não desse pressuposto 
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QUADRO 1: CHAMAR-SE DE BILÍNGUE 

ADOLESCENTES ADULTAS 

Sh.- Até que quando eu tinha treze anos a S.G. -Eu, pra mim foi difíc ... {palavra 
gente foi pro Canadá. E ... passamos três incompleta). não foi tão dificil 
anos lá,que foí o que enriqueceu o meu aqui, 'que só foi um ano de aprendízagem 
inglês, que fez com que eu virasse bilfngue. aos onze anos pra ser bilingue de novo 

--- não, de novo não (riso) pela primeira vez. 
Que "de novo"? (palavra inapropriada) 
Falava português, depois falava inglês, daí 

R- ... é meio difícil ser bilíngue quando em falava a.o; dUClS. 
volta de pessoas que não F ALAM (ênfase) 
o inglês N. -Ser uma pessoa bilfngue é muito bom. 

Eu nunca pensei que ... que eu pudesse. .. 
Cr.- Eu gosto de ser bilingue 
porque ... principa/mente porque a nossa S. -A experiência como uma pessoa 
família inteira fala inglês. biJingu.e, pra mim. .. o mais importante é a 

visão de mundo. 
A - acabei virando trüingu.e, não só 
bUingue. An. -Hoje eu me sinto privilegiada de ser 

billngue. Aqui no Brasil a. .. que não é um 
país bilingue, é um país realmenJe onde a 

L -Eu cheguei aqui e eu só sabia inglês maior parte da população só fala 
praticamente. português. e mais do que isso, até a.v 
Eu perdi meu português, praticamente a pessoas educadas que têm acesso ao estudo 
metade. da língua não, não são bilingues, eu me 

sinto privilegiada por perceber nuances da 
J. - OK, eu fili bilíngue praticamente desde cultura na língua. 
que nasci, porque eu aprendi as duns 
línguas desde pequena. Lu. - Depois que eu me tornei billngue 

a primeira coisa que eu fzz foí (entoação 
Ju.- E minha experiência como pessoa emocionalmente marcada "engraçado,.) 
büingue. bem é. .. hem. .. eu acJw querer aprender a terceira lingua, 
que. .. que. . ./oi legal aprender outra língua. 
outra cultura L.M.- Ak .. So little by little we learned 

and it really has been a príviledge for me to 
Cra - então acho que ser bilfngue é muito have learned another language .. .jluently ... 
bom porque 'cê consegue comunicar bem I don 't know, I don 't know, I don 't lhink I 
melhor, eu acho, usando as duas línguas can cal/ myself complete/y büingwú. 
em conjtmto. [Ah ... Então aos poucos nós aprendemos e 

realmente tem sido um privilégio para mim 
ter aprendido outra 1ingua ... fluentemente ... 
Não sei, não sei~ não acho que eu possa me 
chamar de completamente l>ililllflll'-] 
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Como se percebe através do uso da palavra bilíngüe que aparece acima em itálico e 

negrito, embora quase todas as participantes aceitem ser chamadas de bilíngües, nem todas o 

aceitam sem ressalvas. 

L, uma adolescente de apenas 11 anos de idade, não se sente segura quanto à 

permanência de qualquer uma de suas línguas, e portanto quanto ao seu bilinguísmo. Ela 

afirma que quando voltou para o Brasíl, depois de quatro anos no Canadá, havia perdido 

''praticamente a metade" do português. Logo a seguir, ela diz que está reaprendendo o 

português, e acrescenta-. 

L. ~Agora passou mais ou menos dois meses que eu 'tô aqui no Brasil, 
e eu 'tô começando a perdê meu inglês de novo (riso). 
'Tô começando a pegá o sotaque brasileiro, né? No inglês. 

A insegurança quanto a ser bilíngüe está ligada ao sotaque de português no inglês e à 
. 

sensação de perda da língua, primeiramente do português, quando estava no Canadá, e agora 

do inglês, por estar de volta ao Brasil. 

L M., uma americana que mora no Brasil intermitentemente há vinte e nove anos, 

parece ter uma restrição quanto ao atributo "bilíngüe", quando se compara a seus filhos. 

Embora ela admita que fale português fluentemente, afirma que seus filhos são biHngües, 

mas ela não é "completamente bilíngüe". Procurando em sua narrativa o que a teria levado a 

rejeitar ser chamada de "completamente bilíngüe1
', encontramos: 

But the only thíng is it (a concentração na fonética durante a aprendizagem de 
português) kind oj,. uncounsciously it made me lazy about memorízing 
grammar rufes and sentence structure and things ... I seem to want to learn 
more by osmosis (riso) using rote methods, not rea/ly working at correct 
sentence structures and sue h. And so I have never felt confident about writing 
in Portuguese, and even praying in Portuguese. That 's because the 
traditional structures for the prayer language are a different language use 
and so J've never been very comjOrtab/e in that. 
[A única questão é que isso (a concentração na fonética durante a 
aprendizagem de português) fez com que inconscientemente, mais ou 



menos ... , eu tivesse preguiça de decorar as regras gramaticais e as estruturas 
das sentenças, e coisas assim ... Parece que eu quero aprender mais por osmose 
(riso) usando mais métodos de rotinas e não me esforçando para aprender as 
estruturas corretas das sentenças e coisas do tipo. Assim, nunca me senti 
segura para escrever em português, e nem mesmo para orar em português. 
Isso porque as estruturas tradicionais para a linguagem da oração são um uso 
diferente da língua e então nunca me senti confortável com isso.] 

Para L.M., a dificuldade com a gramática e a estrutura da língua levaram a uma falta de 

confiança para escrever e orar em Português, porque seria necessário um domínio de 

estruturas mais complexas. Além dissso. L.M. mais tarde afirma um limite do domínio 

doméstico-familiar como lugar do inglês: "English is the first language of our children 

'cause we spoke English at home almost exc/usively, except when we had Brazilían 
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guests. ".[0 inglês é a primeira língua de nossos filhos, porque nós falávamos o inglês quase 

que exclusivamente em casa, a não ser quando tínhamos convidados brasileiros.] Assim, 

LM. parece dispensar o atributo "completamente bilíngue" porque sente insegurança quanto 

à correção gramatical de seu português. e porque em domínios mais íntimos~ como na famílía 

e na vida religiosa, o português não tem espaço. 

No caso de Ac. e de Lu., há um acréscimo imediato da terceira língua, tranformando 

bilingue em trilíngue. É interessante que tenham se afirmado trilíngues, porque há um outro 

caso, o de N., que é também trilíngue, mas não ressalta isto. A princípio, seu ponto de 

partida parece ter sido o interesse da pesquisadora, e ela fala, então, de seu bilinguismo, 

português/inglês, enquanto o japonês, sua primeira língua, fica relegado a "minha outra 

língua": 

N-A minha outra lingua é o japonês. que eu falo desde ... desde criança. 
Sempre falamos japonês em casa. 

A diferença é que Ac. e Lu. estavam voltando de um pais bílingue, o Ca.nadá, e 

haviam acrescentado duas línguas reconhecidas (ínglês e francês) ao seu repertório, enquanto 



que N. cresceu no Brasil e foi aprender português na escola, onde o japonês não era 

valorizado. Ela mesma afirma que por wn tempo quis esquecer o japonês: 

Mas, em termos de escola. em termos de desenvolver o português, e a 
gramática portuguesa, escrever as redações, e estudar em português, eu tive 
muita dificuldade no início, sabe? 
Então, neste CONFLITO (ênfase) para mim era muito diflcil 
porque eu queria SÓ (ênfase) falar português agora. 
Eu queria esquecer a minluJ outra lfngua, 
que ela estaya me dando a dificuldade pra conviver socialmente. 

Aqui, novamente, o japonês aparece como "a minha outra língua", e por isso N. fala de si 

como "bilínguen e não "trilíngue", embora mencione várias vezes durante sua narrativa que 
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fala o japonês. Um caso semelhante do apagamento da existência de bilinguismo no Brasil é 

apontado no trabalho de Jung (1971) sobre alunos de uma classe multiseriada no interior do 

Paraná. Esses alunos e mesmo sua comunidade também não se vêem como bilíngues, talvez 

porque seu conhecimento de uma variante do alemão não seja valorizado no local. 

Nota-se também que pensar-se como bilíngue não vem fácil, o que é marcado quando 

os sujeitos se reformulam e apresentam pausas indicativas de reflexão sobre o que vão dizer 

e sobre o que estão dizendo. S.G .• por exemplo, depois de debater consigo se foí difícil ou 

fácil, sintetiza o movimento de se tomar bilíngue, "Falava português, depois falava inglês, 

daí falava a.v duas ", organizando verbalmente o que lhe aconteceu Outras expressões 

indicativas de reflexão sobre ser bilíngue e o significado disto aparecem no quadro acima 

como "eu acho", "! don't /mow" [eu não sei] e "bem. .. ". 

Resumindo, com exceção da adolescente L. e da adulta L. M., os sujeitos desta 

pesquisa aceitaram ser chamados de bilingues, mas isto implicou numa reflexão sobre o 

significado de ser bilíngue, e para Lu. e Ac., na afirmação de wn trilinguismo. 

A meu ver, há pelo menos um motivo para esta dificuldade de se ver como bilíngue. 
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Embora no Brasil haja uma valorização da língua inglesa e ela seja ensinada nas escolas 

públicas e em escolas de línguas, e embora haja uma penetração razoável do inglês através 

de músicas e da necessidade por parte dos que utílizam a Internet, os que aprendem inglês 

raramente se vêem como bilíngües. Aqui vigora o ideal monolíngue, como acontece na 

França (Romaine 1989:284), de tal forma que pensar~se como bilíngüe exige uma definição: 

Afinal, o que quer dizer ser bilíngüe? Sem uma definição por parte da pesquísadora na hora 

da narrativa, as participantes aceitam, mesmo com uma certa dúvida, que são bilíngües. 

A partir desta aceitação de serem chamadas de bilíngües, seria interessante observar 

como constroem este "tomar-se bilíngüe", quais as características comuns às suas narrativas, 

e como constroem a imagem deste bilinguismo, caracterizando-o segundo a sua própria 

experiência. 

3.2 Narrando a instauração do bilinguismo 

Rosenthal (1993:65) explica o que acontece quando uma narrativa se desenvolve a 

partir de um tema: 

... a história de vida na"ada, a medida que se desenvolve baseada em um foco 
temático especificado, representa um comtruto geral de experiências 
biográficas que é um coágulo derivado de episódios interacionais passados e 
expectativas futuras e é simultaneamente um produto da situação presente do 
biógrafo. 40 

Se o foco temático orientador destas narrativas era como as participantes se tornaram 

bilíngües. era natural que construíssem uma narrativa de eventos passados relacionados a 

aprender a outra língua, que, através de uma complicação da ação, levassem ao ponto 

4il ... the narrated story, as it evolves around a specified thematic ftXus, represents a general construct of 
bíographieal experiences that is a coagulate derived from past interactional episodes and Mure expectations, 
and is simultaneously a procluct of thB biographer's present Situation. 



principal: o momento de transição do monoliguismo ao bilinguismo. Além disso, era de se 

esperar que apresentassem em algum momento a volta ao presente e suas expectativas 

futuras, relacionadas a este tema. 

Como o ponto climático da narrativa deveria ser o momento de se tomar bílíngue, 

para as bilíngues simultâneas esta narrativa se colocava como uma proposta muito difícil, 

visto que não se lembravam deste momento. Porém, isto não impediu que narrassem o que 

imaginavam ter sido essa passagem. Por exemplo, Cra, diz: 

Cra.- Ah aprendi minha segunda lingua nos Estados Unidos. O inglês eu 
aprendi fora de casa, na escola mesmo. O português eu aprendi em casa com 
os meus pais. Eles me ensinaram desde criança.. 

Por causa desta separação de domínios das línguas, o português dentro de casa e o inglês 
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fora, o que ocorreu em sua entrevista foi um diálogo, em que a pesquisadora estava tentando 

descobrir a idade de exposição à outra língua para determinar se ela era bilíngue simultânea 

ou sequencial. Como não conseguia explicar esta passagem, finalmente Cra. admite que 

achava que tinha sido daquela maneira, mas, que, na verdade, não se lembrava: 

Cra. -Eu acho que ... agora não sei explicar direito, né, porque talvez a 
dúvida seja quanto ao inglês, né, que como é que eu aprendi, se não foi em 
casa.. Acho que foi fora.. Acho que em casa talvez eu tenha aprendido 
também um pouco de ínglês pra que quando eu chegasse na escola eu já 
soubesse. Ai, não sei direito! ... 

A partir desta narração de uma situação imaginada, conclui, em primeiro lugar, que sua 

experiência era mais como a de bilíngue simultânea do que sequencial, e, em segundo lugar, 

que o momento de origem da narrativa é importante, embora muitas vezes idealizado. E1e 

se relaciona de perto à identidade, podendo ser visto como um "mito de origem", uma 
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explicação plausível da situação presente.41 A escolha deste "momento primeiro" pode 

indicar uma orientação de como o narrador deseja ser visto. No caso de Cra .• ela estava 

reforçando que sua língua materna era o português, que sua família falava português, 

marcando uma origem, mesmo que não tivesse certeza da exclusividade do português em seu 

ambiente familiar. 

Num outro exemplo de idealização do primeiro momento, S.G. começou sua 

narrativa dizendo que aprendeu português como primeira língua, em um ambiente onde se 

falava só português, embora os pais falassem as duas línguas: 

S. G. -Eu cresci ... num lar que a gente falava só português, por causa da. .. 
Os meus pais falavam português e ínglês, 
mas, naquela época eu tinha ah. .. tipo, ... eram irmãs adotadas dos meus 
avós, nwrando com a gente, e ajudantes. 
Então, pra facilitar tudo, meus pais decidiram falar só português. Então, até 
os quatro anos, eu só ouvia potuguês, e tinha um VOCABULÁRIO (ênfase) 
de uma criança de quatro anos em português. 
Aí, nós fomos para os Estados Unidos, 
e começamos a aprender inglês. 
Eu não me lembro desta é]JQC<L Não lembro NADA (ênfase). 

Esta explícação se configura como uma idealização a partir do momento que ela admite que 

não se lembra da passagem para o inglês aos quatro anos: "Não lembro nada~'. Mais tarde na 

entrevista ela conta que uma irmã havia vindo dos Estados Unidos falando somente inglês. 

Seria difícil que os pais não falassem inglês com esta filha por pelo menos algum tempo. 

Mas, a marca definitiva da idealização é narrar o que não se pode lembrar. Na verdade, S.G. 

queria estabelecer a primazia do português, embora dissesse também que, no momento, tinha 

maior facilidade de se expressar em inglês. 

4
'~Mito de origem" é uma terminologia utilizada na antropologia (Beals, 1967), como uma narrativa que 

serve para legitimar a noção de identidade nacional, explicando-a com base numa suposta origem comum. 
Neste trabalho ~mito de origem" conesponde ao "estado originai" de Lakolf (1980:172), e funciona como uma 
explicaçlo legitimadora da situaçAo pt&Sante. 
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Para as bilíngues sequenciais, que aprenderam após a entrada na escola, o tornar-se 

bilíngue foi localizado após um convívío com a comunidade falante da outra língua, de tal 

forma que o momento anterior à mudança se configurava, na maior parte das narrativas, 

como conflitivo, devido à dificuldade de relacionamento usando a nova língua. Na narrativa 

de se tornar bilíngue este é, portanto, o conflito principal a ser resolvido. 

Alguns exemplos deste momento conflitivo aparecem no quadro a seguir. Com 

relação à identidade das participantes, neste momento o que se confinna é a afirmação de 

Tabouret-Keller ( op.cit.) com relação a não ter uma língua que garanta inclusão no grupo. O 

conflito se corifigura como uma oposição ao outro grupo, e ao mesmo tempo uma 

insatisfação pela impossibilidade de participar nele. É interessante notar como o processo de 

aprendízagem de outra língua passa pelas emoções e atitudes das participantes para com os 

falantes da outra língua No quadro a seguir, procurei ressaltar as emoções em negrito e 

itálico: 
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QUADRO 2 ·CONFLITOS DE INÍCIO DE APRENDIZAGEM 

R- Quando a gente chegou lá (no Canadá), eu não conseguiajà/ar nada 
Foi muito estranho. Foi muito triste no começo porque, por causa da frustração que tem 
quando não dá pra entender o que as pessoas falam e ... se 'tão falando de você ou quando 
alguém fala com você dá um nervoso. 

Cr. -Aí, eu fiz ESL por um ano 
e níio gostava muito, 'tava muito revoltada de 'tá num pais diferente e tal ... 
Então, não quis muito aprender. 
O ano inteiro eu foi um pouco ... rebelde contra a língua, 

L. -Ai (entoação descendente), quando eu fui na escola, 
eles começaram a me gozá, né? 
E eu ficava triste, ficava chorando, 
que não sabia falar nada (três últimas frases com entoação semelhante), 
e ficava brava. 

S.G. -E começamos a, meus pais, no início, exigiam que a gente só falasse português na 
mesa do jantar, 
e a gente detestava . 
Pro ganhar qualquer coisa, 'cê tinha que pedir em português 
E mão, eu levantava da minha cadeira e ía (riso) lá pra buscar o arroz eu mesma (riso e 
entoação mais alta, marcada), 
'que eu não queria perguntar. 

N.- E muitas vezes para conversar com as pessoas 
eu fonnulava uma sentença em português, 
depois traduzia em inglês 
e depois respondia à pessoa. 
Então muitas pessoas tiveram que ter muita paciência comigo, 
e a gente se irritava também, 
porque conversar nestes termos é muito dificíl. 

S. -E às vezes era diflcil, né? 
Porque muitos departamentos, que não estavam acostumados com estrangeiro, 
então, às vezes eles falavam "Não estou entendendo nada do que você está falando" 
E até certo ponto era aquela experiência de humilhação. né? 
Porque eu tinha que voltar ... 
Tinha que refazer toda (entoação "a longa pergunta") a minha pergunta, 
com uma pessoa do outro lado 
que não estava com muita paciência de esperar eu formular, 
mas é a>tsim mesmo, 
eu tinha que passar por cima do meu próprio orgulho e falar "Não, tem que ser igual 
criança. Vamos lá. .. " 
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A falta de uma língua através da qual se relacionar a um grupo é, portanto, motivo de 

conflito, e as participantes narram-no, avaliando a experiência através das reações e emoções 

que dizem ter sentido na época. Entre estas reações estão o estranhamento, a frustração, a 

revolta, a rebeldia, a tristeza, o choro, a irritação, o sentimento de humilhação. São todas 

reações emocionais que indicam essa dificuldade de relacionar-se com as pessoas falantes da 

outra lingua. É importante notar que nem sempre era o caso de não falarem nada da língua. 

Para as participantes R Cr. e L., este momento conflituoso aparece, sim, logo no início da 

sua convivência com os falantes de inglês. Cr. reclama de .. estar num país diferente'', o que 

indica a fase de adaptação ao novo locaL L comenta que .. não falava nadan e se refere à 

chegada à nova escola R também menciona que "não falava nada" e não entendia o que as 

pessoas estavam falando. Mas, para N. e S. a fase já era outra,. porque estavam tentando falar 

o que sabiam, e a frustração vem de não conseguir conversar sem traduzir (N.) e de sentir que 

seu inglês é considerado inferior, impossível de entender (S.). Finalmente, o caso de S.G. é 

diferente porque era uma situação artificialmente criada por seus pais para que aprendesse 

português. Seu silêncio é um protesto diante de uma im}XIsição, para ela desnecessária 

Todas as outras se entristecem ou se revoltam por não terem urna língua para se relacionarem 

com os membros do outro grupo. No caso de S.G., ela poderia muito bem conversar com 

seus pais em inglês~ mas eles insistiam que, pelo menos durante o jantar, a conversa fosse em 

português. E isso, ela "detestava". 

Após este primeiro momento de dificuldade, vinha então a passagem ao bi1inguismo. 

Ele marca a diferença entre o uso insatisfatório da outra língua como língua estrangeira e o 

seu uso como uma língua que traz a satisfação de poder participar no outro grupo, e mesmo 

no ambiente permeado por esta lingua. A seguir estão alguns exemplos deste momento de 



transição. Diferenças na maneira de relatar o "ponto de vírada" indicam experiências 

diferentes, e portanto posicionamentos diferentes das participantes quanto às suas 

identidades. Cr. e S. resistiam à assimílação, resistiam a ter que aprender esta língua e 

cultura novas. Narram a transição como um grande esforço, um desafio que precisariam 

'"provar" ter vencido, como algo que lhes foi imposto, e que "tiveram que fazer": 

QUADRO 3- TORNAR-SE BILÍNGUE ATRA VÊS DE ESFORÇO 

Cr.- eu. .. eu. .. eufui viajar pra Nova Iorque sozinha, visitar meus tios. 
Fiquei lá por qUJJrenta e cinco dias. 
E foi lá 
que realmente eu provei pra mim mesma que naquele ano inleiro de ESL eu tinha 
aprendidJJ alguma coisa. 

S. -e eu acho que foi lá nos Estados Unidos que realmente (pausado) eu fui obrigada 
(intonação marcada,) a aprender, 
primeiro porque eu fui trabalhar, 
e também estava estudando, 
mas, no trabalho eu tive que me esforçar pra falar, pra entender, pra comunicar. 

Ac. e L. eram as mais novas, e, por isso, parecem ter tido menos resistência e mais 
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facilidade para aprender a língua e participar do outro grupo. Narram a transição como algo 

fácil e rápido. Isto aparece em suas expressões, "de{Xlis de um tempo", e ''dois meses", que 

indicam um curto período, e também quando falam em "pegar a Jingua'', como se fosse algo 

contagioso que se contrai rapidamente pelo contato, e sobre '"saber falar inglês" depois de 

"dois meses" 



QUADRO 4- TORNAR-SE BILÍNGUE COM FACILIDADE 

Ac. - mas depois de um tempo é fácil. 
'Ci, 'cii pega a lingua 

L. -Aí chegou, dois meses, 
eu cheguei pra minha mãe assim "Ó, mãe, eu sei falar inglês. 
Quer ver?" 
Aí eu comecei falar com ela uma~ palavras que eu aprendi, etc. e tal. 

R. e N. não expressaram uma resistência ao grupo falante da outra língua, mas 
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sentiam-se insuficientes, inseguras, incapazes de compreender o que as pessoas diziam, e de 

expressar o que elas mesmas queriam dizer. Sua frustração se liga à dependência do 

português (tradução mental), e dificuldade com a velocidade nonnal da lingua Há também 

uma indicação de que R não gostava que as pessoas a tratassem de forma diferente "tentando 

ser legal". Narram a transição como um momento de superação dessas dificuldades. uma 

constatação de que, após um período de esforço, houve uma passagem, e de que uma nova 

facilidade indicava que a mudança já havia oconido: 



QUADRO 5 ·TORNAR-SE BILÍNGUE COMO "ACONTECIMENTO" 

R -Aí que começou ... 
foram os segundos seis meses da gente 'lá lá no Canadá. 
E ... Eu até notei que 
quando eu ia no supermercado, quando eu saía na rua. 
eu ententlül bem mais o que as pessoas falavam, 
porque porque eu estava mais acostumada àç pessoa:; falarem rápido. 
Ninguém estava tentando ser legal, nada avsim, 
todo mundo falava tudo rapidinho. 

N.- Odiaqueeuliumlivro 
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e vi depois que eu nikJ estava lllllisfazendo tradução mental daquilo que eu estava lendo 
para o português 
e eu percebi que aquilo já tinha ficado automático. 
eu estava lendo e pensando em inglês. 
aquilo foi alguma coisa espetacular. 
Assim, uma luz acendeu assim, de repente, na cabeça assim, e disse: "Olha, não precisa 
ser feito mais a tradução, está automático - mecanizou/" 
E isso foi uma experiência sensacioiUII (entoação marcada'11

), sabe? 

Como se pode perceber, R coloca este momento de transição nos «segundos seis 

meses" de contato com o inglês. Ela fala em notar uma diferença: que ""entendia bem mais"e 

que as pessoas "falavam rapidinho", indicando que a participação implica em entendimento 

e também em normalização (neste caso do ritmo da fala). um tema recorrente em sua 

narrativa O modo como introduz esta mudança, "Ai que começou. .. " é também um indício 

de que essa era uma fase nova, mais satisfatória e importante. É como se até ali nada tivesse 

realmente acontecido. 

Para N. também, uma mudança que ela percebe "um dia" é indicativa de que a 

frustração anterior foi vencida, não peJa quantidade de esforço mas de alguma forma que ela 

4lNa transcrição dos dados, toda vez: que a entoaçio ttatia uma ênfase especial que demonstrava o 
envolvimento da narradora com o que estava dizendo, isto aparece como "entoação marcada". Quem trata do 
envotvimento com aquilo que se diz no contexto das interações é Tannen (1989). 
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não compreende bem. num momento inesperado. Ela explica esta mudança utilizando as 

metáforas "acendeu uma luz na cabeça", "mecanizou", e «está automático". Nesta 

passagem, N. não fala de seu relacionamento direto com os falantes de inglês, mas sim de ler 

em inglês. Mais uma vez o entendimento, neste caso '"sem tradução", é apontado como 

motivo de satisfação. 

Esse momento principal das narrativas, o ponto de virada, se localizava sempre no 

passado, e, uma vez narrado~ aparecía frequentemente a situação atual das participantes e 

suas expectativas futuras, baseadas nas consequências deste momento principal O quadro a 

seguir recorta das narrativas alguns exemplos do momento presente das narradoras: 
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QUADRO 6- DE VOLTA AO MOMENTO PRESENTE, NO BRASIL 

Sh. - Ahn. .. , hoje a gente já voltou do Canadá, três anos depois 
e. .. pra mim, falar inglês é tão fácil quanto falar português. 

R - Então, acho que, acho que agora, quando eu voltei Brasil, 
e voltou tudo português ... 
ah. ... é meio difícil ser bilínt,"Ue quando em volta de pessoas que não F ALAM {ênfase) o 
inglês 

Ac.- Ser bilíngue aqui no Brasil é ... é bom (entoação marcada) 
por cau..va que ... e ruim ao mesmo tempo, por causa que quando você quer escrever wna 
história, às vezes só vem uma palavra em inglês (riso) Esqueceu o dicionário pronto./ 
E às. vezes rw dicionário não te dá a palavra que 'cê 'tá pensando. 
E às vezes é bom que ... você CONSEGUE (ênfase) pelo menos ter essa palavra que se 'cê 
nllo comegue nem pensá numa palavra. o inglês tá lá, pra ajudar (entoação marcada) 

L. - Eu voltei somente este rmo pro Brasil 
e agora já 'tou pegando o português de novo, 

S. - Profissionalmente me ajudou muito. Voltando ao Brasil eu creio que foi uma porta. 
Esse emprego que eu tenho agora é prova disso. 

An.- Hoje eu me sinto privilegiada de ser bilíngue. Aqui no Braril a. .. que não é um país 
bilíngue, é um país realmente onde a maior parte da população só fala português, e mais 
do que isso, até as pessoas educadas que têm acesso ao estudo da língua não, não são 
biiíngues, eu me sinto privilegiada por perceber nllf.lllCeS da cultura na ifngua. Hoje eu 
trabalho com o inglês. Na Escola Americana, ontem, passei doze horas com americanos. 

A partir destes exemplos de apresentação do momento presente das participantes, começa a 

se configurar a ambivalência de algumas delas como consequência de sua experiência de se 

tomarem bilíngues. Há uma referência a estar no Brasil, e embora a impressão primeira seja 

muito positiva, na verdade, há aspectos positivos, como de saber inglês, como língua de 

expressão, como facilitador para se conseguir um emprego (S. e An. ). Mas. há aspectos 

negativos também, de dificuldade por ter esquecido o português (L.). ou por ter que se 

relacionar com pessoas monolíngues ou ambiente monolíngue (R e Ac. ). No caso de Ac., ela 

afirma que ser bilingue no Brasil é bom e também é ruim. Essas ambivalências serão 
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comentadas a seguir, na seção sobre as características atribuídas ao bilíngue e no próximo 

capitulo. 

Resta ainda a apresentação de suas expectativas quanto ao futuro. O que se percebe 

no quadro a seguir é que o futuro apresenta possibilidades diversas e que a questão que se 

coloca mais frequentemente é "onde? .. : 

QUADRO 7 ·POSSIBILIDADES PARA O FUTURO 

R ~Acho que ser bilingue influencia a pessoa que eu sou, porque ... porque me dá mais 
chance de poder, de poder 'tá indo, principalmente porque é o inglês que é minha 
segunda língua. mudando pra paises como a Europa. pair;es da Europa. Inglate"a. 
Autrália, esses países que realmente me atraem muito. 

C r. -Eu acho wna coisa super importante para o meu fUturo, 
pra quando eu for tentar arranjar trabalho aqui no Brasil. 
prav pessoas saberem que eu sei falar inglês também 
ajuda pra caramha. 
Também há possibilidiuie de voltar pro Canadá, ou mesnw pros E!itodos Vnidos, 
de ter um<;~ segunda língua já ser uma porta pra um outro mundo bem diforente do que se 
eu não I ivesse. 

Ju. • Talvez, após a faculdade eu até more aqui 

M. - Você imagina que gostaria de falar o que, com seus filhos? Você tem idéia? 
J. -Os meus filhos? (SID]lfesa) 
M. -Ou, é muito longe? 
J.- Não! ... Eu não sei ... Eu não sei ... Se eu casar com americano, inglês. Se eu casar com 
brasileiro, português. Se eu casar com bilíngue ãk. .. 6 ô ... E agora? Depende o pais que 
eu estiver morando. Eu não sei como vai ser isso, porque se meu marido só souber uma 
língua, então eu não sei se vou ensinar aos meur filhos a outra, ou vai ficar só eu sabendo. 
Eu acho meio chato ficar minha famílía, e eu sabendo uma língua inteira, uma cultura 
inteira assim. só que não falando assim para os outros. Mas, eu sei que prOVIIVelmente 
n/kJ vai poder ficar volhmdo e Indo dos E!itodos Vnidos e do Brasil, como temfeitQ até 
aqui Então, é meio difícil. 

S.· .. E eu, eu creio que daqui pra frente tudo vai estar girando em tomo desse ... de ser 
bilíngue. Não, não vai ter jeito! Eu creio até que eu vou ter que aprender outro idWma 
(entoação marcada) até porque do jeito que as coísas 'tão caminhando você daqui a pouco 
a gente precisa de mais um. 
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Através deste estudo ficou claro que, para as participantes, a familiaridade da 

experiência de ter vivido fora do Brasil e o bilinguismo que possibilitou uma convivência 

mais adaptada nesses ambientes trazem uma abertura quanto ao futuro que muitas vezes gera 

a ambivalência entre o ficar e o partir. "Onde" é uma questão do futuro recorrente para os 

que passam pela experiência de se tomarem bilíngues através da convivência em outro 

ambiente. No quadro acima esta dúvida aparece nos comentários sobre a possibilidade de ir 

para outros países, que atraem, de passar por essa "porta para um outro mundo". A dúvida é 

expressa nas expressões: ''possibilidade", "chance", "provavelmente", "talvez'', "creio que", 

e ''e agora?". 

A realidade desta ambivalência na vida das participantes se traduz nas repetidas idas 

e vindas, e na recorrente consideração de se mudar. Durante o processo desta pesquisa, duas 

das adolescentes foram de volta aos Estados Unidos. Uma estava apenas visitando amigos, 

outra não sabia se voltaria ao Brasil. Ambas voltaram. Nas minhas anotações aparece a 

ambivalência de Cra: 

(Cra.) está voltando dos EUA, onde foi passar um mês de férias. Foi seu 
pedido no aniversário de quinze anos. Sua mãe disse que espera que essa 
visita faça com que ela não fique mais tão dividida quanto aos dois países. Eu 
havia comentado que ela havia dito à minha filha que estava wn pouco 
temerosa quanto a seus amigos terem mudado. N. disse que acha que ísso de 
fato aconteceu., que no telefone ela parecia wn pouco tristinha. Mas que 
achava que isso era natural e que talvez a ajudaria a perceber que sua vida 
agora é aqui. Eu lhe dísse que ainda temos muito que conversar sobre este 

assunto. Ela disse que é um assunto interminável.( Diário de Campo, 
6/2/1997) 

Nessa passagem, quem fala sobre a ambivalência de Cra. é sua mãe (N.). conversando 

comígo sobre o resultado da visita aos Estados Unidos. Como ela propõe que preferiria que 

Cra. resolvesse que "sua vida agora é aqui", percebo um desconforto com esta constante 

abertura quanto ao futuro. Ao mesmo tempo, minha resposta indica que não aceito sua 



proposição porque me parecia simplista. Ao dizer que o assunto era "'interminável", N. 

estava expressando uma certa frustração com a dificuldade de chegar a uma resolução 

definitiva. 

Há duas razões para o desejo de estar no "outro lugar": a idealização do outro 

ambiente e a sensação de que está "perdendo'1 a vida que continua mudando no outro 

ambiente. Outra participante, Cr., resume a dificuldade de se sentir satisfeita em qualquer 

dos ambientes da seguinte forma: 

Cr. -Você fica idealizando um lugar como se aquele lugar fosse maravilhoso. 
Daí você vai pra lá e vê que não é nada disso. Aí você idealiza o outro Jugar e 
também não é nada disso. Daí você fica querendo um outro lugar, um paraíso 
que não existe. (Diário de Campo, 18/5/1997) 

Voltando aos comentários no quadro acima, para a adulta (S\ pode parecer que as 

72 

questões do futuro nada tenham a ver com local. Aqui, a questão aparece apenas sob a forma 

de precisar ·aprender outro idioma. Isso não se confirma nas mlnhas anotações em Diário de 

Campo, onde S. aparece questionando seu futuro em termos de local também: 

S. disse, depois de falar sobre os problemas dos EUA que só iria lá para 
estudar, mas Jogo mudou de idéia e afirmou "a não ser que Deus abrisse as 
portas", Em parte existe nela a divisão ainda, mas está tranqüila e é madura 
suficiente para ver problemas em lugares diferentes. (Diário de Campo, 
19/12/1996) 

Na verdade, até a questão sobre ter de aprender "outro idioma. do jeito que as coisas estão 

caminhando" aponta para uma sensibilidade que ela tem, como bilíngue, a questões de local 

Dizendo que o espaço de uma língua não é limitado geograficamente. S. menciona em sua 

narrativa o seu uso da Internet, a maior fàcilidade de fazê-lo usando o inglês. Ela menciona 

também a influência do inglês sobre o português: 

S.- Fora a influêncía do inglês na nossa língua. que às vezes você vê aí... eu 
dou risada, porque mal a gente consegue falar o português. e já tem muita 
coísa escrita em inglês, né? Que. .. que está aí influenciando a lingua, né? 
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Portanto, além de ficar dividida entre o ficar e o partir, S. acrescenta a questão de mudança 

ou permanência, pois ficando ou partindo "não vai ter jeito", ela vai precisar do inglês, 

mesmo que permaneça no Brasil, porque é um Brasil que está mudando. 

S. Hall (1995:57) explica este fenômeno de variedade de escolha, provocado pela 

globali.zação, apontando para a globalização como causa da ambivalência entre ficar e partir: 

Quanto mais a vida social torna-se mediada pelo marketing global de 
estilos, lugares e imagens, pelos trânsitos internacionais, por imagens de 
mídia e sistemas de comunicações em redes globais, mais as identidades 
tornam-se destacáveis -desconectadas - de tempos, lugares, histórias e 
tradições especificas, parecendo estar "à deréva". Somos confrontados por 
uma série de diferentes identidades, cada uma delas nos atraindo, ou antes 
atraindo diferentes partes de nós, a partir das quai.s parece possfvel fazer 
escolhas. " 

Portanto, a maioria dos sujeitos desta pesquisa narraram o processo de se tomarem 

bilíngues iniciando com wn momento importante de "origem do processon, passando por um 

período no passado de dificuldade com a língua e consequentemente dificuldade de 

relacionamento com falantes da outra língua, um momento de transição que trouxe como 

consequência um presente com resultados positivos e negativos e instaurando uma 

expectativa quanto ao futuro que se divide entre o ficar e o partir. 

33 Comentando o ser bilíngue 

Já foi mencionado acima que o processo de se afirmar como bilíngue desencadeou 

uma reflexão por parte das participantes. O quadro abaixo apresenta as características que 

aparecem em seus comentârios como consequências decorrentes de sua experiência., e o 

número de vezes que ocorrem em diferentes narrativas: 



QUADRO 8- CARACfERÍSTICAS DECORRENfES DE TORNAR-SE BILÍNGUE 

Características 

l ) visão mais aberta 
2) comunicação com outras culturas mais fácil 
3) expressão melhor ou mais rica 
4) crescimento/aprendizagem! amadurecimento 
5) poder falar coisas escondidas/excluir outros 
6) maior empregabilidade no Brasil 
?)entender melhor outras línguas diferentes 
8) mais cultura 
9) maior facilidade de sair do Brasil 
lO) acesso a mais material de leitura 
ll ) segurança 
12) insegurança 
13) mudança de costumes: disciplina e pontualidade maiores 
14) maior fucilidade de ajudar pessoas 
15) entender melhor músicas na outra língua 

Número de vezes 

6 
5 
4 
4 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
I 
I 
l 
I 

Dessas características, algumas se assemelham às que haviam sido citadas num 

estudo de Vildomec (I 963) e aparecem em Appel e Muysken ( 1987: lO l ): ''Deve-se notar 

que na coleta de Vildomec havia também sujeitos que relataram efeitos positivos do 

bilinguismo: ex. abertura de horizonte. aumento de alerta mental, e maior compreensão da 

relatívidade de todas as coisas. " 45 

Abertura de visão e de horizonte (que aparece no número 1 )são a mesma coisa, e a 

maior facilidade com línguas (7), com entender músicas ( 15) e com outras culturas (2) se 

relacionam a urna maior percepção de diferenças, e portanto às duas últimas características 

positivas citadas acima. 
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Além destas características positivas decorrentes do bilinguismo, Vildomec também 

43ft shouki be notac1 that in Vlldomec's samp/e there were aJso subjeetS who teparted positive effects of 
bllingualism: ~;tg., widening of horizon, increase of mental alettness, and improved grasp of the relativffy of an 
things._ 
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havia citado um infonnanre comentando sobre a insegurança ( !963: l3 ). Como se pode 

observar acima, neste estudo a insegurança (12) apareceu apenas uma vez, enquanto a 

segurança ( 11 ), depois do bilinguismo instaurado, apareceu duas vezes. Portanto, são duas 

interpretações opostas de wna mesma experiência. 

Outra lista semelhante de "vantagens de ser bilíngue" foi apresentada a Grosjean 

( 1982:271) por bilíngues de várias partes do mundo, lidando diversas línguas. Entre as 

qualidades que se repetem também neste estudo estão: abertura de mente. comunicação com 

pessoas de outras culturas, melhores possibilidades de emprego, leitura em outra língua, 

percepção de diferenças, possibilidade de viagens (fora do país), possibilidade de ajudar 

outros. 

Uma característica que deveria ser comentada aqui é a possibilidade de se excluir 

outras pessoas através da língua que se fala (5). Na lista de Grosjean aparece um comentário 

semelhante, que se refere ao uso do burmês, com amigos bunneses. Não se sabe se é a 

primeira ou segunda língua do sujeito. Se for o caso da primeira língua, seria uma utilização 

do código "nosso", do grupo de origem, para excluir os que não são considerados do grupo. 

No caso deste estudo, esta possibilidade de excluir outros aparece três vezes. Os grupos 

excluídos aparecem nas narrativas, não estão fisicamente presentes. Esse distanciamento 

que ocorre sem a presença do grupo de quem se dístancia é possível graças ao descolamento 

da língua das interações face-a-face44
• A primeira vez, a possibilidade de excluir se refere a 

utilizar a segunda língua com a família, para falar assuntos em particular, excluindo outros 

brasileiros: 

Cr.- É ... é LEGAL (ênfase~ .. Eu gosto de ser bilíngue porque ... prínctpalmenle porque 
a nossafanúl.ia inteira fala inglês. É legal que quando 'cê esta em algum lugar aqui 

«ver p. 18. 
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no Brasil, 'cê pode falar outra língua, que a maioria das pessoas não vão entender 
exatamente (entoação marcada) o que 'cê tá querendo dizer. Ou então ... Me..vmo se 
tem umas pessoas que entendem. 'cê fala rapidinho, que daí eles não entendem. 
Pode falar umas coísas escondida.<;; assim. .. 

Neste caso, Cr. cresceu falando português, mas hoje ela afirma que toda a família fala inglês, 

e, portanto, ela se distancia do grupo de falantes de J'X)rtuguês que seria brasileiro, seu grupo 

de origem, sem se distanciar das pessoas que são seu grupo de afiliação mais íntimo, sua 

família. 

Outra vez uma bilíngue simultânea se refere a utilizar inglês para "enganar" os outros, 

fingindo não entender português, excluindo os brasileiros que não conseguem falar bem o 

inglês: 

J. - (riso) É legal também que as minhas amigas brasileiras, elas ficam , a 
gente fica inventando um monte de coisas pra fazer, tipo. eu vou pro 
Shopping. e ai eu finjo que só sei falar inglês. Ai. elas ficam. .. Mas elas não 
sabem inglês tão bem assim. Elas sabem o que elas aprendem na escola 
brasileira. Então, elas ficam tentando falar comígo em inglês, e traduzindo 
pros pessoal da loja. E a gente fica rindo, que ele.v acham tão estranho ... A 
pessoa indo lá, falando inglês, e a outra que mal sabe inglês tentando 
traduzir. Ou querem me apresentar para alguém. só pra tirar sarro da cara 
de.,<ç:;e alguém. A gente faia que eu sou uma americana que 'tá visitando o 
Brasil. E aí, a pessoa não sabe falar inglês, e fica meío constrangida, assim. 
falando aquele inglês com o maior sotaque (riso), e a gente rindo da cara 
dele. E eu fmgindo que não entendo, porque o sotaque é muíto forte. 

Neste caso, como J. é uma biHngue simultânea ela se distancia dos brasileiros, falantes de 

português, uma de suas línguas. Mas, ao mesmo tempo, quando ela diz que "A gente fala 

que eu sou uma americana", numa situação em que está "fingindo" que não entende, indica 

que na verdade não é uma americana '"típica". não fala somente inglês. Assim, ela se 

distancia também dos americanos. 

Finalmente, a possibílidade de excluir aparece outra vez fazendo referência a 

japoneses, porque não conseguem definir de onde é a falante. Como ela fala japonês, íngJês 
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e português, há sempre a possibilidade de estarem enganados. Isto díficulta o relacionarem-se 

com esta pessoa: 

... e eu fico contente de ir assim no meio de pessoas que são japonesas, e eles 
jicam olhando pra mim e pensando quem será que eu sou. 
Especialmente nos Estados Unidos, eles ficam indagando de que lugar que eu 
devo ser. E eu tenho a vantagem de saber o português, entender o japonês 
que eles estão falando, e falar o inglês também. 
EnJão, é uma sensação muito boa. 

Neste caso, N. está falando sobre falar a sua primeira língua. Porém, ela se refere a 

encontrar japoneses nos Estados Unidos. Ela fala de suas línguas como uma vantagem que a 

distancia deste grupo, porque não se sente semelhante a eles. Ao mesmo tempo, o fato de ter 

mencionado justamente este grupo para se distanciar remete à sua origem japonesa 

Portanto, nestes casos identificamos um distanciamento, não do grupo da segunda 

língua, mas do grupo de origem, para o primeiro caso. No segundo e no terceiro, os grupos 

de quem se distancia não são considerados grupos de origem. Há, na verdade uma 

ambivalência, porque as narradoras falam de se distanciar, como se fosse uma certa 

transgressão, como se sentissem que poderiam ser grupo com estas pessoas, mas outras 

Hnguas, e outras identidades deslocaram este pertenclmento e a Hngua em comum já não 

garante aproximação. 

Esta caracteristica de poder excluir outros é semelhante ao que acontece na 

acomodação dívergente de Giles e Powesland (op.cit.:I78) em que a adoção de um sotaque 

diferente implíca em uma dissociação entre participantes em uma interação~ e é relativa à 

identidade. A pergunta a se fazer, neste caso, é quem está sendo excluído? Ou., de quem se 

pretende distanciar? Quando estas bilíngues admitem que gostam de poder exduir 

brasileiros, e também quando citam maior possibilidade de sair do Brasil (9) como uma 

consequência positiva do bi1ínguismo, na verdade estão apontando para um posicionamento 
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maís aberto quanto a sua identidade cultural. Podem ser brasileiras, mas, em alguns 

momentos preferem se distanciar dos brasileiros e usam a outra língua. Esta facilidade de se 

distanciar de outros brasileiros já foi relatada por outros autores, por exemplo Margolis 

( 1994:310), como uma característica comum dos brasileiros que saem do Brasil: 

Muitas e muitas vezes, os imigrantes repetiram que tinham poucos ou nenhum 
amigo brasileiro, ou que quando ouviam pessoas falando português na rua, 
ou no metrô, ou em alguma loja, afastavam-se delas porque não queriam 
"envolver-se com outros brasileiros". Como disse um imigrante, "os 
brasileiros fogem uns dos outros". 

Se, como no caso de Cr., podem usar o inglês com a família, e assim excluir outros 

brasileiros, este domínio considerado o último bastião de uma língua (o domínio familiar) é 

pelo menos bilíngüe, o que seria considerado por Baker (1993:53), por exemplo, como uma 

indicação de uma situação instável quanto à permanência da língua. ,iém disso, ao mesmo 

tempo que podem ter tÚn emprego mais facilmente no Brasil (6), graças ao inglês, podem 

também querer sair daqui, se as condições não estiverem boas e, com o inglês. podem fazê-

lo- Volta a questão sobre onde estar no futuro, mencionada acima, bem corno o momento 

histórico, mencionado no contexto da pesquisa (2.2), em que muitos brasileiros, não se 

sentindo valorizados após seus estudos, e não conseguindo remuneração apropriada, 

resolvem sair do Brasil. 

3.4 Simbolizando e "ennacting" o bilinguismo: escolha e mudança de código 

Tendo se afinnado bilíngües, a grande maioria dos sujeitos desta pesquisa simbolizou 

também este bilinguismo através de seu uso lingüístico. A esse respeito, hâ. dois aspectos a 

se comentar: a escolha do código em que narrar sua experiência, e a mudança de código 

durante a narrativa. 
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3.4.1 Escolha de código 

Geralmente se fala em escolha de código quando há uma interação entre pessoas de 

grupos étnicos diferentes. Neste caso, Hamers e Blanc ( op. cit.: 144 ), citam quatro princípios 

que governam a escolha de código. Primeiramente, o princípio da competência leva em 

consideração as competências de ambos os interlocutores, e o código selecionado é aquele 

que, se considera, resultará na maior sorna. Porém este princípio é contrabalançado por três 

outros: o princípio da afirmação etnolinguística. que afirma que o código selecionado não 

deve ser um custo à identidade étnica, o princípio da intenção do interlocutor, que afirma 

que se o falante perceber intenção hostil por parte do interlocutor pode se recusar a convergir 

para sua língua, e, finalmente, fatores pessoais, situacionais e sociais influenciam a aplicação 

do princípio da competência -por exemplo, os papéis dos intemgentes, o tópico da conversa, 

normas sociais ou o status das línguas. 

Diante destes principlos, percebe~se que a escolha de código é relacionada à 

identidade, quando se avaha a competência dos interlocutores, sua identidade étnica, e os 

papéis dos mesmos. Por outro lado, nonnas sociais, os tópicos da conversa. ou o status das 

línguas, podem detenninar esta escolha. 

Neste estudo, para a maioria das participantes, brasileiras, a escolha do código em 

que narrar sua experiência não parecia ser uma questão. Numa maneíra naturalizada de se 

pensar o Brasil como país monoJíngue, aqui, entre brasileiros. fala-se português. Mas, ao 

mesmo tempo, eu estava sugerindo que as particípantes haviam se tomado bilíngues, e podia 

imaginar que quisessem utilizar alguma expressão em inglês. Pensei em avisar 

explicitamente às participantes, no início da narrativa, que poderiam usar qualquer uma das 

duas línguas (português ou inglês). Mas, na primeira narrativa gravada. que foi a de R., 
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esqueci-me de fazê-lo. 

A escoJha de código foi direcionada pela conversa introdutória, em português, e 

quando lhe entreguei as perguntas, também em português. O que aconteceu, então, fol a 

dificuldade de R, no meio da narrativa, com uma expressão, que não conseguia falar em 

português. A primeira vez, ela conseguiu, depois de urna pausa, uma palavra em português 

para falar. Na segunda vez, referind(}o-se à mesma situação, de não se sentir promovida no 

curso de inglês como segunda língua, urna situação emocionalmente carregada, 

provavelmente de sentimentos de rejeição, mais uma vez ela não se lembrou da palavra, e eu 

a interrompi, para dizer que ]XKieria usar qualquer wna das línguas. O trecho onde isto 

acontece, e que volta a aparecer na próxima seção sobre mudança de código é o seguinte: 

R.- Então eu me sentia meio mal. 
Mas, eu me sentia MELHOR (ênfase) do que estar no programa onde eu não 
era muito, é ... 

M Pode falar qualquer língua! 

R Onde eu não era muito, ai ... (pausa) pushed to ... evoluir, to leam and to 
grow in the language, my leveL Então, isso foi muíto legal. 

AJX}s esta narrativa. aparece então, no diário de campo a seguinte anotação: 

Preciso orientar no inicio que podem usar qualquer uma das duas línguas. 
(Diário de Campo, 17/9/1995) 

Portanto, a dificuldade de R. de utilizar somente português (ela estava de volta ao Brasil há 

dois meses) não só confirmou a necessidade de explicitar que as duas línguas seriam 

aceitáveis nas narrativas, mas demonstrou que a escolha de uma língua depende da reação do 

interlocutor. A escolha do código a se utilizar já é parte da negociação da identidade dos 

participantes. Ao escolher português para dar início às narrativas, atribuí, de forma 

naturalizada, a identidade de brasileiro a R Ao aceitar narrar em português, ela confirmou 
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esta identidade. Pode ter feito isso por concordar, ou por não ter muita escolha, na assimetria 

de idade e de sujeito diante de pesquisadora. Porém, sua reação, de mudar de código, 

evidenciou que, mesmo se vendo como brasileira, era bilíngüe. 

A partir da explícitação da possibilidade de usarem as duas línguas, na verdade eu 

estava, por um lado, me identificando como bilíngüe, e por outro encorajando a simbolização 

do bilinguismo das participantes na materialidade linguística e reconhecendo a normalidade 

da mudança de código para os bilíngües. Segundo Romaine ( op.cit. :2): 

... aprender a falar mais de uma língua frequentemente envolve juntar 
material de dua..t~ línguas. isto é uma parte do processo normal de crescer 
bilíngüe e de adquirir competência em mais de uma lfngua.4s 

As participantes brasileiras, mesmo depois de eu ter lhes dado a opção de usarem as 

duas línguas ficaram quase todo o tempo em português, mudando de código algumas poucas 

.. 
vezes, como aparece na próxíma seção. 

Mas, é preciso lembrar que havía também duas americanas entre as participantes. No 

caso de L. M. expliquei o objetivo da pesquisa e entreguei as perguntas por escrito em 

inglês. A razão de fazer isto foi que nosso relacionamento até a data sempre havia sido 

prioritariamente em inglês, ela é mais velha do que a pesquisadora, e, porque a identidade 

étnica foi considerada importante. Neste caso, nossas identidades em tennos de origem e 

idade foram salientes e detenninantes. Se utilizarmos o paradigma de Giles (1979:255), 

diríamos que esta situação era uma situação de acomodação, em que a escolha do inglês seria 

qualificada como uma acomodação convergente à língua de status dominante. 

Porém, como foi dito acima, restava uma reação por parte da interlocutora, porque eu 

45 ... feaming to speak more than one language often involves putling together material trom lhe two 
tanguages. This ís a part of the normal process of growíng up bilingually and acquiring competence in more fhan 
one fanguage 



também lhe dei a escolha no início da narrativa de usar qualquer uma das línguas. Ela 

aceitou minha escolha,. e ficou no inglês praticamente todo o tempo. Fez apenas um 

empréstimo, que, mais uma vez, considero como um símbolo de sua capacidade de falar 

português também. Foi no seguinte trecho: 

L - When we carne to Brazil in 1968, 
we didn 't speak one word of Portuguese, not even "Bom dia!". 
[Quando viemos ao Brasil em 1968, não falavamos nem uma palavra de 
português, nem mesmo "Bom dia!"] 
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Isto confirmou minha atribuição de identidade americana ao sujeito, e sua própria afinnação 

de que não se considera "totalmente bilíngue", de tal forma que seria mais fãcil narrar em 

inglês. 

campo: 

Já no caso da americana adolescente. Ju, aparece a seguinte anotação no diário de 

A língua em que ela se sente mais confortável é o inglês. Pediu a principio 
que a entrevista fosse em inglês. depois disse que tanto fazia e por fim falou 
mesmo a maior parte em português- tem um bom monitoramento.( Diário de 
Campo, 12/8/1 996) 

Esta negociação sobre que língua falar foi anterior à narrativa, de modo que ela começou a 

narrar já em português. Há. pelo menos duas interpretações possíveis para o comportamento 

de Ju. A primeira diria que a assimetria de idade e de posição (pesquisadora diante de um 

sujeito de pesquisa) superou a questão da origem. Como resultado, ela procurou narrar em 

português. Esta interpretação traria urna novidade, se pensarmos no paradigma de Giles, que 

não contempla outros tipos de assimetria, que não a assimetria entre grupos étnicos. 

A segunda interpretação para a decisão de narrar em português seria a símbolização 

de uma identidade mais próxíma ao grupo de falantes de português, no caso com o gru}X) da 

amiga que Ju. estava visitando. Uma outra anotação no diário de campo apoiaria esta 



interpretação: 

Sua ligação com o Brasil e o português ficou bem clara. Na verdade~ o Brasil 
é a terra que ela conhece. Só passou períodos curtos nos Estados Unidos. 
Além disso "reclamou" que eles (os americanos) falaram do seu sotaque em 
inglês. Ela se sente como alguém que não se encaixa em nenhum dos lugares 
- e dá de ombros, numa atitude que representa .. não me importo", "fazer o 
que?"(Diárío de Campo, 12/811996) 

Também é possível se pensar numa combinação destas duas interpretações: Ju. 

estava numa relação assimétrica e se sentia constmngida pela mesma. Ao mesmo tempo, 

conforme a anotação acima, queria ser identificada com o Brasil, sabia que não poderia ser 

83 

completamente brasileira, e nem se sentia aceita como americana típica O que se configura, 

então, é a ambivalência de Ju. Seu uso do português, na verdade simboliza este tipo de 

ambivalência. Um trecho de sua narrativa ilustra isto bem: 

Ju. - Bem. eu. .. eu mudei pra cá quando eu tinha seis anos (bem mais fluente). 
Então, minha vida inteira. quase, foi aqu~ né? 
Mas, eu aclw que eu prefiro o Brasil do que os Estados Unidos. Porque o 
pessoal é maí.s aberto (entoação paulistana) mais, mais caseira. né! E ... 
experiência boa, 
e que eu. .. se eu pudesse voltar 
pra decidir se eu iria mudar pra cá ou não, 
eu iria mudar, com certeza! 
Talvez, após a faculdade eu até more aqui. 

Neste trecho, onde aparece a anotação de maior fluência e uma entoação bem paulistana em 

alguns pontos, aparece também uma concordância típica de americanos (pessoal caseira ao 

invés de pessoal caseiro). Em outros pontos há uma falta de fluênci~ marcada pelas pausas 

( ... ),que poderia indicar reflexão, ou uma certa dúvida Finalmente, ela afirma que '"com 

certeza" viria para cá se pudesse escolher, e depois diz que "talvez até" more aqui mais tarde. 

Esta escolha lexical "talvez até" introduz a dúvida em sua alegada certeza Assim, percebo 

simbolizada sua ambivalência neste trecho. 
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3.4.2. Mudança de código 

Já foi dito acima que a mudança de código é normal para bílíngues. Se as 

participantes aceitaram ser chamadas de bilíngues, é interessante observar como simbolizam 

esse seu posicionamento, em nível de materialidade linguistica. Como ainda existe debate 

sobre a diferenciação entre empréstimo e mudança de código, neste trabalho utilizarei a 

definição de Gumperz (1982a:66) de empréstimo: Um empréstimo pode ser definido como a 

introdução de palavras isoladas ou frases idiomáticas curtas e padronizadas de uma 

variedade em outra 46 

Mudança de código, por sua vez, será um termo mais abrangente, em que há 

alternância de "dois sistemas" considerados diferentes. 

A maioria das participantes fez empréstimo de algumas palavras da oul!a língua. 

Algumas trocaram de código intrasentencialmente, e apenas uma das participantes trocou de 

código no meio da narrativa, até ser interrompida por uma pergunta, que a fez voltar ao 

português. 

Baker ( op.cit. :77) nos dá uma lista bastante abrangente dos propósitos da mudança de 

código. Entre eles estão I) enfatizar o que se diz, 2) introduzir uma palavra quando não 

exíste na língua, 3) para se expressar melhor e com maior facilidade, 4) para esclarecer, 

al!avés da repetição 5) pam expressar a identidade grupal, pam ser aceito por um grupo, 6) 

para citar alguém, 7) para introduzir uma interjeição na conversa, 8) para exchrir alguém de 

uma conversa, e 9) para atravessar Jirnites sociais ou étnicos. 

É muito interessante que a mudança de código possa ao mesmo tempo ressaltar uma 

4eBotrowing can bé defined as the intrnduction of singl& words or shod, frozen idiomatic phl'83fts from 
one variety into the other. 
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identidade grupal (5), excluir alguém de um grupo (8) e atravessar limites grupais (9). 

A meu ver, o uso do código do outro não garante a aceitação em seu grupo, e, nem 

mesmo o desejo de participação em seu grupo. Utilizar um código para marcar-se como 

diferente dos que o utilizam é possíveL K.allmeyer e Keim ( 1988:232-257), por exemplo, 

apresentam um trabalho sobre o uso de variedades diferentes com este propósito de 

distanciamento. No. caso, na narrativa de uma funcionária sobre uma interação com um 

agente institucional, variedades diferentes são utilizadas pela narradora, simbolizando grupos 

de classe social diferentes. Em alguns momentos nas narrativas deste estudo o uso da 

segunda língua vem acompanhado desta noção de "código do outro". 

Ao mesmo tempo, nas interações com as participantes deste estudo, a mudança de 

código seria simbolizadora da passagem ao grup> de bilíngues, porque. como já foí dito, ao 

sugerir que poderiam fazê~lo, eu me identifiquei como tal. Neste caso, a mudança de código 

não marcaria o uso da língua vista como "do outro", mas seria um símbolo legitimador, de 

pertencimento ao grupo de bilíngues. Appel e Muysken (op.cit. : 130) propõem a relação da 

mudança de código com a representação da identidade. Neste caso. o grupo de bilingues 

pode ser visto como tendo duas identidades ou uma mistura das identidades: 

Devido a circunstâncías diferentes na vida, muitas pessoas ou grupos não têm 
uma. mas sim duas identidades ou uma mistura das duas, que poderia talvez 
ser chamada de identidade bilíngue. Já que a lingua tem uma funçiin crucial 
para expressar a identidade, podemos nos perguntar como os falantes 
expressariam wna dupla identidade complexa ou uma identidade mis!W'ada 
em sua maneira de falar, me.<Jmo se estiverem interagíndo com falantes com 
uma experiência semelhante. De fato, acontece que há uma porção de 
maneiras de se fazer isto: mudança de código, relexicalizaçiio, reduplicação 
misturada. manter um sotaque. 41 

.n Owing to changing cireumsiances in life, many peopie or groups of people do ot have one linguistic 
identity, but two, ora mixture of two ldentities which could pefhaps be calfed a bilingual idenfity. Given the 
crucía/ function of language as a way of expte:>Sing identity, we may ask ourseivos how speakero will expteSS 
such a complex double or mixed identity in lhe way they speak, even when they ara intetacting wHh speakers 
wíth a similar backgtoUnd. In fact, th9l8 tums out to b& a number of ways of doing this: cod9 switehing, 



86 

Embora o uso de duas línguas diferentes seja importante para expressar uma 

identidade bilíngue, não deveria haver generalização de que o uso de outro código implique 

em uma mudança de afiliação grupal, nem mesmo para o grupo de bilíngues. É o caso, neste 

estudo, de LM que se considera falante de português, mas não "totalmente bilíngue", se 

distanciando até mesmo de seus filhos, neste sentido, que considera "bilíngues". 

Neste trabalho, acredito que os empréstimos tenham ocorrido por mais de uma razão. 

Gumperz ( l982a) introduziu os conceitos de emprego situacional da mudança de código, se 

referindo ao emprego determinado pela mudança de situação comunicativa e emprego 

metafórico da mudança de código, em que na mesma situação comwticativa,. esta mudança 

adiciona significado ao que está sendo dito. Primordialmente. as mudanças de código aqui 

foram um emprego metafórico (Gumperz, op.cit:61 ), com o propósito de simbolizar o 

bilinguismo, mas muitas vezes também ocorreram como referência a uma experiência 

específica, com um vocabulário específico aprendido na outra língua. Podemos perceber 

estas duas razões para empréstimos na narrativa de Sh.., por exemplo: 

Sh.- Tudo começou quando eu fui para ldndergll11en quando eu tinha seis 
ano.v 
... os ou.tdoon, as plaquinhas e essas coisinhas 
e eu não lia nada 
... Porque o primeiro ano fiz ESL 

Aqui aparecem uma sigla de uso específico, ESL, e duas palavras, cujo uso simboliza o 

bilinguismo, kindergarten e outdoors.. ESL. além de ser uma sigla, que parece ser uma 

prática mais utilÍ71lda entre falantes de inglês, indica uma situação específica de ensino de 

inglês para pessoas que convivem em ambiente onde se fala inglês e falam outra língua 

(inglês como segunda língua se opõe a inglês como língua estrangeira). Portanto seu uso 

relexilication, trixed teduplicaJion, maintaining a:n accent 
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indica uma situação nova para Sh., que adota o tenno para designá-la, Já lánderganen 

poderia facilmente ser substituído por jardim da infãncia Seu uso é metafórico, indica que a 

escola onde Sh. foí estudar era uma escola americana, que ela não precisa mais mencionar. 

Poderíamos também dizer que ela estava utilizando o inglês como o códlgo "deles", o que se 

confirma quando ela afirma que a professora proibiu o português (código "nosso") em sala de 

aula. A última palavra, outdoors. é pronunciada por Sh. como seria em inglês, mas, na 

verdade, esta palavra não é usada para placas de propaganda em inglês. Portanto, é um 

símbolo equivocado do bilinguismo, que aponta para a influência do inglês sobre o 

português. 

Outros exemplos de empréstimos como referência a uma experiência específica 

aparecem no quadro a seguir: 

QUADRO 9- EMPRÉSTIMOS REFERENTES A EXPERIÊNCIAS ESPECÍFICAS 

Cr. - Então a gente acabou indo pra uma Ekmentiuy Sclrool ... Ai, eu fiz ESL por um ano 

N. -... meu inglês como o inglês as a second ltmgu.age.. 

An. - Eu aprendi a comer scones muito cedo. 
Eu aprendi a comer oh. .. mt1.171U!Iade. 

A primeira expressão, E/ementary Sclwol, é utilizada por Cr. para se referir a um tipo de 

escola nova para ela, em outro país. Embora pudesse utilizar "escola primária", como o 

sístema de distribuição das séries é diferente, acredito que tenha sido um uso que faz 

referência a uma situação especifica Novamente aparece uma referência ã aprendizagem de 

ínglês no outro país~ mantendo-se a terminologia (ESL ~ English as a Second Longuage), ao 

invés por exemplo de se mencionar um curso de inglês apenas. No caso de An., em que 

alimentos são mendonados, seria o propósito mencionado por Bak:er de introduzir palavras 
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novas (2), porque seria bem mais difícil encontrar algo semelhante em português ou inventar 

uma palavra nova. É a isto que se refere Weinreich ( 1953:57), quando diz: 

Empréstimos lexicais deste tipo podem ser descritos como um resultado do 
fato que usar designações já prontas é mais econômico do que descrever tudo 
novamente. <M 

Outros exemplos de uso de empréstimo como símbolo do bilinguismo aparecem no 

quadro a seguir: 

QUADRO 10- EMPRÉSTJMOS QUE SIMBOLIZAM BILINGUISMO 

L. - Eu cheguei no Canadá com seis anos 
e eu não sabia praticamente nada. 
Só sabia yes, no, "miJe", ''pai", esses troço assim. 

J.- ... lá nos Estada.-; Unidos nós somos os Brazilüurs, então eu sou brasileira. 

N. - muitas pessoas que servem ali 1W aeroporto, eles têm uma fala ãh. .. com bastante 
sotaque, e bastante slang na sua ... no seu linguajar 
e eu não entendia o que eles falavam. 

No primeiro exemplo há um empréstimo para começar uma lista de itens da outra língua. 

mas no meio da lista L volta para o português. Fomm as duas únicas palavras que ela 

utilizou em inglês em toda sua narrativa Acredito que tenham sido empregadas como um 

símbolo de seu bilinguismo. Uma outra ínterpretação poderia ser de que L emprega os 

códigos referentes ao "nós" e ao "eles", porque ela diz que de inglês (código deles) só sabia 

poucas palavras. Mas, como ela se refere a outras palavras que saberia em inglês em 

português mesmo. "'mãe"' .. pai .. , não parece haver motivo para não ter mencionado "sim" e 

"não", a não ser simbolizar seu próprio bilinguismo. Ao mesmo tempo, ter voltado ao 

>!l!Lexical borrowing of this type can be described as a resu/t of the fact thst using lfHKJy-made 
deSignatíons ís rriOl8 economical than describing things afresh 



}X)rtuguês nas palavras "mãe" e "pai" é muito significativo, porque são palavras usadas no 

domínio familiar, denotam intimidade, e isso pode ter determinado a mudança de código, 

para o código "nosso", 

No segundo exemplo, J. empresta a palavra 'BrazilianS, que logo traduz, brasíleira'. 
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Se, por um lado, pode~se dizer que era um uso específico, porque nos Estados Unidos 

realmente falariam Brazilians, o fato de ter traduzido, repetindo a seguir índica um uso 

marcado do outro código, uma reiteração que amplia e enfatizao que tinha acabado de dizer 

(Gumperz op.cit. :78). Mais uma vez, seria possível argumentar que Brazilians se refere ao 

código "deles", o que faz sentido a partir da idéia de um certo distanciamento provocado por 

ser designada como diferente. Porém,. o que vem a seguir na narrativa enfatiza a 

ambivalência desta bilíngue simultânea, porque ela afirma: "Aqui (no Brasil) eu sou a 

americana. Então, porque eles acham diforente." Neste caso, o código que seria utilizado 

para chamá-la de "a" americana seria português mesmo, e por isso ela não muda de código. 

Assim, o que parece acontecer é que esta última afirmação, de que aqui no Brasil é '~a" 

americana, relativiza a posição do inglês como código "deles'•( americanos). Há um duplo 

distanciamento, um posicionamento ambivalente. 

Já no caso do empréstimo de N. da palavra súurg [gíria], novamente é um símbolo 

utilizado não só para indicar seu bilinguismo, mas provoca também um certo distanciamento 

dos falantes deste outro código (deles), que N. chama de "uma fala, ou línguajarcom 

bastante sotaque, e slang [gíria]". e não de lingua Como N. já havia passado por uma escola 

de inglês como língua estrangeira no Brasil, ela deve ter reconhecido neste momento uma 

variedade diferente de inglês, e estranhou. Esse inglês é o inglês da classe trabalhadora do 

aeroporto, e, portanto, o distanciamento não só faz referência à distância provocada por 



90 

línguas diferentes, mas também apon1ll para a heterogeneidade na língua inglesa e fu.z 

referência à distância provocada por variedades diferentes, em termos de classe social. 

Finalmente, um último tipo de empréstimo que ocorre nas narrativas é indicativo da 

co-construção da mesma Emprestando a palavra tuming point [ponto de virada], na 

verdade S. estava utilizando a mesma palavra que a pesquisadora havia empregado na 

pergunta anterior, era uma citação, o que ela indica por "esse" que qualifica tuming point 

[ponto de virada]: 

S. -Mas, eu creio que foi no meu serviço que eu senti que foi esse turning 
poinl de me senJir segura, poder colocar os pensamentos em ordem, 

As mudanças de código intrasentenciais aparecem menos vezes, e podem ser 

desencadeadas por um empréstimo de tenno específico, como quando Cr. começa a falar 

inglês quando se refere ao ESL: 11 e eu comecei a fazer ESL in sixth grade." 

Em outros casos, o que acontece é o que Poplack e Sankoff (apud Romaine, 

op.ci/.:141) chamam de "tlagged code-switching"(mudanças de código especialmente 

marcadas), em que restrições gramaticais são deixadas de lado e pausas ou comentários 

metalinguisticos acompanham a mudança de código. Embora não haja casos onde restrições 

gramaticais sejam deixadas de lado, hâ exemplos de pausas ou comentários metalinguísticos 

que apontam para a mudança de código: 



QUADRO li -MUDANÇAS DE CÓDIGO ESPECIALMENTE MARCADAS 

R ~eu nào era muito, aL (pausa) pushed to ... evoluir, to learn and to grow in the 
language, my leveL Então, isso foi muito legal. 

Cr.~ Sei lá, agora que a gente tá indo numa escola americana, 
com as pessoas todas ao redor da gente falando inglês, a gente acaba misturando inglês 
com português. 
Vai falando ... "Oh, the bell's gonna ring daqui a pouco" e taL e vai misturando (riso) 
a<>sim e "É no segundo period que a gente tem não se o que ... " É, uma palavra em 
inglês, outra em português. 
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No caso de Cr., ela está exemplificando o seu uso das duas línguas, apontando para o mesmo. 

Por outro lado, R parece ter dificuldade em encontrar a palavra em português. 

Anteriormente já havia se referido a seu descontentamento com as aulas de ESL, e depois de 

uma pausa optou pelo verbo íncentivar: "não .. não ... não me incentivaram a subir rnuíto de 

nível na língua" Novamente surge a dificuldade em encontrar uma palavra, e como eu havia 

afirmado que ela poderia usar qualquer língua, ela muda para o inglês, depois de um "ai" e 

uma pausa, que apontam para uma "mudança inevitável". A questão que surge diante desta 

dificuldade de R. é se o uso do outro código era uma demonstração espetacularizada de ser 

bilíngüe ou se R procurou não mudar de código, mas não conseguíu. Como ela já havia dito 

algo semelhante e utilizado uma palavra em português. não se trata de uma questão de falta 

de competência. É uma mesma situação que provoca urna dificuldade de nomeação. Na 

verdade, faltam ainda estudos associando o efeito das emoções sobre a mudança de código. 

Finalmente, S. G. também muda de código no meio de sua narrativa e fica depois no 

inglês até ser interrompida por uma pergunta. A passagem aparece assim: 

S. -A influência de ser bilíngüe, pelo menos com a minha personalidade e 
com a minha experiência, foi ... de me sentir mais ... insegura (pausadamente). 
Eu já era timida, mas, com tudo que tinha feito assim. .. antes do tempo agora, 
eu tinha adquiridn wna certa CONFIANÇA (ênfase), que eu sabia como as 



coisar eram feitas e tudo. Mas agora, voltando, tentando ser ... ter a fluência 
de novo, eu vejo que a falta de fluência em português influi (pausado) o jeito 
que eu ajo dentro das ... de grupos. 
Inclusive, eu tinha. .. eu sou muito ... ] b/u<;h a lot (riso) ... [eucoro muito] 
Sempre foi! And 1 used to blush all the tíme. [E eu costumava corar sempre] 
Peop/e would tell me, [As pessoas me diziam] 
especially up to o colegial ( tom alto).[ especialmente até o colegial] 
But then. by the time I got to Med School [mas daí, quando e cheguei à escola 
de medicina] 
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no one commented anymore [ninguém mais comentava] 

Novamente, achei muito curioso que ela trocasse de código quando se referia a uma 

manifestação de uma reação emocional, "corar11
• Também é verdade que a palavra "corartt 

não é tão comum em português, porque são as pessoas de pele mais branca que coram. 

Assim, esta palavra apontava para sua identidade como pessoa branca. Sua mudança de 

código, apontava para o que? Na volta com a narrativa a S.G., ela explicou que, ao mudar de 

código, talvez tenha ficado no inglês porque o assunto estava ficando mais complexo: 

Ela (S.G.) me dísse hoje então que talvez tenha ficado no inglês porque estava 
falando de uma parte de sua teoria sobre o que significa ser bilíngue e que, 
como teoria, o assunto seria mais complexo. Concordei - pode ser uma boa 
explicação.(Diário de Campo, 3/3/1997) 

Esta explicação apontaria para uma dominância no inglês, pois ela prefere falar de 

coisas mais complexas nesta lingua. Porém, mais tarde nesta anotação do diário de campo 

aparece: 

(S.G.) disse que queria ser mais brasileria mas era mais americana e jsso a 
deixava infeliz. Num certo momento ela deixou escapar "Essa minha pele" ... 
Ela disse que só recentemente aceitou o fato que é maís Norte Americana. - A 
pele mais bmnca, o sangue aparece mais. E mais fácil blush [corar]. (Diário 
de Campo, 3/3/1997) 

Portanto, a mudança de código nesta palavra, corar, foi muito significativa, 

poderíamos focalizá~la como uma pista de contextualização (Gumperz, 1982) que indica uma 

posição ambivalente com relação à sua identidade. Por um lado, ela quer ser vista como 
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mais brasileira, e, se distancia de ser americana, escolhendo o português para começar sua 

narrativa, por outro, sua falta de fluência em português lhe trazia dificuldades, insegurança, 

e ao falar isto, ela muda para o inglês, se distanciando da dificuldade, podendo se expressar 

melhor, lembrando-se de que era mais americana, que havia passado por uma escola de 

medicina, que era uma pessoa capaz. 

Esta ambivalência de S.G. é também corroborada pela sua dificuldade de determinar 

"de onde é". Isto aparece em uma outra passagem no diário de campo: 

Ontem estávamos aqui em minha casa quando chegou um americano. Eu os 
apresentei {D. e S. G.). Ele logo a identificou como americana também. Ao 
que ela perguntou se ele estava com saudades de casa nos EUA. Daí, ele disse 
que não, só está aqui há cinco dias. E ele perguntou de onde ela era (nos 
EUA). Ao que ela respontleu: "l'm a miss. kid and that question doesn 't fll. 
I can tell you where I was born or where l've been lately but not where Iam 
from." [Sou filha de missionários e essa pergunta não dá certo. Posso dizer 
onde nasci ou onde passei os últimos tempos mas não de onde eu sou. "(Diário 
de Campo, 3/3/! 997) 

Embora a mudança de código seja nonnal para pessoas bilíngües, é interessante que a 

atitude para com a mudança de código tenha sido diferente entre adolescentes e adultas neste 

trabalho. As adolescentes aparecem nos dados do diário de campo trocando de código 

muitas vezes, enquanto que as adultas raramente o fizeram. O que fizeram mais 

frequentemente foi emprestar apenas algumas palavras semeadas na conversa, com uma 

conotação de solidariedade entre os bilíngües interagentes. A exceção foi S.G., que, de fato, 

regularmente interage com a pesquisadora em qualquer uma das línguas, dependendo do 

tópico, dos participantes, da situação. 

Algumas anotações de diário que corroboram este comportamento: 
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QUADRO 12- DfFERENÇAS DE MUDANÇA DE CÓDIGO EN1RE ADULTAS E 
ADOLESCENTES 

ADOLESCENTES 
Sh. reclamou de seu relacionamento .... Durante toda essa conversa foi interessante que 
por algum tempo ela falou comigo uma boa parte em inglês. É como se buscasse um 
ísolamento, estava me contando segredos. A língua garantiria este "em particular". Só que 
uma das pessoas à mesa (éramos 4) também entendia inglês. Sh. não reparou. Mas a 
maior parte da conversa foi em português. (Diário de Campo, 23/6/1996) 

Cr. usou tanto inglês quanto português por boa parte da conversa, com coocentraçio 
no português. Ela se sentiu à vontade para falar qualquer uma das línguas. Sua avó estava 
presente, só fala praticamente português, mas Cr.não se importou. (Diário de Campo, 
!8/5/1997) 

ADULTA 
Essa narrativa (de An.) foi talvez a mais longa até aquí e mais "pensada". Algumas partes 
da narrativa eu já conhecia de conversas anteriores. Ela trocou de código poucas vezes. 
Nas nossas interações é comum trazer uma palavra ou outra do inglês. (Diário de 
Campo, 15/8/1996) 

A partir destas observações sobre a slmbolização do bilinguisrno dos sujeitos desta 

pesquisa, acredito que o comportamento das adolescentes tenha indícado que me vêem como 

uma pessoa bilíngüe, como elas mesmas, e a partir daí trocaram de código mais vezes 

comigo. As adultas, por sua vez, parecem ter me visto como falante primariamente de 

português, como elas mesmas, e por isso permaneceram no português quase todo o tempo, só 

trocando de código quando o assunto lembrava uma palavra em inglês, ou quando se 

lembravam que também falamos inglês. Em outras palavras, se formos interpretar apenas a 

partir do uso das linguas para expressar suas identidade, a maneira como as adolescentes e 

adultas focalizadas neste estudo trocaram de código indica que o inglês parece ter maior 

espaço e influência como língua de expressão para as adolescentes do que para as adultas. 



CAPÍTIJL04 

FOCALIZANDO AS AMBIVALÊNCIAS 
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Até aqui já observei que a maioria das participantes deste estudo aceitaram ser 

chamadas de bilíngües, narraram sua passagem do monolínguisrno ao bilinguismo, 

caracterizand{K) com diversos comentários que me levaram a concluir que a experiência de 

tornar~se bilíngüe, embora apresentada basicamente como positiva, trazía em seu bojo 

ambivalências. 

A partir desta seção, procurarei focalizar estas ambivalências, a fim de elucidar como 

se relacionam com as identidades das participantes. 

Primeiramente é preciso definir o que seria esta ambivalência que digo transparecer 

nas narrativas. Para míin, a ambivalência neste trabalho terá pelo menos três ~ssíbilidades 

de interpretação. Primeiramente a ambivalência se refere a ter sentimentos opostos em uma 

mesma situação. É a presença de "identidades contraditórias, pressionando em direções 

diversas" (S. Hall, op. cit.) mencionada na parte teórica. Em segundo lugar, a ambivalência 

se refere a uma posição distanciada de duas possíveis opções. Por exemplo, ao invés de 

pensar que o bilíngüe tem uma identidade que é uma combinação apenas de elementos de 

duas identidades possíveis, relativas à cultura A e à cultura B, há uma disjunção relativa que 

resulta em algo diferente. Em terceiro lugar, a ambivalência tem aqui o sentido de 

multiplicidade, e não só duplicidade. A partir de uma experiência com outra cultura, o 

bilíngüe passa a se identificar não só se referindo àquelas duas culturas, mas também 

especificando diversos grupos, numa possibilidade de combinações grupais -que estão tanto 

acima, quanto abaixo das definições de identidade étnica/nacionaJJcultural (i. e. grupos 
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formados a partir de profissão, gênero, classe social, interesses, etc ... ). 

A partir deste estudo, depreende-se, então, que alguns motivos porque a ambivalência 

na { re )construção das identidades emerge nestas narrativas são: 

a) A pessoa convive com a pennanência e a mudança ao mesmo tempo. 

b) A pessoa se afilia a diversos grupos, convivendo com várias identidades importantes. As 

linhas divisórias entre os grupos que definem estas identidades são incongruentes, de modo 

que pessoas incluídas em um momento são excluídas no próximo. 

c) A pessoa convive com a imagem que tem de si, a que imagina que outros tenham dela e a 

que ela tem dos outros. 49 Entre estas imagens, estão imagens estereotipadas e também 

imagens formadas na sua própria experiência, que podem confirmar ou não o estereótipo. 

d) A pessoa convive com a língua internamente e externamente 

4.1 Permanência e mudança: Será que estou mesmo diferente? 

Falar sobre a mudança decorrente de ter se tornado bilíngue é sempre introduzir a 

questão da diferença Em termos de identidade social, essa diferença JXXle ser uma diferença 

no grupo de origem, que se modificaria pela presença de alguém que se tomou diferente ou 

pode ser uma diferença na afiliação, no caso a pessoa diferente teria mudado de grupo. 

O primeiro caso envolve certos custos para o bi1íngue }X)rque desestabiliza o mito da 

homogeneidade do grupo. Alegar mudança ainda é visto muitas vezes como algo não 

legítimo, e a pessoa que o faz pode receber represálias. No segundo caso, de alegar a 

mudança para outro grupo, também envolveria custos para o bilíngue, porque, para dizer que 

.wA idéia da convivência de várias imagens referentes à identidade pode ser remetida por um lado à 
psicologia, nas noções de autlr:imagem e auto-conceíto, porem uma explicação muito maís elaborada e 
interessante vem do trabalhO de Josselson (1995), que, por sua vez, se inspira no trabalho de Bakhtfn (1981} 
sobre a imaginação dJalógica 
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mudou de grupo, ele, além de enfrentar as perdas decorrentes de deixar um grupo, precisa do 

respaldo e aprovação do grupo receptor. Nem sempre ele acredita que será aceito como 

participante do outro grupo. 

A princípio, as participantes demonstraram através de seus comentários sobre as 

consequências de se tornarem bilíngues que acreditavam que haviam mudado, ou que ser 

bílíngue é diferente de ser monolíngue. Porém, apareceram também comentários que 

negavam a diferença 

A mudança é apresentada como altamente positiva e simbolizada muitas vezes por 

comparações, superlativos, {M)f verbos que indicam mudan~ como "crescer", "amadurecer", 

,.,influenciar", ou "aprender", e "entender" algo qualificado como "outro" e "diferente" (em 

negrito e itálico). 

Se olharmos mais de perto para os tipos de mudança alegados pelas participantes, 

podemos perceber que elas afirmam tipos diferentes de mudança: 1) uma mudança 

individual, indicativa de crescimento, ampliação de conhecimentos Este primeiro tipo 

aponta para wna adição- "Agora, sou A mais B": 
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QUADRO !3 -A MUDANÇA COMO ADIÇÃO 

Sh. - Também o inglês pra mim é muito bom, 
porque eu adoro poder ligar o rádio e entender a música 

R. - Mas, acho que foi uma coisa que realmente abriu o meu, a minha visão, de saber 
comunicar com um povo (entoação marcada) diferente, com uma cultura diferente, acho 
que pra mim a língua tem um pouco de cultura. costumes, jeitos diferentes, que a gente 
não ia ter aprendido se não fosse através da língua. pro gente poder entender, a ha~·e pra 
t:-vmunicaçào 

S. - Ah, ... também o acesso ... ãh, ... tanto pela leitura quanto ... é ... em parte eu achei 
crescimento, fOi crescimento como pessoa mesmo, mesmo, né? 

An. - Tem sutilezas que você só pode perceber quando você é bilingue. E é nuUs do que o 
dominro de uma li11g1«1. É ... coisas ... 

Lu. - E hoje eu sinto aYsim, que eu anuubtreci muito depois de que eu aprendi outra 
língua e ... 

Nestas passagens, a mudança aparece como realização pessoal através de maior 

capacidade de compreensão (Sh., S.), como aumento de cultura (R., An.) e maior 

amadurecimento (Lu..). Tanto adolescentes quanto adultas apontam para este tipo de 

mudança que lmplica em acréscimo. 

2) uma mudança de seu posícionamento com relação ao Brasil ou com relação ao português. 

Este segundo tipo aponta pam um deslocamento, "Agora não sou tão A, vejo as coisas do 

ponto B também" 
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QUADRO 14- A MUDANÇA COMO DESLOCAMENTO 

Cr. -É' legal que quando 'cê está em algum lugar aqui no Brasil, 
'cê pode falar outra llngua, 

Ac. - Eu acho que foi bom, por caura que a[ a gente aprende, tem uma experiência 
totalmente diferente e você vê o Brasil em um outro modo, você vê qualquer país, depois, 
se você visitar, você vê ele de um outro, de uma outra perspecdva. 

~~·-o;--:------- - --~, 

Sh. - E .. .E muitas vezes, para falar as co i.~ as. assim, do dia-a-dia, porque o vocabulário do 
dia-a-dia é o da escola e é em inglês, é nuúsfádl. tipo avisara minha miJe: "Mãe, quer 
leite?" A gente já fala tudoemp .•• inglls mesmo. 
A minha mãe fala "Quero" ou "Não quero". Ela não vai responder em inglês (riso) 
E ... isso infuencia muito o jeito que a gente vive em casa. 
Porque o inglês faz a gente mudar o tom de voz. 

Na primeira passagem, Cr. menciona a possibilidade de utilizar "outra"lín~ 

marcando a posição do português como "'a" língua falada no Brasil, e alegrando-se com a 

possibilidade de falar ''outra" língua Percebo nisto um distanciamento do Brasil, concebido 

como um todo homogêneo, um pais onde se fala somente português. Já a passagem de Ac. 

fala diretamente da mudança a partir de ver o Brasil ""de outra perspectiva". É interessante 

que ela afirma que qualquer outro país tambem é visto de forma diferente, reforçando a idéia 

de deslocamento. FinaJmente, Sh. também aponta para a entrada do inglês em seu ambiente 

familiar, deslocando a posição do [M)rtuguês, através de um conflito com a própria mãe, que 

resiste ao uso de inglês em sua casa. 

3) uma mudança de posicionamento com relação a outras cuJturas: maior tolerância (Su. ), 

maior facilidade de aprender diversas línguas (Ju.) relativização das diferenças (Lu.). Este 

terceiro tipo aponta para uma diluição das diferenças "Agora, posso entender A, B. C, D, 

etc ... ". 
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QUADRO 15- A MUDANÇA COMO PLURALISMO 

Ju. -E minha experiência como pessoa bilíngue, bem é ... bem. .. eu acho que ... que .. .foi legal 
aprender outra /(ngutl. outra cultura porque você ... é ... sei lá. .. você tem tmds experiência 
com. .. como outras culturas devem ser, acho que deve ser mais fácil para aprender mat~v 
outra lingua agora. .. e. .. num sei (entoação de um pouco de frustração) deix 'o ver,.. (lê a 
pergunta) 

Bem, eu acho que ... tamhém (dificuldade de dizer alguma coisa) de novo, eu acho 
que o que me afetou sendo mllis aberta pra outras culturas, para aprender ... tamhém eu 
gostei muiW de aprender outra ifngua ... 

1. - Todo mundo que é bilingue tem mais uma noçiüJ tk li"'f'U4 de construção de lingua. 
de mais variedade de expressão, 'cê tem. .. acho que entende o que as pessoas querem 
dizer mellwr. E 'cê ouve as pessoas falando em outra língua. tipo Espanhol, que ... que é 
um pouco parecida com uma delas, e 'cê entende mais ou menos, porque é mais fácil 
entender mais vu merws, porque 'cê sabe que niio vai ser igual E algwnas palavras vão 
ser parecidas, mas não fica esperando que vai entender tudo. Então, nesse sentido acho 
que foi bom.. 

Su. -A experiência como uma pessoa bilíngue, pro mim. .. o mais importante é a visão de 
mundo. Abriu (entoação "pensando") a minha mente pra, pra outras culturas. É a coisa 
mais interessante. E. .. uma moior toler/Jncia pro outras culturas, costumes ... 

Lu. - e ... me abriu meu horizonte assim, de que essa barreira de língua é ... niio é tão 
importante como eu pensava antes. 

Todas estas passagens procuram diluir a polarização da diferença entre a cultura 

brasileira e a cultura local (seja americana, canadense ou inglesa). Na verdade há percepção 

da existência de diversas culturas, mas a diferença é vista como algo a se "aprender" (Ju. ), 

"entender" (J.), e "tolerar" (Su.). Destes termos, "tolerar" é o único que tem algwna 

conotação de distanciamento. Tolera-se aquilo de que não se gosta. Porém~ nesta mesma 

passagem Su. também fala em ser '"aberta a outras culturas"', em que abertura é um termo que 

indica aceitação. "Abriu meu horizonte", uma metáfora comwn para indicar crescimento e 

aceitação de novas idéias, aparece na passagem de Lu., acompanhada da relativização das 

diferenças culturais, quando ela diz, usando outra metáfora, que a "'barreira de língua'', não 
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aceitação de novas idéias, aparece na passagem de Lu., acompanhada da relativização das 

diferenças culturais, quando ela diz, usando outra metáfora, que a "barreira de língua", não 

era tão ímportante. 

Também, de uma forma mais sutíi, os sujeitos afirmam a permanência, dízendo que 

continuam sendo os mesmos. Esta permanência pode se referir ao seu posicionamento (de 

afirmação das origens) quanto ao Brasil ou quanto ao português: 

QUADRO 16- REAFIRMANDO-SE COMO BRASILEIRA, FALANTE DE PORTUGUÊS 

Sh. ~Se você 'tá fazendo uma briga feia em casa é tudo em português. 
Vira a lfngua~nuie mesnw. 

R.· E eu acho é futuramente é algo muito importante pra pessoa que cada um de nós 
somos, como comunidade, conw Brasil, eu acho que, o mais que a gente se educa e 
aprende linguas e cosJumes diferenJes, melhor é. 

Lembrando que na passagem acima Sh. estava se referindo ao inglês como língua 

falada por ela em sua çasa, apesar da resistência da mãe, aqui ela reafirma a posição do 

português como «língua-mãe". É muito interessante que não fale de língua materna e sim de 

língua-mãe, especialmente se notarmos que se refere à língua utilizada para brigar. Com 

certeza as implicações psicológicas deste uso ficam fora do escopo deste trabalho, mas é 

possível afirmar que Sh. retoma o português como língua primeira. lingua materna, nesta 

passagem, enfatizando a permanência de seu posicionamento como brasileira, falante de 

português. Já na passagem de R., que havia enfatizado anteriormente a mudança através do 

crescimento, aparece uma reafirmação de crescimento, que no entanto aponta para o fato de 

que eJa ainda se vê basicamente como brasileira. É como se afirmasse "Sou apenas uma 

brasileira com mais cultura, o que deveria ser uma oportunidade para todos nós, brasileiros". 



102 

referência. Por exemplo, Cr. Faz questão de ressaltar que toda a sua família mudou com ela. 

Portanto, no meio da mudança, ela permaneceu no grupo familiar. talvez o princípal grupo de 

referência para ela: '"Cr. - É ... é legal (empolgação) ... Eu gosto de ser bi/íngue porque ... 

principalmente porque a nossa família inteira fala inglês." 

Além disso, pode ser a afirmação da permanência de uma qualídade que já se possuía 

anteriormente: 

Su. -.Olhando pra trás, eu não poderia é ... ser ... é ... analfabeta. em outras palavras. 
né? Eu creio que é necessário, pelo menos para mim era necessário. Primeiro, 
porque eu já tinha uma visão de mundo mais aberta, muito mais além do que o 
portão da minha casa. Então, a língua me ajudou a transpor o portão da minha casa, 
porque sem ela, eu também não conseguiria. .. 

Su afirma aqui que já tinha a visão aberta, e portanto aprender outra língua não mudou o que 

ela já era essencialmente. 

Finalmente, a afirmação da permanência pode ser uma oposição ativa a admitir 

diferença, como aparece no quadro a seguir: 
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QUADRO 17- NÃO É TÃO DIFERENTE! 

L ~ lá eles falavam pra f a/ar em português, 
e agora eu tenho que falar em inglês. 
Que .. , enchendv o meu saco do mesmo jeito. 
Então não mudou nada. 
Eu cheguei lá. eles ficavam perguntando. 
Agora, chegou aqui, aconteceu a mesma coisa. 
Então (entoação marcada. "concluindo'') não tem muita diferença não, né? 

J. - Ah, ... ah, não sei! Eu não vejo ... NiifJ faz uma diferença tiio grande assim quanto eles 
fazem parecer a nossa vida. 
M. - Quem, eles fazem parecer? 
J- Não, ày vezes as pe.<;soas acham que é a coisa mais incomum do mundo. 
Ficavam falando: 
"Coitadínha/ " ... 
Ou então, "Que legal/ A coisa mais legal, ter duas línguas/" 
Ma.'i, é a mesma coisa nos dois ptlises. 
'cê vai à escola, 
'cê tem amigos, 
'cé não gosta de fazer dever, mas tem que fazer, 
'cê gosta de sair, 
'cê gosta de brincar ... 
Essas coisas! 
É a mesma coisa. 

Ac. - E eu acho que a gente tem que tá na consciência, assim,. que sempre vai ter 
saudade. Eu morro de saudade do Canadá, mas quando eu tava lá eu morria de saudade 
do Brasil. Então, (entoação marcada) ..• é um jeito que não tem. .. 

Nestas passagens aparece claramente a negação da diferença, nas expressões de L.: 

"do mesmo jeito", "não mudou nada", '"a mesma coisa" e .. não tem muita diferença"; nas 

expressões de L '"não faz uma diferença tão grande assim" e "é a mesma coisa" e na 

explicação de Ac. que não há diferença quanto sentir saudade. Esta última passagem é muito 

interessante quanto à identidade socíal porque ela mostra que existia wna ligação afetiva no 

pertencimento aos grupos tanto no Canadá quanto no Brasil. e a metáfora "morro de 

saudade" é indicativa da permanência da intensidade dessa ligação. A expressão final desta 

passagem é uma explicitação da ambivalência dos bilíngues- '"É um jeito que não tem" 
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Através destes exemplos, pode-se notar que a ambivalência de se afirmar tanto 

mudança quanto permanência, se refere a relativizar as dlferenças. Refere~se também a 

afinnar um deslocamento com relação ao seu posicionamento quanto ao Brasil (passar a vê-

lo de forma diferente) e ao }X)rtuguês (deixar de falar português no Brasil, ou nwna família 

brasileira), e ao mesmo tempo a permanência da lealdade às suas origens. 

Se, como afirmamos, no Brasil vigora o ideal monolíngue, embora se incentive a 

aprendizagem do inglês, a partir do momento que o inglês se torna língua de expressão e 

ameaça o português ele ameaça também a identidade brasileira,. e se torna inaceitáveL Esta é 

uma razão para se afirmar a permanência, isto é evitar as represálias advindas de propor que 

o grupo ficou diferente. Nos dados desta pesquisa a importância da manutenção do português 

aparece várias vezes entre as adolescentes, principalmente quando falam da escola, que, 

como instituição no Brasil, por lei deve promover o uso do português. Por exemplo L. diz: 

Eu perdi meu português, praticamente a metade. 
Agora, eu já 'tô pegando maí.v no português, mas os professores ainda 'tão 
bravo 
'que eu 'tô escrevendo tudo errado (riso) 

Nesta passagem, ela afinna que "perdeu o português", e os professores é que 

aparecem "bravos", indicando a pressão para utilizar o português escrito de fonna '"correta". 

Por outro lado. a pressão para uma homogeneidade cultural parece vir também da 

sociedade como um todo. Por exemplo, no diário de campo também aparece uma anotação 

em que a mãe de três das adolescentes (Sh., Cr. e R.) lhes recomenda que não comentem 

sobre sua mudança, e diz: " As pessoas não querem que a gente passe a nossa experiência ou 

o que aprendemos." (Diário de Campo,J7/9/1995) 

Há também na narrativa de L.M. (americana que diz que não é bilíngue, mas que os 

filhos são) a mesma reclamação com relação aos colegas dos filhos que iam estudar nos 



Estados Unidos: 

When our chíldren were in college 
they were surprised and hurt and puzzled because it seemed their fellaw 
college students, not very many o f them seemed interested in the rest o f the 
world,. 
and having lived so many YEARS (ênfase) in another country they, they 
couldn 't understand that, 
that ... that some oftheir fellow students were just interested in what was going 
on i11l11rediately around, in the United States. 
{Quando nossos filhos estavam na faculdade eles ficaram surpresos, tristes e 
confusos porque parecia que seus colegas de faculdade, não havia muitos que 
parecessem se interessar no resto do mWido, e depois de morar tantos anos 
{ênfase) em outro país, eles não conseguiam entender aquilo] 

lOS 

Portanto, não se trata de urna dificuldade apenas dos brasileiros. Afirmar uma diferença pode 

ser visto como arrogância ou orgulho. A diferença incomoda. Por isso, novamente a 

necessídade de se reafirmar a permanência. 

Ao mesmo tempo pelo lado das sociedades aonde foram morar, pode haver aceitação 

ou não da pessoa em questão. Nesse caso, a partir do ponto de vista adotado atualmente na 

teoria sobre bilingulsmo as adolescentes, que ainda estão no processo de socialização, teriam 

uma chance maior de afirmar mudança e serem aceitas na nova sociedade. Já as adultas 

teriam maior dificuldade, porque, como afirmam Hamers e Blanc ( op.cit.: 124) ''dos dados 

exi..vtentes, pode-se argumentar que quanto mais velho o indivíduo, mais dificil será sua 

adaptaçb.o cultural. '60 

4.2 Várias identidades: A arte de incluir e excluir 

Neste trabalho, a ambivalência decorrente de se conviver com várias identidades se 

refere ao pertencimento a diversos grupos sociais, considerados heterogêneos, o que, 

50 ... from the existing data it may be Blflued that the o/der the individual lhe more dífflcult his cullutal 
adaptation will be. 
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portanto, relativiza o papel da língua e da cultura como único detenninante da afiliação. 

Como os limites destes grupos são incongruentes, pessoas que num momento são excluídas 

de um dos grupos de afiliação, logo a seguir são incluídas, via outro grupo. Esse jogo de 

aproximação e distanciamento é tão mais evidente quanto maior a elaboração de sub-

narrativas51 a respeito de cada uma das identidades. Para exemplificar isto, vou me restringir 

às narrativas de Sh. e de An. 

4.2.1 Identidades de Sh. 

Antes de prosseguir, seria interessante ter uma idéia do movimento apresentado por 

Sh. em toda sua narrativa sobre como se tomou bilíngue. A narrativa principal apresenta a 

identidade da aprendiz de inglês. No quadro abaixo podemos ver a entrada rápida do inglês 

quando ela tinha seis anos, a perda de espaço do inglês, o enriquecimento, até chegar ao uso 

preferencial do inglês. Mas esta não é a única identidade apresentada por Sh. Ela também 

apresenta detalhes, sub-narrartivas em que ela aparece como estudante, amiguinha, sobrinha, 

filha e lrrnã. 

51 A idéia de sub-narrativas com uma estrutura semelhante a da narrattva, e que se referem a episódios 
na vida do narrador vem de Lakoff (1980:172}. 
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QUADRO 18- Narrativa de Sh. 

PARTES LUGAROO RESULTADO ARGUMENTOS 
INGLÊS 

Inglês chega com escola bilíngue no silêncio inglês imposto na 
força Brasil afastamento dos escola 
Conflito I amiguinhos 

aquisição do inglês 

Inglês perde o seu ... só para falar com não falava inglês Inglês atrapalha na 
lugar os primos" escola brasileira 

readaptação ao 
ambiente monoUngue 

Inglês é enriquecido na sociedade aprendizagem fácil - ao invés de 2 anos, 
canadense 9 meses de ESL 
aulas de ESL na -tinha sido 
escola alfabetizada em 

inglês primeiro 
- volta à origem 

Inglês é segunda na escola, em aulas tinha que avísar que -parecia falante de 
língua nonnms inglês era sua inglês como prime1ra 
Conflito 2 segunda líogua pan1 língua 

ser melhor avaliada - dificuldade em 
colocar palavras maís 
ricas, vocabulário 
mais bonito, 
concordância. 
- não entendia a 
língua das ciências 
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Hoje - Inglês como escola "acaba" usando Língua de 
língua preferida casa mais inglês valorização: 

-muitas vezes 
prefere 
- família fala., menos 
a mãe 
-entoação mais calma 
-maior facilidade que 
o pai 

Futuro profissão: aeromoça 
(?) 

O primeiro grupo que aparece nesta narrativa é o grupo de estudantes numa classe de 

escola americana de São Paulo. O trecho é uma sub-narrativa, com todos os elementos de 

urna narrativa maior, como se pode perceber através das maiúsculas entre parênteses52
: 

Sh. - Tudo COmtlÇOU quando eu fui para "kindergarten" 
quando eu tinha seis anos (O) 
e fui aprender inglês pela primeira vez. (S) 
Entrei no prezinho com a professora (CA) 
e ela falou assim: "Uma das regras básicas é que SÓ (ênfase) pode falar inglês 

nessa classe.(CA) 
0/hei ... (risadinhaXA) 
e então fiquei quieta pelos primeiros dois meses.(R- A) 
Depois comecei a aprender (S) 
Devagarzinho a gente foi aprendendo coisa do dia a dia, de fazer lição 
e .. foi melhorando.(CA) 
Daí nessa classe a gente só fazia coisinha de prezinho.(CA) 
Mas assim que pulou pro primeira série também na Escola Americana (O) 
a professora começou a dar textinho, coisinha pra gente ler devagarzinho, que a 
gente aprende a ler (CA) 
e ... aos sete anos eu aprendi a ler e escrever em inglês ANTES (ênfase )de aprender a 
ler e escrever em português. (R- A) 

Num primeiro momento aparece uma divisão no grupo. Como há falantes e não falantes de 

~elembrando, as partes da narrativa, de acordo com Labov são: orientação (0), síntese ($), 
complicação da ação (CA), resoluçio (R) e avaliação {A). Uma volta ao presente, Chamada de coda (C), às 
vezes também aparece. 
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inglês, quando a professora aparece afirmando que naquela classe só era permitido falar 

inglês, ela provoca um silenciamento de Sh. Esta resolução (R) é tabém uma avaliação (A) 

que indica uma oposição aos falantes de inglês, simbolizados pela professora. Mas logo a 

seguir, Sh. se inclui e termina esta sub-narrativa sobre a estudante Sh.., dizendo 

a professora começou a dar textinho, coisinha pra gente ler devagar:::inho, 
que a genJe aprende a ler 
e ... aos sete {lnos eu aprendi a ler e escrever em inglês ANTES (ênfase) de 
aprender a ler e escrever em português. 

Estes ,.a gente11 inclui os falantes de inglês, e todos os outros estudantes da classe, como ela. 

Pode-se dizer que, se a princípio Sh. se opõe aos falantes de inglês, termina esta sub-narrativa 

como qualquer outro estudante. A aprendiz de inglês se distancia dos falantes de inglês, mas 

a estudante é parte do grupo com eles, está aprendendo a ler e escrever, como todos. Como 

este era o primeiro momento da narrativa, é importante ressaltar que a avaliação no fim desta 

sub-narrativa coloca Sb. como alguém que aprendeu a ler e escrever em inglês primeíro. Sh. 

está indicando a primazia do inglês na sua vída escolar. Portanto, urna sub-narrativa que 

começou com o inglês como língua do outro termirm dando primazia ao inglês como "minha 

primeira língua para ler e escrever". Através da afirmação da anterioridade do inglês em sua 

vida escolar, Slt explica uma situação atual de dificuldade com a escola brasileira, apontando 

uma origem e procurando legitimar a sua própria preferência pelo inglês. 

Sh. passa a seguir à identidade de amiguinha O grupo de amiguinhos pertence a uma 

igreja, e ela é parte dele. Porém, em sua sub-narrativa ela diz que eles também são 

estudantes, aprendendo a ler. Ai ocorre a separação, porque ela, como estudante, lê em 

inglês: 

Então, eu saía na rua (O) 
arsim, os meus amíguinho.v de igreja 'tavam aprendendo a ler tudo o que estava 
escrito na rua. os "outdoors ",as p/aqui'flltaB e essas coisinhas (CA) 



e eu não lia nada (entoação marcada, riso)(CA) 
porque eu só lia em inglês, entiio se eu lesse aquilo era tudo em inglê.'i 0 som das 
letras e ... saía tudo bagunçado. (A) 

A seguir, o mesmo movimento de diferenciação e depois assimilação ocorre com 

relação à escola brasileira: 

E foi pela PRIMEIRA (ênfase) vez para a escola brasileira (S) Com oito anos 
na escola brasileira, sem saber ler e escrever era um problema (entoação 
marcada) (A) Então eu foi pra trás um ano para a primeira série de 
alfabetização. E aprendi os sons das letrar em português, como que era 
diferente, como é que era igual, coisa de dois esses, coisa assim que 
precisava. (CA) Aí, esse tempo todo até treze anos, sempre na escola 
brasileira. (O) Então, o inglês, depois de um tempo começou aj'icar só para 
falar com os primos, assim (R). 

Ela diz que aos oito anos sem ler e escrever em português na escola brasileira era wn 

problema Nisto ela se distingue dos outros colegas, mas logo a seguir ela aprende o que é 

[lO 

necessário, de tal forma que o inglês, que causava a diferença acaba ficando de lado, só para 

conversar com os primos. Nesta sub-narrativa,. vemos a ambivalência num movimento que 

vai da exclusão a inclusão duvidosa, porque embora, depois de uma adaptação, ela se afirme 

semelhante aos colegas brasileiros, termina com a ressalva de que ainda poderia falar inglês 

com outro grupo - o dos primos. Mais uma vez, o jogo das identidades, da semelhança que 

inclui, concomitante a alguma diferença que exclui. 

O próximo grupo de quem Sb. fala é o da classe de ESL. Neste caso, se a princípio 

ela aparece como igual aos outros alunos desta classe, a seguir ela reforça a diferença de ter 

aprendido a ler primeiro em inglês. Pode-se dizer que na narrativa. como aluna de ESL. Sh. 

estava se colocando no grupo de estrangeiros no Canadá A seguir ela se opõe a este grupo, 

afirmando que, diferente deles, ela só teve de ficar nove meses no programa de ESL. 

Porque o primeiro ano fiz "ESL" (CA) 



que era pra aprender inglês como segunda língua, tudo devagar=inho. 
Mas, geralmente eles esperam que um aluno de "ESL "fique no "ESL "por wn ou 
doiSOIWS 

E eu. que fiquei o período mais longo da minha casa de todos os filhos. 
fiquei por um período de NOVE {ênfase) meses.(A) 

lll 

Sh., então, se coloca no grupo de estudantes do programa regular, como semelhante 

especificamente aos estudantes canadenses: 

Ai. no segundo ano de Canadá, já estava na aula normal, classe de série normal, os 
alunos 'tavam. .. , que moravam. canadenses, lá desde que nasceram, (O- A) 

Mas, como se não fosse suficiente, Sh. conta que na classe nonnal também se via 

como parte e como não-parte, pois diz: 

Então eu tinha que explicar, especialmente pro professor de inglês, que o 
inglês era minha segunda língua. (R) 
NÃO POR (ênfase) ter problema com a fala. ou não conseguir acompanhar a 
classe, 
mas porque quando ele dava textos e redações, coisas que eram, assim, 
primeiro colegial, num ritmo mais puxado, exigindo tudo, 
a gente tinha que colocar palavras mais ricas, um vocabulário mais bonito, 
colocado com uma concordância melhor, 
coisas que eu não tinha como os alunos da classe deles. (A) 

Se observarmos apenas as frases onde há avaliação (A) podemos perceber que Sh. diz que 

podia acompanhar a classe, se incluindo entre eles, e a seguir se distingue da classe, que 

aparece como "classe deles", porque supõe que são capazes de utilizar parlavras mais ricas, 

vocabulário mais bonito e concordância melhor. Mais uma vez as comparações aparecem 

como sinal de diferença, de exclusão, e as identidades elaboradas são a de aprendiz de inglês 

("inglês era minha segunda língua") e estudante. 

Finalmente, o último grupo a que Sh. se refere é a sua família Embora ela apareça 

desde o momento em que Sh. menciona que não mais estava falando inglês, somente o 

português, ela já ammcia que haveria uma mudança, causada pela ida ao Canadá: "E a gente 



112 

nem pensava nunca que ia pr 'um outro palt" Nesta frase e numa outra que aparece a seguir, 

ela se refere ao grupo familiar como "a gente", um grupo coeso: "Até que quando eu tinha 

treze anos a gente foi pro Canadá. 11 

Mais tarde, vamos ver que há uma divisão no grupo, entre os que passam a falar 

inglês, e a mãe, que comparece como resistente a esta mudança. 

Na minha casa, por exemplo(O) 
eu falo inglês com a minha mãe O TEMPO TODO (ênfase na entoação)(CA) 
Mas a minha mãe SÓ (ênfase) responde em português. (R) 
Eu falo inglês com o meu pai, ele mistura tudo. (CA) 
Então, a gente ... é uma conversa misturada. (A) 

Nesta passagem, Sh. se coloca em oposição à mãe como falante de inglês, ao mesmo 

tempo o pai aparece misturando português e inglês. Ela conclui unindo todos num na gente'', 

que mistura português e inglês. As identidades elaboradas são a de bilíngüe e a de filha e 

participante de uma faffiílía. Uma observação, a mãe não é totalmente excluída do grupo de 

bilíngües, afinal entende o que Sh. lhe diz. É uma bilíngüe receptiva, mas resiste ao uso do 

inglês no ambiente familiar. Assim, há exclusão da mãe por falar "só" português, e ao 

mesmo tempo inclusão na família que "é uma conversa misturada". 

O que se pode perceber nestas inclusões e exclusões é, como diria Erickson 

( 1996:294 ), que muitas vezes a questão da língua utilizada aparece como um limite 

(boundary) entre os grupos, mas não como fronteira (border), porque nunca é um fator 

totalmente excludente. 

Se tentarmos perceber os movimentos como um todo, Sh. aparece se afirmando como 

parte de muitos gru}X)s, e sua identidade não deriva exclusivamente de nenhwn deles. Sua 

origem é brasileira e ela não nega isto, mas fala de diversos sub-grupos a que pertenceu tanto 

no Brasil quanto no Canadá. Sua participação em vários deles foi passageira, e nesse sentido, 
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a participação em qualquer grupo não é determinante da identidade, mas, ao mesmo tempo, é 

do fato de ter participado neles que ela deriva sua identidade. A ambivalência, neste caso 

provém deste repetido incluir·se e excluir-se. 

42.2 Identidades de An. 

Também no caso de An. pode-se perceber a elaboração de diversas identidades, 

embora a narrativa principal seja sobre como aprendeu ínglês. No quadro abaixo podemos 

acompanhar o movimento de An. com relação à sua identidade de aprendiz de inglês: 
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QUADRO 19- Narrativa de An. 

PARTES LUGAR DO RESULTADO ARGUMENTOS 
INGLÊS 

Rejeição do inglês curso de íng]ês no abandonou - Identidade 
Brasil brasileira 

- queria aproX1mar 
Brasil da América 
Latina 
- Hngua do opressor 

Aproximação do nova famHía aceitou falantes de - Brasil reproduzia 
inglês inglês, mas não uma atitude de 

adquiriu inglês superioridade 
- foi acolhida e 
acolheu uma 
irlandesa 
- foi rejeitada por 
uma brasileira 

Necessidade do Inglaterra - imersão crise de identidade - mesmo branca, não 
inglês se sentia aceita 
Conflito I - perda de identidade 

como mulher e 
profissional 

Aquisição do inglês Inglaterra, nas aquisição de "um - teve permissão para 
"'favelas" tipo de inglês" trabalhar 

-era capaz 
- aprendeu inglês 
para ajudar como 
assistente social 

Inglês como língua aeroportos - tomou-se "'cidadã 
. 

-aumentou a 
franca outros países do mundo" sensibilidade para 

- sentiu-se segura línguas 
fora do Brasil - língua é "encontrar 

pessoas" 

Hoje - inglês como trabalho no Brasil projeção social - "Passei horas com 
instrumento de americanos" 
trabalho 

Futuro fora do Brasil, 
estudos para 
doutorado(?) 
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Como se pode perceber, An. elabora um número ainda maior de identidades que Sh. 

Sua narrativa é muito rica em detalhes. Ela começa se colocando como alguém que rejeitou 

o inglês, porque desejava que o Brasil se identíficasse com a América Latina: 

Na época, depois do curso de inglês, (O) que eu abandonei,(CA) o inglês ficou 
afastado da minha vida, (R) e eu resolvi estudar espanhol, (S) porque a minha 
motivação na época era uma motivação politíc;a. de querer acabar ... de 
identidade do Brasil com o resto da. .. da América Lalina 

Neste caso, o afastamento do inglês se dá porque a língua é percebida como fronteira 

(border), a identidade linguística é polítizada,. o inglês é visto como "língua do opressor". 

Isto aparece bem claramente no seguinte trecho: 

E era umperiodo é ... bom ... (O) 
Eu linha ídnpra ... (0) 
tinha antipatia pelo inglês, porque o inglês pra mim era a língua ... dos 
americanos, e os Estados Unidos, pra mim simbolizava ... a questão da 
opressão econômica, e dependência e colonização. E. .. todas essas coisas que 
você sabe. né? 

Porém, logo a seguir, An. afirma uma decepção com o Brasil. que afastou os outros países da 

América Latina: 

Porque a revolução que eu queria, daí a língua, a necessidade da língua pra 
eu poder me comunicar, pra eu poder me expressar, pra eu poder me 
apraximar (pausadamente) das pessoas que tinham o mesmo tipo de 
sofrimento como povo, como o Brasíl ma.t, que no entanto o Brasil se colocou 
sempre numa postura de muita superioridade na América Latina, e distanciou 
o Chile, distanciou o Peru. distanciou Bolívia, distanciou todas essas coisas 
(entoação • itens) 

Esta decepção com o Brasil demonstra um posicionamento ambivalente com relação a ser 

brasileira. Ao afinnar que o Brasil não é como ela gostaria que fosse, é como se afirmasse 

sua oposição ao Brasil, ou parte dele. As identidades elaboradas são de brasileira, e como tal 

ela pode se incluir no desejo que o Brasil se una à América Latina, e como brasileira de 

esquerda. e como tal eJa reprova o distanciamento do Brasil que se julga superior, se 
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excluindo, porque não assume para si este tiJ:M> de valor. O grupo de falantes de inglês é visto 

como um todo homogêneo, o "opressor'', e, naturalmente ela se distancia do ínglês porque se 

sentiria culpada em utilizar a "língua do opressor". Este mesmo típo de postura é bem 

elaborado na tese de Costa(l997:9) sobre a dificuldade de Henfil com o processo de 

aprender inglês, justamente por se considerar de esquerda, e considerar aprender inglês como 

uma traição. A diferença no caso desta narrativa é que logo se estabelece uma desconfiança 

desta posição que homogeiniza os Estados Unidos como um todo, e mesmo o Brasil como 

um todo. 

A seguir, há mna aproximação do inglês. Novamente aparece urna ambivalência, 

porque An. elabora duas identidades diferentes. Primeiramente, ela fala de sua identidade 

como cristã: 

Até que eu me converti ao cristianismo (O) 
e por circunstâncias da vida (A) 
eu foi morar com uma missionária IRL4NDESA (ênfase) cuja primeira 
lingua era inglês. (S) 
Esse ... (longa pausa- «então") e ela recebia muitos amigos e outros 
mi.vsionários apareciam em cata, né? (CA) 
E o inglês passou a ser parte do meu dia a dia quase. né? (R) 

Como cristã, An. pode ir morar com uma missionária, também cristã, e passa a conviver com 

o inglês. É preciso lembrar que na ideologia cristã, são considerados "irmãos na fé" pessoas 

de diversas procedências. O processo de aprendizagem desencadeado é narrado da seguinte 

forma: 

Então, era uma coisa da cultura inglesa permeando todas as coisas. (R) 
E a cultura veio na forma da culinária, né? (CA) 
Eu apretuü a comer "scones "muito cedo. (CA) 
Euaprendiacomerah. .. "marmelade", (CA) 
todas aquelas coisas. montões. (CA) 
Mas, eu me senlia muito ... que todas aquelas coisas era uma coisa que eu 
gostava, mas não faziam parte da minha vida, né? (R) 
Era uma coisa da P. C. (pronúncia mais cuidadosa como se imitasse o 
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cuidado da irlandesa) (A) 

Fica bem clara a ambivalência de quem partícipa, gosta, mas não considera como seu próprio 

o que faz. Quando An. fala de ser cristã, pode se incluir num grupo com P. C., mas, não se vê 

como irlandesa, e por isso se opõe a ela. Aqui, o que separa é a cultura. An., como boa 

narradora simboliza o distanciamento de P.C. ao pronunciar seu nome com muito cuidado, 

indicando o cuidado da irlandesa 

Logo a seguir, An. inclui em sua narrativa o que poderia ser visto como uma poesia 

sobre o seu relacionamento com esta irlandesa, a quem acaba de se opor: 

Como eu gostava muito dela, 
ela teve um papel muito importante na minha vida. 
Ela foi minha MÃE (ênfase~ na verdade, né? 

Eu 'fava numa fase de ... 
tive que romper uma série de coisas, 
saf de casa 
e ELAMEACOLHEU(ê~~ 

Eu não tinha dinheiro, 
não tinha roupa 
e ela me acolheu. 

E ela 'tava precisando de uma filha (entoação mais alta e rápida), 
ou uma innfi. 

que ela também 'tava muito carente e tal e tal. 

Então houve um negócio muito forte, 
a gente ficou muito prÓXima, 
e ela me discipulou no dia a dia, 

nunca tive discipu/ado 
de estudo bíblíco assim, 
mas de vida mesmo, né? 

Nessa "poesia" o que aparece novamente é a identidade de cristã. unida à identidade de filha, 

ou irmã. A participação em um relacionamento muito próximo é simbolizada por "um 

discipulado de vida", em que P.C aparece como quem ensina, uma socializadora que 
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promove a inclusão de An no grupo de cristãos. Ao mesmo tempo, foi um rompimento com 

a sua família a levou a adotar esta irlandesa como mãe. Dois laços de união contra a 

separação pela cultura diferente. 

Para complicar ainda mais,. An. acrescenta a esta figura um contraste com outra 

brasileira que morava também com P .C. e que a rejeitou: 

E morava com a gente inclusive wna brasileira nordestina {pronúncia de 
nordestina, com a vogal pré-tônica aberta) (O) 
E foi tão interessante,(A) 
que os hábilos da Pamela. eu assimilei todos. 
O jeito de comer, 
o jeito de passar manteiga (itens) 
É diferente,(A) 
o jeito de •.. se se ... 
tem detalhes que eu poderia até te mostrar, mas de hábitos de criança. de 
cultura. 
E a D. era muito brasileira. nordestina (pronúncia de nordestina é 
diferenciada) 
Inclusive me rejeitou muito,(A) 
porque ... dijicil, né? (A) 
Muito questionadora. 
Eu não sei, eu não tinha o perfil de uma crente ... 

Através do sotaque encenado ao prommciar "nordestina", An. se distancia desta brasileira, 

através do uso de sua variante. A cultura irlandesa, que acabava de dizer que não era sua, 

entra como assimilada a seus hábitos, como se tivesse sido re-socializada ("hábitos de 

criança"), e ainda acrescenta que embora fosse crente (presume-se com isso que a nordestina 

fosse também), era diferente dela. Portanto, são elaboradas aqui várias identidades, e o que 

poderia separar (a cultura diferente) é assimilado, unindo; enquanto o que poderia unir (a 

cultura brasileira), na verdade não é unificada nem unificadora, e separa. Até ser cristã, que 

era capaz de tmir pessoas de grupos diferentes (An. e P.C.) não une An. à nordestina, e o 

grupo cristão passa a ter um caráter heterogêneo, incluindo pessoas questionadoras e não 



questionadoras, sendo que as últimas são consideradas típicas. 

A narrativa de An. continua. com a mudança para a Inglaterra Mais urna vez, 

diferentes identidades provocam uma inclusão, seguida de exclusão: 

Logo depois eu me casei e a gente pa.r;sou a morar na Inglaterra. (S} 
Bom. eu cheguei na Inglaterra, é ... (O) 
eu não con..'leguia falar nada. (CA) 
Eu ficava no ponto de ônibus esperando o ônibus,(CA) 
a\' pessoas yinham falar comígo,(CA} 
porque eu tenho a APARÊNCIA (ênfase~ Elas se identificavam comigo por 
causa da minha aparência européia. (A) 
Mas, aí, quando elas me perguntavam alguma coisa, (CA) 
e eu não sabía, (C-A) 
e falava que "I don 't know" (L"'A) 
Eu falava alguma coisa desse tipo, e/as percebiam que então eu não era 
ínglesa, 
então aí elaf se afastavam. (R) 
Mas, a minha. .. a minha Opat'êncía fJSica me ajudou muito nesse processo de 
chegada. (A) 

Neste caso aparecem a identidade de pessoa de aparência européia, branca, que a unia aos 
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ingleses também brancos, e logo a seguir a identidade de aprendiz de inglês, que ainda não 

fala bem, que causava uma exclusão, um afastamento. Aqui aparece a mudança de código, 

onde o inglês ainda é o código "do outro". 

Outras identidades elaboradas na narrativa são as de mulher e profissional. O grupo 

em que An. se inclui como mulher profissional é, a princípio, um grupo de brasileiras 

aprendendo inglês. 

porque era uma curso especial, (A) 
feito na universidade para esposas de estudantes, de inglês. 
E da Mary (pronúncia em inglês) que era a professora, uma moça muito legal, 
muito jovem. cheia de vivacidade, e éramos um bando de mulheres, todas 
profiSsionais, com carreiras, que tinlwm largado o Brasil talvez mun momento 
de pico. 

O momento de distanciamento do grupo só aparece mais tarde, quando ela afirma que não 



aguentava mais o grupo, porque se sentía distanciada dos outros a seu redor: 

e ai nove meses depois desse curso,(O) 
eu não aguentava mais ... ficar lá. (S) 
Sabe, eu 'tava explodindo, (CA) 
eu 'tava cheia de ... (CA) 
queria acho que tentarfazer doutorado ... (CA) 
sei lá ... 

Embora An. se sentisse parte do grupo, uma verdadeira terapia para ela, aos poucos a 
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limitação a este grupo foi se tomando insuportável, ela queria participar da sociedade maior, 

talvez como aluna na universidade. Isto a mobilizou para se separar do grupo. As 

identidades que uniam eram, portanto a de profissional, mulher e brasileira A identidade que 

separou foi a de aprendiz de inglês, que não se conformava com o isolamento da sociedade 

falante de inglês. É interessante que tanto Sh. quanto An. uti1izararn o período de "nove 

meses" para que houv~~se urna mudança. É uma associação, talvez, a "renascer''. 

Novamente, An. retoma a identidade de cristã, corno capaz de unir. Para isso, 

menciona o acolhimento dos membros ingleses de mna igreja, que a convidavam, com seu 

marido, para refeições. Porém, a falta da língua fazia com que eles rissem dela, ela se sentia 

diminuída e isolada do grupo, embora desejasse participar dele: 

E }Oi muito interessante, 
porque as pessoas da igreja me ajudaram muito,(S) 
todos os domingos (O) 
as pessoas chamavam a gente pra almoçar na casa deles.(L"'A) 
E eles morriam de rir de mim (A) 
E eu tinha uma cara de pau ENORME (R) 
porque eu queria tanto (pausado) tanto saber da vida deles, entender, porque 
eu não aguentava mais aquele isolamento, eu ficar no meu mundo, e a minha 
história ser só minha, meu passado ser só meu, e não poder ... que.,. eu tinha 
que me comunicar, pô!. (A) 

Uma maior elaboração da identidade de profissional também aparece ligada à 

aquisição de inglês. Nesse caso, ser profissional, uma assistente social a une aos ingleses, 



com quem ela trabalha e então ela passa a falar inglês: 

E aí eu trabalhei durante ... dois anos, anos. (O) 
Ai, meu inglês ... deu um SALTO (baixo, ênfase) (S) 
Ai eu acho que realmente eu aprendi muito, porque ... (CA) 
E aconte!--eram situaçãoes interessantíssimas. 
Eu precisava do inglês para entender as pessoas, né? Não era o inglês pelo 
inglês. Era ENCONTRAR (ênfase) as pessoas. E ... era inglês ... pé de 
chinelo às vezes, de "bad educated people" assim "not well educated". 
Gente que ... dezesseis anos pulou fora da escola, 
como muita gente, 
e nunca mais voltou. 
e desempregados, 
e mães solteiras. 

A partir deste momento An. passa a utilizar a falar da língua Inglesa como fator de 
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aproximação. Ela muda de código novamente, dessa vez para se referir ao grupo que falava 

inglês, que a inclui: "Bad educated people" assim "not well educated". Portanto, o inglês 

deixa de ser simbolizado como língua do outro. Mas ela fala "um tipo de inglês", que a une a 

um ti'po de gente com quem deseja se re1acionar- pessoas carentes. É sua identidade de 

assistente social, a verdadeira causa que a une a estas pessoas, aJém da nova Hngua que é 

consequência.. A ambivalência desta parte da narrativa vem de se incluir através da língua 

"não era ing1ês pelo ing1ês. Era encontrar as pessoas", e se inc1uir sem mesmo ser 

necessário uma língua em comum~ que é o que aparece a seguir: 

E aí tinha os ... hm. .. os paquistaneses, né? 
E tinha a Miss Chahid. que jàlava. .. é ... Qual é a língua que falam 110 

Paquistão? Swahili? Não ... 
M.- Punjabi 
A. -É e ela falava ... 
M. - Urdu, urdul 
A. -Ela falava Urdu comigo o TEMPO TODO.(ênfase) 
E ela achava que eu entendia tudo que ela tava falando. 
Esta é a coisa mais impressionante que eu já vi na vida. 
Ela não falava inglês, nem português 
que eram as línguas que eu falava, 
e eu não falava Urdu, e nem nada dn que ela falava. .. 



E ela me presenteou, 
e ela me, me me me fe:: comer na casa dela, 
e ela chorava comigo, 
e ela. .. 
Uma coisa assim .. (riso- "inexplicável"XA) 
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A categoria que a incluia num grupo com Miss Chahid era talvez a categoria de estrangeira, e 

o relacionar-se com ela era independente de língua. É o que havia sido prenunciado em "Não 

era o inglês pelo inglês. Era ENCONTRAR (ênfase) as pessoas. 11 

Depois de aprender mais inglês ('"um salto") e conviver com essas pessoas mais 

pobres, inglesas ou não, na Inglaterra. An. diz ter se tornado ,.cidadã do mundo": 

Eu me tranformei em cidadã do mundo. Foi este o sentimento que, que eu 
tenho hoje e que eu tive na época, né? A gente podia ter ficado o resto da 
vida ... 

Neste trecho An. se coloca como cidadã do mundo. Como tal. ela não deixa de ser brasileira. 

mas não mais limita seu futuro ao Brasil. No trecho acima isto aparece como "A gente podia 

ter ficado o resto da vida. .. " A seguir ela mencíona as qualidades de ser cidadã do mundo 

como uma maior sensibilidade às diferenças entre culturas: 

Ai depois viajamos, fomos pra outros lugares. (S) 
E depois que você tem acesso a uma língua, parece que você consegue 
perceber outras lfnguas, não falar, não entender, mas você identifica. Você 
começa a perceber se tem similaridade.v ou não com a de base latina ou a 
outra. (Teoria sobre ser bilíngue- retomada) 
E ai a gente viajava pra Europa (CA) 
e, eu sei quando um cara 'tá falando francês, quando tá falando alemão, 
quando 'fá falando russo, todas essas coisas. Você apura. .. você fica senrfvel 
pra essas diferenças, né? 

Para reforçar o argumento de que aprender outra Hngua é uma questão de querer saber 

da vida das outras pessoas, An. ainda menciona sua passagem por Israel. É o único lugar na 

narrativa que aponta para o fato de ser de família judia, sem que ela fale isto diretamente. 

Mais urna vez, ela quer afirmar a possíbilidade de participar em um grupo com estas pessoas 



do kíbutz, e ao mesmo tempo diz que foí dificil, que precisou ter aulas. Portanto, ela se 

inclui, e ao mesmo tempo ressalta diferenças: 

E aí, quandn eu fui aprender hebraico, eu tive a mesma dificuldade de 
aprender inglês. (S) 
Eu não gosto de aprender línguas (ênfase) (A) 
Mas, quando eu tinha que corrversar no refeitório do kibutz com aquelas 
mulheres, aquela.<; senhoras, aqueles senhores que só falavam hebraico ou 
Yidísh. nunca falaram inglês na vida,(O) 
eu falei só em hebraico com eles,(CA) 
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e o hebraiCtJ aparecia porque você tem que falar. (R) 
E pra mim era importante saber daquelas pessoas. (A) 
É ENCONTRO! (ênfase) Llngua é encontro! É ... É muito afeto! (Teoria sobre 
ser bilingue- retomada) 
Mas. tive de ter as aulas da Moha, todas aquelas coisas, né? (CA- A) 

Nesse trecho An. fala de sua inclusão no grupo de judeus através da conversa no 

refeitório do kibutz. É interessante que fala do hebraico como dificil de aprender, dizendo 

'"eu tive a mesma dificuldade de aprender inglês", e logo a seguír diz que o hebraico 

"'aparecia"·em decorrência da necessidade de conversar e saber da vída daquelas pessoas. 

Depois de mencionar sua passagem por Israel. An. apresenta em sua narrativa o que 

Labov ( 1972) chama de .. coda", isto é a volta ao presente. Dizendo que está de volta ao 

Brasil, ela fala de se sentir privilegiada por falar inglês. Por wn lado, aponta para o fato de 

ser bilíngue, e diferente de outros brasileiros, porque .. até pessoas educadas'' e que estudam 

inglês não conseguem perceber as "'nuances"' da cultura na 1íngua Para reforçar a diferença. 

An. diz que passou doze horas com americanos na escola americana. É uma forma de 

demonstrar seu conforto com outra cultura. Mas, logo a seguir, ela parece se lembrar de que 

não é americana, e fala que ainda não é "perfeita" na língua, que ainda deseja estudar mais 

inglês. É um duplo distanciamento, que vem também acompanhado do que já dissemos 

quanto aos planos futuros do bilíngue. que parecem ser sempre em aberto, sempre 

imaginando uma mudança: 
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Hoje eu me sinto privilegiada de ser bilíngue. Aqui no Brasil a. .. que não é um país 
bilíngue, é um pai<; realmente onde a maior parte da população só fala português, e 
mais do que isso, até as pessoas educadas que têm acesso ao estudo da língua não, 
não são bilíngue..<;, eu me sinto privilegiada por perceber nuances da cultura na 
lfngua. Hoje eu trabalho com o inglês. Na Escola Americana, ontem. passei doze 
hora.<; com americanos. 
Tem sutilezas que você só pode perceber quando você é bilíngue. E é mais do que o 
domínio de uma língua. É. .. coisas ... Eu não sou perfeita ainda. .. Não sou mesmo I Eu 
tenho muitos erros de gramática, eu tenho vícios de estrutura. 
Eu VOll (ênfase) querer estudar inglês de novo. 

Eu acho, se a gente for morar no Canadá. ou nos Estados Unidos, se eu for fa::er uma 
pós-graduação fora do Brasil, eu vou precisar estudar pra. .. pra poder escrever mais 
corretamente,. 

Pode-se dizer que no inicio desta passagem An. está se reafirmando como brasileira: 

"Aqui no Brasil... eu me sinto privilegiada" Ao mesmo tempo, faz questão de dizer que 

entende mais do que a maioria dos brasileiros, que não ê só uma questão de dominar outra 

língua. Ela diz "É ... coisas .. :~ Nem ela sabe explicar direito o que a toma diferente dos 

brasileiros, mas sabe que algmna coisa mudou. 

.Finalmente, An. retoma várias identidades ao mesmo tempo. mas principalmente a 

identidade de mulher, e sua identidade de cidadã do mundo. Primeiramente, ela fala sobre se 

sentir bem em aeroportos. A possibilidade deste conforto vinha de ter se tomado uma mulher 

independente e de saber inglês. Como falante de inglês, ela podia entender o que estava 

sendo dito a respeito dos vôos, e como "cidadã do mundo", podia entender outras culturas, 

saber que eram diferentes e considerá-las fascinantes. Ao mesmo tempo, como mulher, ela 

demonstra uma dificuldade de aceitar a cultura muçulmana, onde existem haréns, e onde 

mulheres são obrigadas a vestir máscaras de ferro. Isto fica claro quando ela diz que ficou 

"traumatizada", e que quis ajudar. Esta parte é emocionalmente bastante carregada, e por isso 

ela fala que está «extrapolando", de forma apologêtica, talvez por ter desviado a atenção do 

tema de aprender outra língua. Portanto, neste trecho, a ambivalência se relaciona muito 
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bem a este estudo, porque há um deslocamento da identidade da "cidadã brasileira" para 

"cidadã do mundo", Poderíamos dizer que este deslocamento corresponde à força 

homogeneizadora da globalização. Mas, ao mesmo tempo, a não aceitação de rostumes que 

são contrários aos valores de An. apontam para a permanência dos mesmos~ para a grande 

dificuldade de díluir diferenças, identidades femininas ligadas a práticas culturais 

particulares. É o que aparece neste trecho: 

Puxa, vida, quando eu foi sozinha pra Inglaterra, há três anos atrás, (O) 
que eu peguei ... Foi a primeira vez que eu saí sozinha, sem o P.,(O - comentário) 
e eu peguei meu passaporte, sozinha,(CA) 
atravessei afronteira,(CA) 
quer dizer, saí da alfândega brasileira.(CA) 
entrei, e parei na Holanda,(CA) 
tive que ficar haras, porque você, tive que fazer baldeação,(CA) 
eu me senli TÃO BEM (ênfase), tão segura (A) 
porque eu sabia a lfngua. porque eu sabia ing/ês,(A) 
esse sentimento não vem como segunda língua. (Comentário- teoria) 
Eu 'lava me sentindo confortável em qualquer lugar. (A) 
E eu fiquei sentada lá horaY, observando aquelas pessoas todas. (R) 

Imagem 19 - Descrição do aeroporto de Londres 
'Cê vê, 'cé vê. .. Olha, a parte do terceiro mundo do aeroporto de Londres é um dos 
lugares mais FASCINANTES(ênfase) que eu já vi na minha vida.. (A-S) 
Por que? Porque é ali que você vê todos os países africanos, com todas aquelas 
mulheres vestida.<; daquelas maneiras mais exóticas, você vê gente da Ásia.. .. 
(Comentário) 

Imagem 20 -Narrativa sobre as mulheres muçulmanas 
Eu vi também, 
fiquei traumatizada,(A) 
aquelas mulheres muçulmanas, com aquelas máscaras de fe"o. (S) 
Você já viu? 

M.- (Não) 

A - E o pano preto e a máscara de ferro, 
'que ela é proibida de falar e mostrar o rosto. 
Tudo isso você vê no aeroporto. 
Ela.. .. e mais cinco são partes do harém do seu marido. 
É outra cultura, outra vida, outro jeito. Mas, é fascinante, né? (Descrição - A) 
Quase foi conversar com ela. (CA) 



Não pude ajudar. Eu tava sozinha, tomando conta de bagagem. (R) 
Eu 'tô até extrapolando (baixinho) 

Portanto, em sua elaborada narrativa, An. se posiciona de diversas maneiras, 
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( re )construindo suas identidades num complexo desenho de grupos que íncl uem e excluem 

simultaneamente, confirmando a realidade de sua heterogeneidade. A ambivalência aqui 

presente se refere a identificação com grupos diversos, num vai e vem às vezes contraditório, 

mas extremamente rico. O papel da língua neste jogo é evidente em muitos pontos, mas não é 

o único fator a unir ou separar. 

4.3 Um jogo de imagens: É possível escolher o foco? 

Há outra ambivalência que se refere à identidade, e que se toma ainda mais evidente 

para os bilíngues. Ela é decorrente do fato que a pessoa convive com a imagem que tem de 

si, a que imagina que outros tenham dela e a que ela tem dos outros. 

Bruner (1986:130) fala da importância da construção do "eu" como uma localização 

em relação aos outros: 

Acredito, também, que o "eu" é uma constn.u;ão. o resultado da ação e da 
simbolização. Camo Clijford Geertz e Michelle Rosa/do penso no "eu" como 
um texto sobre como alguém se situa com relação aos outros e em relação ao 
mundo - um texto canônico sobre poderes e capacidades e di.<;posições que 
muda com a situação da pessoa. de jovem a velho, de um lugar a outro. A 
interpretação deste texto in sim pelo indivíduo é seu semo do "eu" naquela 
situação. 53 

No caso do bilíngue isto se complíca aínda maís porque no processo de localízar-se 

~, believe too that Se/f is a consituclion, a te$Uit of action anel symbollz.ation. Uke Clifford Geertz and 
MJChef/e Rosa/dO, 1 thínk ot Se/f as a t&xt about how one Js situated with respect to cthers and toward the wotfd­
a canonical text about powers and skiiJs and disposilion$ that change as one's situation change$ from young to 
old, froro one kind oi setting to anoth&r. The interpletation of this text í'n Situ by an individual is his sense oi se/f 
in that situation 



127 

com relação a estes "outros", ele convive com o outro generalizado54 como membro de uma 

sociedade de origem. e com o outro generalizado como membro da segunda sociedade com 

quem ele se relaciona Para as participantes deste estudo, falar sobre aprender inglês tem 

duas interpretações relativas às duas sociedades com que se relacionaram. Como já ressaltei, 

para a sociedade brasileira. aprender inglês é algo valorizado, que vai facilitar um melhor 

emprego, promover a pessoa que o faz. Já as sociedades falantes de inglês com que 

conviveram nossas participantes vêem o falar inglês como algo normal, parte de seu dia a dia 

Portanto, os programas de ESL não são valorizados. Participar de um programa de ESL é 

visto como estar aquém da normalidade. Isto aparece muito claramente, principalmente nas 

narrativas das adolescentes. Por exemplo, na narrativa de R, aparece: 

A gente entrou na escola no programa de ESL, (CA) 
que é um programa muito legal pra 'cê aprender inglês (A} 
e tinham muitas pessoas que não falavam também, e estavam no mesmo barco 
que você (O -A) 
Mas eu achei, pra mim, eu não gosteí muito desse programa, (A) 
pelos seís me..ves que eu 'tiVe fazendo isso,(O) 
porque eu achei que não .. niifJ ... não me incentivaram a subir muito de nÍvel 
ná lfngua. Era uma coisa muito, muito cômoda, então não tinha que 
conversar com ninguém que falava rápido, ou então alguém que ia realmente 
me fa::er é ... apertar o pique.(A} 

No início deste trecho, R afirma que entrou no programa de ESL, um programa que 

classifica como "muito legal", onde há muitas pessoas semelhantes a ela. É o ponto de vista 

de urna brasileira, que, como outros que não falam inglês, aprecia a oportunidade de 

aprender. Mas, logo a seguír aparece a reclamação, ela queria conversar rápido, apertar o 

pique. Mais adíante na narrativa vai aparecer o que significa falar rápido: 

Então, eu pedi pra nossa professora se eu podia entrar na classe normal, com 

'-'~A noção de "ootro generalizado~ é explicada por Berger{1966:133) como uma abstração dOS papéis e 
atitudes de outros significativos (pessoas consideradas importantes por alguém). 



inglês normal, ritmo normal, professora, tudo, tudo em inglês, e, com todas as 
matérías diférentes, tudo, (CA) 
e a escola falou que tudo bem (entoação marcada),(R) 

Falar rápido, entrar no ritmo, normalizar é a interpretação do que significa aprender inglês 

para alguém que está nesta sociedade, no caso canadense" R diz que "pediu" à professora 

para passar parao programa "normal", e "a escola falou que tudo bem". Assim, se no 

princípio a interpretação parecia refletir a interpretação da sociedade brasileira, do "outro 
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brasileiro", que consideraria a experiência de estar no Canadá aprendendo inglês como um 

privilégio, e portanto "incentivariam" o programa como "muito legal", no final do trecho R 

apresenta a interpretação da sociedade canadense, o "outro canadense", que veria sair do 

programa de ESL como uma passagem à normalidade, e isso, eles "permitem" a R. que faça. 

Parece, portanto, que numa mesma experiência há maís de uma interpretação possível, que 

apresenta um jogo de íffiagens referentes à opinião do outro sobre R 

Outra autora que explica bem o jogo de imagens ou representações que utilizamos 

para falannos de nós mesmos é Koch (1984: 21) 

Ao produzir um discurso, o homem se apropria da língua, não só a fim de 
veicular mensagens, mas principalmente, com o objetivo de atuar, de interagir 
socialmente, intituindo-se como EU e constituindo, ao mesmo tempo, como 
interlocutor, o outro, que é por sua vez constitutivo do próprio E(!, por meio 
do jogo de representações e de imagens recíprocas que entre eles se 
estabelecem 

Um trecho que exemplifica bem este jogo de imagens que ínclui o que o sujeito pensa 

de sí, e mais o que outros pensam dele, e o que ele pensa dos outros está na narrativa de An 

sobre conseguir seu emprego na Inglaterra: 

Eu fiZ "application form" com ajuda do P., (CA) 
meu inglês era do pé quebradissimo. (A) 
Pois bem ... (baixo) Tinha uns dez candidatos,(CA) 
era uma vaga (entoação repetida, crescendoXCA) 
Eu fui pra "interview" (CA) 



Eu misturei ing!es com "body language", com tudo (riso) (CA) 

M.- (riso) 

A. ~ Toda uma emoção, 
vontade de fazer aquele trabalho, 
trabalho que eu sabiiia (ênfase)fazer, 
que eu já tinha feito no Bra.~"il­
trabalhava em favela, 
queriam que eu trabalha~se lá numa favela inglesa, 

e eles estavam assim ... 
existe um marasmo, 
uma apatia muito grande (itens) . ., 
um desânimo, não é assim muito das sociedades européias. 

E eu 'tava a mil e cinquenta por hora, 
e trazendo toda essa coisa que é possível, e tal... 
Eu consegui o emprego!(R) 

Imagem 14- Reação dos conhecidos 
Meu marido não acredítou. (S) 
Meu pastor não acreditou,(..t:;) 
que eles tiveram ... tem que ter referência.. (CA) 
Ele já a referência (CA) 
por uma questão, assim de cortesia. (A) 

"Conheço, 'tá aqui na nossa igreja" "She 's the ... " (A) 
Aí eu voltei no dia seguinte "Olha, eu ... con.~egui o emprego" (CA) 
Ele não acreditou, (riso) NINGUÉM(ênfase) acreditou! (R) 
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No início desta parte da narrativa, An. aparece como esposa, dependendo do marido 

para completar o formulário de pedido de emprego. Ela apresenta a imagem que tinha de sí, 

como falante de inglês "do pé quebradíssimo", demonstrando uma certa insegurança sobre a 

sua habilidade de conseguir o emprego. Ao mesmo tempo, ao narrar, An. faz diversos 

empréstimos, símbolos de sua capacidade de falar inglês. Logo a seguir, ela aparece 

utilízando todos seus recursos, toda sua vontade, sua capacidade profissional, para conseguir 

a vaga Essa mudança de imagem, de insegurança para segurança passa pela imagem que 

tinha dos ingleses, "num marasmo", enquanto que ela estava "a míl e cinqüenta por hora". 
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Mas, convive com esta imagem de segurança a imagem que seu marido e seu pastor têm dela, 

não acreditando que fosse capaz de conseguir o emprego. Ao incluir o marido, brasileiro, e o 

pastor, inglês, num mesmo grupo, ela apresenta representantes de grupos de línguas 

diferentes corno parte de um só gruJX>, talvez dos homens, com a mesma opinião. E ela 

termina generalizando ''Ninguém acreditou". Neste trecho aparece também uma mudança de 

código muito interessante, quando ela narra o pastor dizendo "She's the ... " É um caso claro de 

utilizar o código que se considera do "outro", um uso metafórico que acrescenta ao sentido de 

opostção. 

Por um lado, é possível dizer que essas imagens são criadas por An. para causar um 

efeito. Seria a posição de Labov (1972:373), em que estas avaliações, apresentadas pelo 

narrador como se fossem de outra pessoa. serviriam para construir uma imagem apenas, 

positiva, que se quer tránsmitir a seu próprio respeito. Esta posição diria que é ela que atribui 

a si a posição de esposa insegura, que passa a segurança da profissional, que ela diz ser vista 

na terceira pessoa como incapaz de conseguir o emprego, mas que prova a todos, inclusive 

aos ingleses, que ela mesma afirma estarem num marasmo, que é capaz. 

Como o propósito aqui é de examinar como esta bilíngüe ( re )constrói suas 

identidades, o que quero ressaltar é que as contrtuüções niio são apagadas, as várias 

imagens persistem. 

Quando An. atribui aos ingleses uma incapacidade (marasmo) para resolver seus 

próprios problemas sociais, coloca em dúvida a capacidade deles de emitirem um julgamento 

determinante sobre a capacidade dela. Há momentos, porém, em que o julgamento por 

terceiros, a imagem que se imagina que o outro tenha de si, aparece como determinante. Na 

narrativa de An. isso aparece, por exemplo, logo antes da narração de sua crise de identidade: 



e de repente a gente não era m11is nada. No sentido que a nossa identidade 
profissional foi um parêntese, a gente era, éramos, não exist ... éramos "esposa 
do doutorando folando e beltrano". 

Mas ... te dá um corte ... Porque como você niio consegue falar a lingua 
das pessoas e o que você fala é uma coisa até parecido com o que as crianças 
jálam, elas começam a achar que você não tem conteúdo, não tem educação, 
não tem nada. Então a tua maneira de se mostrar e de se afirmar tem que 
pa.'>sar por outras coisa..'>, porque é diferente, ~cê não é ... a carreira que 'cê 
teve, não é nada disso. 

Nessa passagem aparece "a gente não era mais nada", em que "a gente" está no lugar do 

grupo de mulheres profissionais brasileiras que estavam aprendendo inglês na Inglaterra. 

Quando An. afirma isto. que não era mais nada, está dando a voz à terceira pessoa, que 

aparece mais abaixo como "as pessoas", e "elas começam a achar que você não tem 

conteúdo, não tem educação, não tem nada". Fica clara a existência de mais de uma imagem, 

na expressão "a tua maneira de se mostrar". A maneira como alguém se mostra entra em 

competição com a maneira como os outros percebem esta imagem. An. vai desconstruindo a 

imagem que tinha de si paulatinamente. A primeira coisa que deixa de ser é uma mulher de 

importância. Ela diz isso quando afirma que passa a ser "esposa de fulano". Depois vai 

retirando: "conteúdo","educação" e "carreira". Todos estes atributos que ela ligava à sua 

própria imagem não são percebidos pelo outro. E ela conclui "não é nada disso". 

Como a consequência na narrativa foi uma crise de identidade, pode-se afirmar que neste 

momento foi a imagem que An acreditava que os outros tinham dela que vigorou. Ela veio a 

duvidar dos atributos que considerava importantes para sua imagem própria 

Outra característica desta passagem, que aponta para a convivência de mais de uma 

imagem própria é a utilização da terceira pessoa para falar do problema. Em português 

muitas vezes utiliza-se a terceira pessoa pam generalizar. Por exemplo, na narrativa de outra 

participante, Ac., aparece: 



kfllão, acabei virando trilín&rue, niio só hilingue. (Entoação marcada 
"satisfação") (R) 
É ... É difícil os primeiros meses de aprender, assim. sem saber nada do que as 
professoras 'tão te ensinando, mas depois de um tempo é fácii.(A) 
'Cê, 'cê pega a língua e (incompleto- desligou e ligou a fita) (S) 

Neste "'cê pega a língua", pode-se dizer que "qualquer um" pega a língua depois de um 
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tempo. Poderia ser considerada uma generalização. Mas, aqui também, poderia ser visto um 

distanciamento, afinal ela acabava de dizer que era difícil a situação de não saber o que estão 

"te ensinando". 

No caso de An., afirmar "eu não era mais nada" era tão díficil que ela adota também 

a terceira pessoa Oscilando entre a primeira pessoa do plural "nossa identidade\ e "a gente''. 

ela vai para a terceira pessoa do singular~ "você", generalizante, distanciando-se de si mesma, 

ou de uma imagem de si que era diferente da que desejaria preservar: : , .. cê não é ... a carreira 

que 'cê teve, não é nada disso .. " 

Outro momento flagrante da existência de mais de uma auto-imagem, uma mais 

próxima "eu11
, e outra mais distante "você" aparece na narrativa de N., quando fala da 

necessidade de falar português, de não querer mais falar japonês: 

E eu trocava muito as palavras e tinha muito sotaque japanês no falar o 
português. (A) 
Claro que, com o tempo.(O) 
foram aparecendo a.v amigas na.v vizinhanças e você começou a falar 
português 
e você começou a escutar, (CA) 
e criança aprende muíto rápido, entende? (A) 
Mas, em termos de escola. em termos de desenvolver o português, e a 
gramática portuguesa, escrever as redações, e estudar em português, eu tive 
muita dificuldade no início, sabe? (S) 
Então, neste CONFLITO (ênfase) para mim era muito difícil (A) 
porque eu queria SÓ (ênJiJs<:) falar português agora. (CA) 
Eu queria esquecer a minha outra língua.(CA) 
que ela estava me dando a dificuldade pra conviver socialmente. (A) 

Aqui, a troca de "eu" (que falava português com sotaque de japonês), para "você" {que só 
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fala português) e de volta para "eu"{que teve dificuldade e conflito) e "eu"(que só queria falar 

português) coloca esta troca de pronome como uma possível pista de contextualização quanto 

à ambivalência dos bilíngues, que ora se distanciam de uma imagem (de falante de uma 

língua), ora de outra (de falante da segunda língua). 

Um outro exemplo da definição da imagem própria a partir da imagem que se 

acredita que o outro tenha de si é o caso de Sh. sobre a maneira como o inglês influencia seu 

relacionamento em casa: 

E. .. isso infuencia muito o jeito que a gente vive em casa. 
Porque o inglê.'f faz a gente mudar o tom de voz. 
Especialmente para mim. Se eu. falar português, eu falo nudto alto. Pareço 
uma italiana. 
E meu pai fala "Fala baixo". 
E fala que eu. sou muito e..r;panhola ( as três últimas sentenças seguem a 
mesma entoação repetida- é rotina) 
Se eu falar inglês, eu também falo alto, maoJ eu falo .. 
Porque o inglês não é língua cantada. 'Cê niío sai cantando (canta uma 
entoação) 'Cê tem que ser mais estável. 
Então, pra mim, eu falo wn pouco mais baixo, e eu. .. eu. .. tenho uma tonação 
mais calma do que se eu estivesse falando português. 

Neste caso, o julgamento emitido pelos pais, de que Sh. fala muito alto, é assimilado por ela 

Ela concorda, e procura falar mais baixo, usando o inglês. A (re )construção da imagem dos 

pais emitindo este julgamento e ela concordando a coloca em assimetria com relação à 

capacidade de definição de sua imagem própria Assim, a definição peJos pais vence o que 

poderia ser uma definição oposta na primeira pessoa, e é natura1izada. É como se Sh. 

afirmasse "realmente, eu falo muito alto". O interessante é que também aqui aparece a 

terceira pessoa "'cê", ou como generalização H qualquer um"ou como ela mesma. falando 

inglês. E mais uma vez há um certo distanciamento dessa outra imagem, quando ela afirma 

que em inglês não fala tão alto porque '"cê não sai cantando, 'cê tem que ser mais estável" É a 
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confirmação de que havia realmente lntrojetado a imagem de que ela falava alto, cantando, 

era instável. Finalmente ela se opõe a essa imagem, quando diz que "eu" falo mais baíxo, 

personalizando, se aproximando da imagem de falante de inglês. 

É muito interessante que, para muitos bilíngues, a ambivalência de uma imagem que 

convive com outras, a incapacidade de se determinar um foco que lhes dê uma imagem clara, 

é um prazer. Isto é o que aparece, por exemplo, na narrativa de N.: 

Agora, pro japonês, sempre eu falei, (S) 
então acho que não teve essa dificuldade (A) 
e eu fico contente de ir assim no meio de pessoas que são japonesas, (A) 
e eles ficam olhando pro mim (CA)? 
e pensando quem será que eu sou. (("'A)? 
Especialmente nos Estada.'l Unidos,(O) 
eles ficam indagando de que lugar que eu devo ser.(CA) 
E eu tenho a vantagem de saber o português, enJender o japonês que eles 
estão falando, e falar o inglês também. (R) 
Então, é uma sensação muito boa. (A) 

Esta "seii53Çilo muito boa", só é possível porque passa pela atribuição ao outro de uma 

incapacidade de decidir entre várias imagens possíveis que teria do sujeito: falante de 

português, de jaJX>nês ou de inglês? 

O tipo de ambivalência relacionado à convivência de várias imagens a respeito de 

nossas identidades se relaciona também à idéia de imagens estereotipadas que convivem com 

as imagens formadas na própria experiência Embora seja uma característica definidora de 

estereótipos que eles não sejam facilmente desconfirmados, Large (1990: 201) menciona, por 

exemplo, num estudo sobre os estereótipos dos alemães com relação aos americanos, que 

após a Segunda Guerra, temporariamente os alemães tiveram urna imagem mais positiva dos 

americanos, mas, diz que convivia oom esta imagem uma imagem mais negativa: 

.. a opinião alemã dos Estados Unidav não se restringiu à admiração 
compensatória. Havia, qua.ve desde o início da era pós-guerra, uma figura 
competidora que focaliZava não as qualidades da América, mas as suas 
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inadequações. s5 

Portanto, uma opinião generalizada (estereotipada) é passível de competir com outra 

imagem, e ao longo do tempo uma das imagens se sobressai, nem sempre a que vigorou 

anteriormente. Assim, embora existam estereótipos, é possível desafiá~los. 

Neste estudo, um momento que reflete uma vísão estereotipada aparece na narrativa 

de Sh., quando ela afirma que as professoras, ao verificarem que ela e seus irmãos aprendiam 

com facilidade, começaram a procurar uo problema1
'. Ao escolher esta palavra "problema", 

Sh. está deixando vigorar a imagem na terceira pessoa, a imagem que as professoras teriam 

deles. Esta imagem, neste caso se configura numa imagem estereotipada de aluno de 

programa de inglês como segunda língua, na maioria dos casos, imigrantes. O estereótipo se 

confirma ainda pela hipótese que Sh. coloca em suas bocas, de que eram excepcionalmente 

inteligentes: Sh. - "Não, tem um problema.. Ou eles tem wn Q.l. muito alto. ou tem que 

olhar lá pra trás qual é ... o problema." 

Competindo com esta imagem, Sh. apresenta sua própria auto--imagem como positiva, 

na primeira pessoa, dizendo que ela ficou apenas nove meses no programa. ao invés de dois 

anos, ressaltando sua facilidade para se lembrar do inglês, que, como vimos, foi apresentado 

como sua "primeira língua para ler e escrever". Assim, na competição destas duas imagens, 

.. as profussoras todas" aparecem pasmadas, buscando uma explicação. A experiência da 

professora parece, então alterar a saliência das imagens, e vai surgindo uma imagem nova de 

Sh., que ela se atribui através dos o1hos e pensamentos da professora: 

"A professora sempre jicava imaginando que 'Nossa, como eles estão sabendo./ ... '" 

5/l ... the Gennan view of lhe U.S. by no means exhausted itself in compensatory admiration. There was, 
almost frojm the OtJts« of lhe postwar era, a competing piclure that focused not on Ametica's stmngths, but on 

its~. 
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É difícil avaliar se Sh. alterou realmente o estereótipo de sua professora 

Provavelmente a imagem de uma boa aprendiz de inglês, entre os imigrantes, tenha se 

tomado apenas uma excessão à regra. Digo isto porque Sh. mencionou algumas vezes esta 

professora, depois da narrativa Sh.. chegou a substituí-la para dar aula à turma de ESL A 

atitude da professora quanto a esta demonstração de facilidade rom o inglês de Sh. aparece 

asstm: 

Ontem Sh. me contou que depois de ser aluna de ESL foi substituta da 
professora Contou o episódio destacando a surpresa da professora "Weren't 
you my student two years ago? Do you mean you're going to substitute me? 
Did I do a good job or what?"[Você não foi minha ahma há dois anos? Quer 
dizer que você vai me substituir? Fiz ou não fiz um bom trabalho?]l7/l0/95 

Novamente a surpresa da professora, a excepcionalidade da situação e uma atitude de 

vanglória por parte da professora apontam para a sua expectativa generalizada de que 

imigrante e falante de segunda língua não cheguem muito longe com o inglês. Esta imagem 

estereotipada convive com a imagem de Sh., que ela mesma pinta como muito boa Mas, a 

meu ver, é possível que com o tempo e outras desconfinnações deste estereótipo, esta 

professora comece a perceber a variação no grupo de imigrantes. 

Ao mesmo tempo, Sh. apresenta outras possibilidades para a imagem que tem de sí 

como falante de inglês. Em outra passagem, na primeira pessoa, ela aponta para suas 

dificuldades com a lingua, dificuldades próprias de falante de inglês como segunda língua 

Ela fala sobre isso porque afirma, ao mesmo tempo que seus coleguinhas e professores eram 

incapazes de distinguir seu sotaque como de wn falante de inglês como segunda lingua: 

eles, ouvindo o meu inglês, sem saber distinguír que tem. .. sotaque, eles 
ficavam achando que eu era canadense ou vinha de algum lugar que falava 
inglês. Então eu tínha que explicar, especialmente pro professor de inglês, 
que o inglês era mínha segunda língua, NÃO POR 
ter problema com a fala, ou não conseguir acompanhar a classe ... 
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Mais uma vez, os professores aparecem pasmados: "E eles iam notando devagar 

'Esta aluna tem."' 'Esta surpresa e incapacidade de definir o que é que Sh. tinha de diferente 

desta vez parece apontar para uma atitude não estereotípica por parte destes professores, 

porque estão procurando definir o que está tornando esta aluna diferente. Diferente das 

professoras apresentadas anteriormente que procuram "o problema" para explicar porque seu 

estereótipo foi desconfirmado, estes professores só aparecem 1'notando devagar" ... que ela 

não se encaixava na categoria de falante de inglês como primeira lingua Ela parece sentir 

que eles a tratam como tratariam qualquer aluno falante de inglês como primeira língua 

Mas, acontece que ser tratada como semelhante a prejudica 

Assim, se no primeiro exemplo Sh. contestava a imagem estereotipada de imigrante 

que lhe era atribuída, no seguinte, ela preferia a imagem de falante de inglês como segunda 

língua à imagem de falante nativa de inglês. De qualquer maneira. esta imagem que aparece a 

partir da terceira pessoa convive com a imagem que Slt se atribuia. e compõe com ela, a 

partir de vários p<>ntos de vista uma impressão que ela controla, porque, no fim, é ela que 

sabe melhor quem é, e, informa os professores. 

Diversos estudos têm apontado para a dificuldade criada por generalizações que 

estereotipicamente atribuem características a grupos inteiros. Suarez..Qrozco (1987:298), por 

exemplo, conclui a partir de um estudo etnográfico sobre hispânicos da América Central, que 

são bons alunos, de forma geral, nos Estados Unidos, que r'pode parecer óbvio, mas nem 

todos alurws hispano..americanos têm os mesmos problema.'~;". 56 Lee ( 1994 :428) também 

ressaltou a diferença intragrupal entre americanos de origem asiática: 

Americanos asiáticos não se vêem como iguais, não compartilham uma 
atitude em comum quanlo a oparhmidade.v futuras, não compartilham uma 

56 .•• obvious as it may seem, not aJJ Hispanic American students shate lhe same problems. 



atitude em comum quanto à escola. Se queremos ir além de uma imagem 
estereotípica de americanos asiáticos e entender a diversidade de 
experiências dos americanos aYiáticos são necessários mais estudos 
etnográficos entre alunos americanos asiáticos. n 

Neste caso, estudos etnográficos são apontados como um instrumento para se vencer 
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estereótipos. É possível que as imagens estereotipadas convivam sempre com novas imagens 

proporcionadas através de experiências desconfirmadoras e estudos a respeito das identidades 

de qualquer grupo. Isto porque também as imagens estereotipadas sofrem o processo de 

formação e transformação e têm uma fimção na manutenção das identidades grupais. É 

como nos explica Quastoff ( 1987): 

F oi demonstrado que o conhecimento estereotipico é indispensável a uma 
apresentação do "eu" bem sucedída na comunicação intercultural. Se os 
estereótipos do grupo relevantes e as pistas {também estereotipadas) que 
servem para indicar membrazía no grupo não forem conhecidos pelo aprendiz 
da língua. o processo interacional de apresentação de uma auto-imagem em 
coordenação com uma certa definição do outro pelo interlocutor pode ser 
sériamente atrapalhado. 58 

Portanto, se imagens estereotípicas precisam ser conhecidas para haver uma interação 

intergrupal apropriada, e se, ao mesmo tempo é preciso evitá-las porque são generalizações 

exageradas, que não correspondem à realidade, ficamos com a ambivalência da convivência 

de diversas imagens, fantasmas que compõem de forma borrada as identidades que se pensa 

ter. 

4.4 Convivendo com duas línguas interna e externamente 

5' Asian Americans do not see themselves as being the same, they do not sha~e a common attitude 
regardíng Mure opportunities, and they do not share a common attitvde towatá schooling. /f we are to move 
beyond a stereotypic image of Asian Americans and understand lhe diver$ity of Asian American experiences, 
moTfl ettmographic studies on Asian American students are necessBJY. 

li4 1t has been shown that steteotypic knowledge is indíspeF1$Bble for a successful prfiSiiBntation of self in 
int&rcultura/ communícation. ff the relevant group stereotypes and the (also stereotyped} cues which seTVe to 
índicate group membetship a~e not known to lhe language feamer, the inl.etaclive {XfX:it$$ ()/ presenti'ng a 
cet/JJin self.image in coordination with a certain definition of oth6r by the íntedocutor can be severety disturbifJd. 
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Finalmente, as bilíngues deste estudo apresentaram uma ambivalência quando 

(re)constroem suas identidades porque convivem com as línguas interna e externamente. Isto 

quer dízer que ao mesmo tempo se sentem enriquecidas fXJf este convívio e percebem que 

suas vidas são dificultadas porque convivem com grupos monolíngues que não podem 

compartilhar esta realidade 11maior11
, que inclui duas línguas. 

Alguns comentàrios que aparecem nas narrativas a este respeito demonstram que a 

ambivalência relacionada a conviver com as línguas interna e externamente está relacionada 

com a impossibilidade de se expressar da forma que se deseja. Nestes casos as participantes 

são bilíngues, gostariam de poder falar em qualquer uma das línguas, mas convivem com 

monolingues e precisam restringir o seu repertório. Demonstrn.m ao mesmo tempo confiança 

e satisfação JX>r terem um conhecimento que possibilitaria muito bem sua expressão e 

frustração por não poderem usá-lo. 
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QUADRO 20- CONVIVER COM DUAS LÍNGUAS EM AMBIENTE MONOLÍNGUE 

A c. - Ser bilingue aqui no Brasil é ... é bom (entoação marcada) por causa que ... 
e ruim ao mesmo tempo, por causa que quando você quer escrever uma história, às ve=es 
s6 vem umt1 palavra em inglês {riso) Esqueceu o dicionário, pron.IQ! E ài; ve::es 
no dicionário não te dá a palavra que 'cê 'tá pensando, 

E às vezes ébomiJlU!-•• voci!CONSEGUE (ênfase)pelo menos ter essa palavra que se 'cê 
nlio conseyue nem pensá llllma palavra, o inglês IIÍ lá, pra ajudar (entoação marcada) 

J. -Eu gosto de poder falar o que ([lU! vem IUI. cabeça. E tipo quando eu vou lá em 
Viçosa. .. , e eu começo ... ou em qualquer amiga brasileira assim mesmo. E eu começo a 
conversar, e eu lembro Ulltll palavra. Só que. •• Só que eu n1Jo lembro em português. e 
eu. .. e eu. .. tenho uma tendência a querer falar em inglês porque agora acostumei. Se eu 
lembro em inglês, eu falo em ing~ês ... Nada a ver, porque todo mundo entende. Só que 
com minhas amigas brasileiras, efas não entendem, ou então elas acham meio chato. Ou 
então, eu traduzo. Só que às vezes é uma expressão e a expressão não existe em 
português, e eu acho que essa tixlffssão tem tudo a ver, mas eu não posso falar. 

S.G. ~ But, the fact ofhavíng rwJ·'fa.Jz[iuages I think enriches my inner life. Jt makes it more 
difficult to interact with people out.ride, 'cause usually they are either one or the other, 
and you have to fi/ter how you. .. speak wilh them. and especially the e.xpressions. 
Sometimes there is a perfect expression in one language and not so good in the other. And 
you want to use that and you get stuck and it 's a bad feeling .•. But, but in my inner li/e, the 
/anguage ... says a lot about the cuiho'e and I think knowing two of them you have a richer 
appreciaiion of lhe e-'Ultures. 
[Mas o fato de ter duas línguas eu acho que enriquece minha vida interior. Torna mais 
difícil interagir com as pessoas dtflado de fo~ porque geralmente eles são ou uma coisa 
ou outra, e você tem que filtrar ~~OTY,ocê ... fala com eles, e especialmente as expressões. 
Às vezes existe uma expressão ~fta em uma língua e nio tão boa em outra. E você 
tem que usar aquela e fica preso e é uma sensação ruim ... Mas., na minha vida interior, a 
língua... diz muito sobre a cultuiá

1ê eu acho que conhecer doas delas te traz uma 
maior apreciação das culturas.] ""· 

Esta ambivalência aponta para o caráter social das identidades. porque demonstra um 

desejo por parte das participantes neste estudo de incluir pessoas à sua volta. O fato de 

falarem outra língua, não compartilhada pelos outros monolíngues atrapalha não só porque 

precisam usar a língua apropriada (A c.), mas porque desejariam que seus amigos ou amigas 

pudessem usar também este outro recurso que têm à sua disposição e não é compartilhado (J. 

e S.G.). Palavras como "bom", "gosto" e "enriquece" apontam para a satisfação de 
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conhecerem duas Hnguas. Ao mesmo tempo ''ruim", '"chato", "preso'', '"não posso", 

"sensação ruim" demonstram a frustração de não poderem compartilhar seus recursos 

expreSSIVOS. 

Além disso, os sujeitos não só se referem ao recurso linguístico, mas também aos 

conhecimentos por ele veiculados. A falta de uma língua em comum parece atrapalhar o 

compartilhar de qualquer realidade que não esteja presente. Nos exemplos a seguir, esta 

realidade aparece como "meu mundo", "minha história", "meu passado11
, 

11uma língua inteira11 

e 'fuma cultura inteira" inacessíveis a outro grupo: 

QUADRO 21 -CONVIVER COM OUTRA REALIDADE 

An.-porque eu queria tanto (pausado) tanto saber da vida deles, entender, porque eu não 
aguentava maís aquele isolamento, eu ficar no mt!ll mundo, e a minha história ser só 
minha, nti!ll pllSSiliiD ser só meu, e não poder ... que. .. eu tinha que me comunicar, pô! 

J. - Eu acho meio ciu:zto ficar minha família. e eu sabendo wnal(ngua inleira. wna 
cultura inteira assim. só que não falando assim para os outros. 

O resultado desta impossibilidade de trazer para o exterior "todo um mundo" que 

existe no interior é uma frustração. 

Um outro aspecto desta convivência com "outro mundo11
• já foi mencionado quando 

falamos sobre a ambivalência sobre ficar ou partir no futuro. É justamente porque no interior 

há lembranças de um outro lugar, que muitas vezes passa a ser idealizado, que o bilíngue 

pensa em partir, Mas, de qualquer maneira a ambivalência permanece, porque este mundo 

interior é sempre maior do que o exterior, isto é a realidade com que o bilíngue vive 

externamente, no caso de bilíngues que conviveram em sociedades geograficamente 

distantes, é sempre parte das imagens que compõem sua memória. Stem (1994:59) fala da 

relação entre o mundo interior e a realidade externa: 



A evocação nostálgica e seu eco afetivo respondem à dificuldade de 
encontrar, na realidade exterior, a validação de imagens internas com as 
quais o contato continua vital. 59 

A questão que aparece nesta passagem é a validação de imagens internas. A convivência 
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com esta outra realidade distante, diferente, quando não é partilhada pelos outros pode trazer 

frustração, como vimos na citação acima de An. Em um dos registros de diário de campo 

aparece também o seguinte: 

Estive conversando com An. e ela me dísse que às vezes ela convive com 
memórias da Inglatera, desencadeadas por barulhos ou cheiros e que remetem 
à sua experiência lá. Só que não está lá, mas convive com essas lembranças 
(Diário de Campo, 611 0/1997) 

É novamente Stern ( op. cit. :64) quem fala da importância das memórias para o 

imigrante com relação à sua identidade: 

A nostalgia (saudade) de sua tradição, asfonnas que ela adotou, permanece 
para ele (imigrànte) o signo de sua identidade e nutrirá sua criatividade, lhe 
fornecendo o espaço interno necessário ao desenvolvimento de uma dualidade 
integrada. 6{) 

Portanto, a convivência com estas memórias que remetem a outro lugar,junto à dificuldade 

de compartílhá-las deixa no bilingüe uma sensação de que não há resolução. É o que aparece 

na narrativa de Ac., quando ela fala de seus amigos nos dois países, e da impossibilidade de 

estar com todos os amigos ou não sentir mais saudades: 

E eu acho que a gente tem que tá na consciência, assim, que sempre vai ter 
saudade. Eu morro de saudade do Canadá, mas quando eu tava lá eu morria 
de saudade do Brasil. Então, (entoação marcada) ... é um jeito que não tem ... 

511L'évocation nostalgique et .son écho affectif répondent à la dífficufté de trouver, dans la réalité 
exterieure, la validation eles images internes avec lesquelles le contact est resté vital. 

80La nostalgie de sa tradition, des formes qu'efle a adoptées, reste pour /ui le sígne de son identité et 
noutrira sa créetivité en fui foumissant /'espace interne ~ssaire au dévefoppement d'une duafité intégrfre. 
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CONCLUSÃO E OBSERVAÇÕES FINAIS 

A pergunta norteadora deste trabalho foi: "Como pessoas que se tornaram bilingües 

(re )constróem as suas identidades em narrativas na primeira pessoa,?'' A conclusão 

alcançada, no contexto desta pesquisa, foi que as bilíngües focalizadas fazem-no de forma 

ambivalente< 

A princípio afirmei que esperava que a reflexão das participantes, através das 

narrativas, ajudasse a compor uma visão unificada e positiva da sua experiência Mas, ao 

contrário do que sugeriu S. Hall, ou seja, que as contradições inerentes a participar de 

diversos grupos e ter diversas identidades seriam passíveís de ser "unificadas", ou de certa 

forma resolvidas de forma "confortante", as contradições e ambivalências do bilíngüe se 

refletem em sua narrat:tva. Seu relacionamento com outros grupos desloca seu pertencímento 

no grupo de origem, e sua posição é relativizada, sem que ele deixe de se sentir parte deste 

último. Ao mesmo tempo é importante ressaltar que não há apenas conflito, mas também 

uma certa satisfação nesta ambivalência, nesta multiplícação de afiliações grupais. Talvez 

fosse este o "conforto" a que se referia S. HalL 

Por um lado, a utilização da análise de narrativas foi produtiva, porque geralmente as 

pessoas gostam de contar suas experiências. Por outro lado, como a metodología é 

relativamente nova na Línguística Aplicada, faltou um modelo mais adequado ao tema em 

questão. Utilizou-se a segmentação proposta por Labov apenas como ponto de partida, para 

destacar momentos de narração e momentos de comentário, porém ficou claro que esta 

separação de gêneros, muitas vezes, é dificil. A análise então focalizou tanto a maneira como 

as narradoras se referem aos diversos grupos e avaliam sua experiência quanto a forma pela 
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qual símbolizam seu bilinguismo. O momento mais gratificante e iluminador foi a volta aos 

sujeitos com a análise. Essas entrevistas confinnaram que algumas identidades tinham sido 

ressaltadas nas narrativas enquanto outras não apareceram. Como consequência, sempre 

havia algo mais a ser dito. 

Nem todas as participantes aceitaram ser chamadas de bilíngues, e mesmo as que 

aceitaram, fizeram-no com uma certa dificuldade. Essa não aceitação pode ser decorrente do 

ideal monolíngue que vigora no Brasil, assim como vigora em outros países (vide Romaine, 

1989:284). Embora haja ensino de línguas na escola pública e em escolas particulares, a 

aprendizagem de outra língua geralmente não é vista como caminho ao bilinguismo. Mesmo 

no caso das participantes deste estudo, que moraram em ambíentes onde só se falava inglês e, 

portanto, tiveram uma necessidade maior de usar a língua, essa dificuldade de se dizer 

bilíngue permanece. Mas, a partir de minha sugestão, acabam aceitando que são bilíngues e 

refletindo sobre isso, através da elaboração de uma narrativa sobre sua aprendizagem da 

outra língua. 

Nessas narrativas, as participantes partem de algwn ponto, especialmente escolhido 

para o início, que muitas vezes indica uma origem, relacionada a uma identidade grupal, que 

desejam ressaltar. O tema determinou a inclusão de momentos diversos sobre seu "contato" 

com a outra língua. As maioria das adultas geralmente mencionou a escola de inglês no 

Brasil, enquanto as adolescentes partiram do momento de ida para o outro país e do início da 

aprendizagem na escola pública, em aulas de ESL. Na falta de fluência no inglês, todas 

tiveram dificuldades para se relacionar com os falantes desta língua. embora pudessem se 

perceber como participantes em outros grupos com os mesmos, com base em outras 

identidades. Nenhuma delas aponta para as aulas de inglês como local de relacionamento 
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com os falantes de inglês. Pelo contrário, na escola fazem grupo com outros estrangeiros que 

desejam ainda aprender a língua, O momento climático da passagem ao bilinguismo é 

apresentado de diversas formas, indicando que a resolução do conflíto de não poderem se 

relacionar com as pessoas falantes de inglês foi percebida como "'fácil" para algwnas, 

"exigindo esforço'' para outras e como algo que repentinamente "aconteceu" depois de um 

esforço frustrado para outras ainda Algumas poucas vezes o conflito se dá não por não poder 

se relacionar com os falantes de inglês, mas sim por não entender a língua em si, uma 

impossibilidade própria de utilizar ' inglês. Resolvido este conflito, apresentam as 

transformações por que passaram nentando a experiência de serem bilíngues. Neste 

ponto já aparece a ambivalência t.. .- participantes, porque a resolução do conflito de não 

poderem participar do grupo não se dá através de uma mudança de afiliação. Há, como 

dizem Hamers e Blanc (op.cit.:l28) tanto um "desejo de integração" quanto um "medo de 

assimilação". Uma volta ao presente e expectativas ambivalentes sobre o futuro, que 

geralmente aparece em aberto, são também caracteristicas dessas narrativas. 

Quanto às ambivalências .. -anspareceram nas narrativas, as participantes 

afirmaram que, através do procesS~- se tomarem bilingues, houve tanto mudança quanto 

pennanência, tanto um crescimento orno brasileiras, quanto wn distanciamento do BrasiL 

Em termos de afiliação, incluíram-se como participantes de grupos com determinadas 

pessoas, para, logo a seguir se afirmarem como participantes de outros grupos que excluíam 

as mesmas pessoas. Esse movimento de inclusão e exclusão pode não ser necessariamente 

uma característica de bilíngues, mas, se intensifica no caso de bilíngues porque a língua é 

mais um fator de inclusão ou exclusão. Ao mesmo tempo, a participação em grupos diversos 

juntamente com falantes da outra língua aponta para a inadequação de se pensar sobre as 
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identidades do bilíngue só em termos de língua e cultura. Mais ainda, demonstra que os 

grupos de afiliação são heterogêneos, isto é, participam pessoas semelhantes em alguns 

aspectos, porém diferentes em outros. Outra ambivalência quanto às identidades das 

participantes provém da existência de diversas imagens a seu próprio respeito, de tal forma 

que, naquílo que elas mesmas dizem de si, há um jogo, em que ora uma ímagem se sobressai, 

ora outra. Entra ai o papel de imagens estereotipadas, de modo que às vezes aceitam e 

assimilam a forma como outros falam delas, mas às vezes procuram apresentar uma imagem 

positiva sobre si, independente do estereótipo ligado a alguma de suas identidades. Para isso, 

ou se distanciam do grupo em questão, ou simplesmente procuram mostrar que a visão 

estereotipada não corresponde à realidade. Finalmente, a ambivalência quanto às identidades 

das participantes deriva da convivência com outra língua. e outro mundo nas suas 

lembranças, o que é muito enriquecedor, mas ao mesmo temp:> pode causar dificuldades na 

convivência com monolingues, que não conhecem esta outra realidade. 

Espero que este estudo tenha ressaltado a importância da utilização de narrativas em 

primeira pessoa para buscar compreender a experiência de bilíngues, e portanto as 

identidades que dela derivam. Retomando as vinhetas da introdução deste trabalho, se G. 

quer se afirmar como brasileira diante de seus alunos. e D. como .. um tipo de brasileiro" 

diante de seus colegas brasileiros. é importante que sejam ouvidos. Essas declarações 

apontam para um movimento em suas identidades, um deslocamento talvez momentâneo, 

talvez não, de lealdades. Se V., por exemplo, quer falar sobre Israel como "home" [lar]. ela o 

faz porque se vê como parte de algwn grupo nesse país. O uso de outra língua para dizer isso 

sugere que o inglês é a língua que possibilita essa inclusão. 

É importante estabelecer a normalidade do pertencimento a diversos grupos sociais 
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símultãneamente e chamar a atenção para a necessidade de reconhecer que nenhuma 

afiliação pode detenninar exclusivamente quem wna pessoa é. Na Linguística Aplicada, isto 

significa que não deveríamos atribuir o rótulo relacionado a uma identidade étnica, e 

procurar, a partir daí, diferenças ligadas à mesma. Neste estudo, as narradoras se apresentam 

de forma muito mais detalhada e plural do que simplesmente "brasileiras". Seu valor deriva 

de serem brasíleiras, mulheres, estudantes, profissíonais, amígas, mães, filhas, falantes de 

português, falantes de inglês, falantes de francês, falantes de jaJX>nês, etc ... , sendo que cada 

identidade emerge, como diria Erickson (1996) em sub-narrativas, e pode também não 

emergir. Em outras palavras, é necessária uma maior complexidade quando se trata de 

identidades nos estudos sobre línguas em contato/conflito. 

Para o próprio bilíngüe, saber que a ambivalência é comum, que não é wna 

experiência só sua, já deve ser urna contribuição. Se outros bilíngües refletem sobre sua 

experiência reconhecendo os aspectos dificeis, ele ou ela não mais precisa se esforçar para 

negá~los. Ao mesmo tempo se está concentrando sua atenção nos aspectos d.ificeis, precisa 

ouvir o lado enriquecedor. O bilíngüe precisa perceber que sua experiência é especial, mas 

também é comum. 

Para professores em programas bilíngües, espero que este estudo traga a reflexão 

sobre as identidades de seus alunos, não somente como aprendizes de outra Hngua São 

crianças e adolescentes em formação para participarem de uma sociedade específica, já parte 

da vida escolar, de famílias diferentes, e, talvez, de grupos religiosos diferentes também. É 

importante buscar compreender como a nova língua afetará estas identidades. 

É preciso também refletir sobre a imagem que estes alunos têm da opinião de seus 

professores sobre eles. Como vimos, ela ajuda a compor a imagem que terão de si. 
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Além disso, como os estereótipos (Quastoff, 1987) estão e estarão sempre presentes, 

precisam ser apontados para que haja uma desmistificação desta opinião generalizada, que 

nega a heterogeneidade dos grupos. 

Nos momentos de transição para os alunos bilíngues, é possível ressaltar a 

permanência no decorrer da mudança, dando direito à diferença Professores e 

administradores precisam equilibrar o direito à igualdade e o direito à diferença. 

reconhecendo que grupos sociais são. de fato, heterogêneos, e que há tanto semelhanças 

quanto difereoças entre seus alunos. A inclusão não depende de serem todos semelhantes. 

Reconhecer que a ambivalência e o conflito são uma realidade para os bilíngues 

deveria estimular a paciência e compreensão por parte dos que convivem com eles. Ajudar a 

decidir sobre o futuro, a refletir sobre as diven;as possibilidades de lncalízação, por exemplo, 

é uma fonna muito útil de participar na edncação de bilíngues. 

Socialmente, é primordial ajudar a combater as desigualdades que trazem o conflito. 

No Brasil, é preciso valorizar a formação daqueles que se preparam no exterior. É preciso 

também valorizar a formação aqui mesmo, lembrando que nosso contexto é especifico, bem 

como nossos problemas e possíveis soluções. Neste estudo apareceu um aspecto da 

diversidade linguística no Brasil, pois em dois casos a língua de alfabetização foi outra que 

não era falada pelos sujeitos. Preparar os professores para lidarem com esta situação é muito 

importante. Outra sugestão é a preparação de professores que saibam auxiliar filhos de pós­

graduandos no exterior quando voltarem para o Brasil, reconhecendo que há dificuldades 

além do privilégio. 

Finalmente, há necessidade de mais pesquisa sobre as identidades em fonnação. 

Margolis ( op. cit. :300) afirma que sessenta por cento dos brasileiros de seu corpus 
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declararam que seu inglês era de médio a fraco. que eles se sentem entre dois mWidos, 

estando nos Estados Unidos, mas com a cabeça e roração no BrasiL Como será que se 

percebem os brasileiros que já estão morando nos Estados Unidos há algum tempo e como 

esta experiência em outro ambiente afeta suas identidades? Fica registrada a sugestão para 

um trabalho futuro. 

Nos estudos sobre bilinguismo, seria também muito importante a elaboração de uma 

pesquisa sobre as relações entre diversas emoções e a mudança de código. Outro aspecto da 

análise de narrativas que não foi suficientemente explorado nesta pesquisa e que traria 

contribuições seria sobre o uso de metáforas para falar da experiência de se tornar bilingue. 

Uma última observação: No momento de término desta pesquisa, cinco das oito 

adolescentes participantes estão indo para os Estados Unidos nos próximos meses. As 

adultas, embom continuem com planos em aberto para o futuro, estão desenvolvendo suas 

vidas e carreiras aqui no Brasil. 



APÊNDICE 

Estas narrativas foram segmentadas para análise, segundo o esquema proposto por 

Labov (1972), reconhecendo a dificuldade de classificação especialmente de frases 

avaJiativas, que ajudam a compor o argumento dos sujeitos. 

Narrativa 1 - Sb. 

Parte I - Anterioridade do ínglês 
Imagem 1 • Narrativa de origem 
Tudo começou quando eu fui para "kindergarten" quando eu tinha seis anos (O) 
e fui aprender inglês pela primeira vez. (S} 

Entrei no prezinho com a professora (CA) 
e ela falou a.-u;im: "Uma das regras básicas é que SÓ pode falar inglês nessa classe.(CA) 
0/hei ... (risadinha)(CA- A) 
e então fiquei quieta pelos primeiros dois meses.(R) 
Depois comecei a aprender (S) 
Devagarzinlw a gente foi aprendendo coisa do dia a dia, de fazer liçiio 
e .. .foi melhorando.(CA) 
Daí nessa classe a gente só fazia coisinha de prezinho.(R) 
Mas assim que pulou pro primeira série também na Escola Americana (O) 
a professora começou a dar textinho, coisinha pra gente ler devagarzinho, que a gente 
aprende a ler (CA) 
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e ... aos sete anos eu aprendi a ler e escrever em ínglês ANTES de aprender a ler e escrever 
em português. ( R - A) 

Imagem 2 -Narrativa sobre a díficuldade de ler 
Então, eu saía na rua (O) 
assim, os meus amiguinhos de igreja 'lavam aprendendo a ler tudo o que estava escrito na 
ruo, os "QU/doors", as plaquinhas e essas coisínhas (CA) 
e eu não lia nada (entoação rrum:ada, riso)(CA) 
porque eu só lia em inglês, então se eu lesse aquilo era tvdo em inglés o som das letras 
e ... saía tudo bagunçado. (A) 

Imagem 3 - Narrativa de origem (continuação) 
Aí...fiz até a metade do segundo, da segunda série na Escola Americana, também em inglês, 
com mais textinJws mais diftceis (CA) 
e também tudo na classe que era em inglês, a não ser aula de português (CA) 
e saí da Escola Americana com oito anos.(R) 

Parte 2 - A transíção para o português 
Imagem 4- Narrativa de transição para o português 
E fui pela PRIMEIRA vez para a escola brasileira (S) 
Com oito anos na escola brasileira, sem saber ler e escrever era um problema (entoação 
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marcada) (A) 
Então eu fui pra trás um arw para a primeira série de alfabetização E aprendi os sons das 
letras em português, como que era diferente, como é que era igual, coisa de dois esses, coisa 
as.vim que precisava. (R) 
Aí, esse tempo todo até treze anos, sempre na escola brasileira. (O) 
Então,o inglês, depois de um tempo começou a ficar só para falar com os primos, assim 
(entoação marcada) (S) 
E nunca via. .. não falava em inglês em casa. sempre português.(CA) 
E a gente nem pensava nunca que ia pr'um outro paíS.(CAXmudança anunciada) 

Parte 3 ~ De volta ao que era anterior 
Imagem 5 - Narrativa do "Tuming Point"[ponto de virada] 
Até que quando eu tinha treze anos a gente foi pro Canadá. E ... passamos três anos lá, (0) 
que foi o que enriqueceu o meu inglês, que fez com que eu virasse bilíngue.(A) 
PorqUE o primeiro ano [1Z "ESL" (CA) 
que era pra aprender inglês conw segunda língua, tudo devagarzinho. (A) 
Mas, geralmente e/e..v esperam que um aluno de "ESL "fique na "ESL "por um ou dois anos 
(S)? 
E eu, que fiquei o período mais longo da minha casa de todos os filhos, (CA) 
fiquei por um período de NOVE meses. (R) 
As professoras todas perguntando: "Não! Tem um problema. Ou eles têm um Q.L muito alto, 
ou tem que olhar lá pra trás qual é. .. o problema.(A) 
E realmente tínha. (A) 
O truque af é que a ge:nte foi alfabetizado primeiro em inglês do que em português.(A) 

Imagem 6 -Narrativa de transição no Canadá 
'Cê então, 'cê 'tava na aula, a.vsím, (O) 
e começava a dor uns cliques, assim, "já vi isto antes, esse sonzinho que fazia (ininteligivel) 
e regrinha de como escrever", (CA) 
e um monte de coisa veio fácil, fácil ... (A) 
A gente ia pegando, tinha qUE apresentar redaçiio (CA) 
e a nossa redação era cheia de coisa.(R) 
A professora sempre ficava imaginando que "Nossa, como eles estão sabendo " ... (A) 

Imagem 7 - Nanativa de dificuldades no Canadá 
A( no segundo ano de Canadá, já estava na aula normal, classe de série normal, os alunos 
'tavam. .. , que moravam, canadenses, lá desde que nasceram, (O) 
e NESTA ÁREA a minha experiência bilíngue é um pouquinho difícil (A) 
porque eu precisava.. .. (A) 
Como meu nome é S. E. K. (Pronunciado com sons do ing]ês), só isso, (O) 
e eles, ouvindo o meu inglês, (CA) 
sem saber distinguir que tem. .. sotaque, (CA) 
eles ficavam achando ... que eu era canadense, ou vinha de algum lugar que falava inglês. 
(A) 
Entãn eu tinha que explicar, especialmente pro professor de inglês, que o inglês era minha 
segunda língua. (R) 



NÃO POR ter problema com a fala. ou não conseguir acompanhar a classe. 
mas porque quando ele dava textos e redações, coisas que eram. assim., primeiro colegial, 
num ritmo mais puxado, exigindo tudo, a gente tinha que colocar palavras mais ricas, um 
vocabulário mais bonito, colocado com uma concordância melhor, 
coisas que eu não tinha como os alunos da classe deles. (A) 
E eles iam notando devagar "Esta aluna tem. .. " (A) 
A~ eu falava. "Olha. o inglês é minha segunda língua" (R) 
passava uns dois meses, (O) 
Aí eles, "NOSSA, pra quem tem inglês como segunda lingua isto 'tá muito bom." (A) 
Então, num sentido, melhorava o jeito deles avaliarem minhas coisas.(A) 
É ... Também é um sofrimento ter que aprender coisas cienJificas em inglês, quando você 
nunca sabia nem em português. (A) 
Então é uma nova língua.(A) 
Então, fazer biologia. fazer química em inglês é totalmente ter que aprender uma coisa 
nava.(R) 
E isso diretamente me afetou. (S) 
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de uma maneira que eu falava: "Ai, entãn eu acho que em português é bem mais fácil" 
la pro português ... (CA) 
Não tinha nada a ver com as duas línguas. É que é outra língua. é a lingua de ciências _, 
(entoação marcada).(A) 

Parte 4 ~ Presente bilíngue, com preferência pelo inglês 
Imagem 8- De volta ao presente (Coda) 
Ãhn. .. , hoje a gente já voltou do Canadá. três anas depois (O) 
e ... pra mim, falar inglê.f é tão fácil quanto falar português.( A) 
MUITAS vezes, por e..o;tar numa escola americana a maior parte do tempo, (O) 
maísfácí/. (A) 
Então, se eu sei que a pessoa que 'tá comigo fala inglês (O) 
eu prefiro falar inglês com ela do que falar porluguês.{A) 

Imagem 9 ~ Narrativa sobre o ambiente familiar 
Na minha casa. por exemplo( O) 
eu falo inglês com a minha mãe O TEMPO TODO (ênfase na entoação XCA) 
Mas a minha mãe só responde em português.(R) 
Eu falo ínglês com o meu pai, ele mistura tudo.(CA) 
Então, a gente ... é uma coffllersa misturada.(A) 
Agora. com a R. e com a C. é sempre ... responde em inglês, .. .fala inglês.(CA) 
A nlio ser que se esteja falando muito ,'íério.(A) 
Se você 'tá fazendo uma briga feia em casa é tudo em português.(S) 
Vira a língua-mãe mesmo.(A) 
E .. E muitas vezes, para falar as coísas, assim, do dia-a-dia,. (O) 
porque o vocabulário 00 dia-a-dia é o da e..vcola e é em inglês, (A) 
é mais fácil, tipo avisar a minha mãe: "Mãe, quer leite?" A gente já fala tudo em p ... inglês 
mesmo.(CA) 
A minha mãe fala "Quero" ou "Não quero".(CA) 



Ela não vai responder em inglês (risoXA) 
E. .. isso infuencía muito o jeito que a gente vive em casa.(S) 
Porque o inglês faz a gente mudar o tom de voz.(A) 
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Especialmente para mim. Se eu falar português, eu falo MUITO alto. Pareço uma italiana. 
E meu pai fala "Fala baixo".(CA) 
E fola que eu sou muito espanhola ( as três últimas sentenças seguem a mesma entoação 
repetida· é rotina) (CA) 
Se eujàiar inglês, eu também falo alto, mos eufalo ... (S) 
Porque o inglês não é língua cantada. 'Cê não sai cantando (canta uma entoação) 'Cê tem 
que ser mais estável. (A) 
Então, pra mim, eu falo um pouco mais baixo, e eu. .. eu. .. tenho uma tonação mais calma do 
que se eu estivesse jàlanáo português.(R • A) 

Imagem 1 O - Entendendo a música 
Também o inglês pra mim é MUlTO bom, (A) 
porque eu adoro poder ligar o rádio e entender a música, e uma coisa que eu considero, 
assim. .. (A) 
Eu tava conversando com o meu pai esses dias.(O) 
Ele falou ''Ai, Sh., isto é um dom! "(A) 
'Que eu 'tava conversando com ele e a música atrás, assim. tocando.(O) 
E eu, "Pai, 'cê viu o que a música falou não sei o quê, dededé. ....... ( entoação de 
continuação do que teria dito)"(CA) 
Meu pai falou "Eu preciso parar e prestar atenção só na música pra entender isso" (CA) 
Eu falei assim "Ah. eu não!" (CA) 
Meu pai falou assim: "É, né? Eu sou velho e você é novai" (Riso, entoação marcadaXR -A) 
Então foi muito bomi (A) 



Narrativa 9 - S.G. 

Imagem l - Narrativa de Origem 
Eu cresci ... mun lar que a gente falava só português, (S) 
por causa da. .. ( explicação A??) 
Os meus pais falavam português e inglês. (CA) 
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mas, naquela época eu tinha ak .. tipo, ... eram irmãs adotadas dos meus avós, morando com 
a gente. e ajudantes.(CA) 
Então, pra facilitar tudo, meus pais decidiram falar só português.(A) 
Então, até os quatro wws, eu só ouvia potuguês, e tinha um vocabulário (entoação marcada) 
de uma criança de quatro anos em português.(R) 

Imagem 2 - Narrativa da passagem pan1 o inglês 
A~ nós fomos para o.f EstmkJ:~ Unidos, (O) 
e começanws a aprender inglês.(S) 
Eu não me lembro desta época. Não lembro NADA (ênfase),(A) 

mas a minha mãe diz que a gente aprendeu. .. (CA) 
a gente (entoação marcada "expressão inapropriada) talvez nós, os menores que estávamos 
falando,já,(O) 
aprendemos em um mês o mesmo vocabulário em inglês.(CA) 
Então, aí passamos a falar só inglês lá. (R) 
Até ESQUECEMOS (ênfase) o português, eu e as minhas irmãs, menos a mais velha. a 
Sylvia. (R) 

Imagem 3 - Narrativa da volta ao Brasil- Ponto de virada 
E quando voltamos, eu tinha onze anos. tinha acabado de fazer onze anos,(O) 
comecei a aprender de novo português.(S) 
Efoí na base de, de ouvir na escola, (CA) 
fazer aula particular à tarde(CA) 
e memorizar tudo, todas as palavras, vocabulário. (CA) 
E começamos a, meus pais. no inicio, exigiam que a gente só falasse português na mesa do 
jantar,(CA) 
e a gente DETESTAVA (ênfase).(A) 
Pra ganhar qualquer coisa, 'cê tínha que pedír em português (pronúncia do r como [ x]) (CA) 
Então, eu levantava da minha cadeira e ia (riso) lá pra buscar o arroz eu mesma (riso e 
intonação mais alta, marcada), (R ·A) 
'que eu não queria perguntar. (A) 
Mas, isso passou (R) 
dentro de um ano eu 'tavafalando portugués de novo.(S) 
Mas daí, pra não perder o inglês, como nó.v tínhamos perdido o português,( A) 
meus pais começaram a falar só inglês dentro de casa,(CA) 
e a gente falava português fora da casa, em todas as outras atividades.(CA) 
Eu, pra mim foi dif"IC •.• (pa.lavra incompleta), niio foi tão difícil (A) 
aqui, 'que só foi um ano de aprendizagem aos onze anos pra ser bilíngue de novo( O) 
não, de novo não (riso) pela primeira vez. Que "de novo''? (palavra inapropriada) Falava 
portugué.,, depois falava inglês, daí falava as duas (resumindo ).(S) 



Imagem 4 • Narrativa da ida e volta 
Mas ... Depois, aos dezoito anos eu fui emhora do Brasil e aL(O) 
não é que eu perdi o português, 

mas eu perdi a fluência e qualquer vocabulário além de ... do nível colegial,{S) 
e quando eu voltez: então agora, este ano passado, aos trinta e poucos anos,(O) 
foi MUITO (ênfase) difícil entrosar de novo.(A) 
Eu achava muito chato não ter o vocabulário de uma pessoa que tinha vivido todo aquele, 
todos os anos, e feito universidade e ainda acho ... dificuldade (A) 

Imagem 5 - Narrativa sobre a concordância 
Porque até concordância eu não tenlw automática (S) 
Tenho que pensar: "Pipa, é masculino (riso) ou feminino (riso )?(CA) 
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Aí fala.(CA) Eu vivo rodeando (intonação marcada) na minha cabeça algumas palavras que 
eu não tenho certeza se são masculinas (rindo) ou femininas.(CA) 

M· (riso) 

S.- Então, simplesmente tira fora da conversa e usa outra palavra. (R) 
Mas, é. .. É ruinzinhal... (A) 

Teoria oobre ser bilíngue - algumas partes são narrativizadas 
Mas, ao mesmo tempo, tem o lado bom que eu pude vivenciar tudo aquilo que eu. .. vi e fiz 
neste tempo fora do Brasil. 

Ent!io, isto foi bom. 
(Desliga e líga o gravador) 
A influência de ser bilíngue, pelo menos com a minha personalidade e com a minha 
experiência, foi ... de me sentir mais ... insegura (pausadamente). Eu já era timida. mas, com 
tudo que tinha jêito assim. .. antes do tempo agora, eu tinha adquirido zona certa 
CONFIANÇA (ênfaset), que eu sabia como as coisas eram fritas e tudo. Mas agora, 
voltando, tentando ser ... ter a fluência de novo, eu vejo que a falta de fluência em português 
influi (pausado) o jeito que eu ajo dentro das ... de grupos. 

Imagem 5 - Narrativa- Blushing 
inclusive, eu tinha.. .. eu sou muito ... I blush a lot (riso) ... (S) 
Sempre foi! And I used lo blush ai/lhe lime.(S) 
People would te// me, (CA) 
especia/ly up to o colegial (tom alto).(O) 
But then. by the time I got to Med Sclwol (O) 
no one commented anymore,(CA) 
I thought il was ali finiahed. lthought I had achieved (entoação marcada, mais alta) I don 'I 
know, confidence, se/f assurance.(J{) 
But nuw, it's ali comtng back.(S) 
I don't know how many times I hear itaday(entoação marcada) "You're b/ushing!" 

(RisoXA) 
And it's awfol! I don 'tlike it! (Voz modifieada- "goofing"- entre amigas) (A) 



Teoria sobre ser bilíngue (continuação) 
But, the fac/ o f having lwo languages I think enriches my inner life. 
It makes il more difficuit to interact with people outside, 
'cause usually they are either one or the other, 
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and you have to fi/ter how you. .. speak with them, and especially the expressions. 
Sometimes there is a perfoct expression in one language and not so good in the other. And 

you wam to use that 
and you get stuck 
mui it 's a bad feeling ... 
But, but in my inner life, the language ... says a lot about the culture and I think knowing two 
o f them you have a richer appreciation of the cult'UI'es. 

Narrativa 10- An. 

Imagem I - Narrativa de Origem 
A história do bilinguismo na minha vida é muito inlere:tsante. (Introdução) 
Eu não sou uma pessoa que tenha o prazer de estudar língua pela língua. (O- Auto­
apresenJação) 
Eu, como todo estudante, eu fui fazer cursinho de inglês també:m.(S) 

Eu fiz CCAA.(CA) 
depois de alguns anos depois de ter estudado inglés dWYmte muito tempo na escola. (0) 
E no entanto, nunca foi capaz de falar inglês.(A) 
Eu s6 (ênfase) falei inglês muitos e muitos anos depois. (R) 

Imagem 2 - Narrativa sobre aprender espanhol 
Aconteceu uma história muito interessante. (Introdução) 
Na época, depois do curso de inglês, (O) 
que eu abandonet.(CA) 
a inglês ficou afastado da minha vida,(R) 
e eu resolvi estudar esponhol,(S) 
porque a minha 11UJtivação na época era uma motivação política, de querer acabar ... de 
identidade do Brasil com o resto da. .. da América lAJina poque estava muito inspirada nas 
músicas de Mercedes Soza, Violeta Porra, não sei o que,(A) 
e eu foi fazer curso de espanhol, (CA) 
Espanhol de Espanha (pronúncia como seria dito por um espanhol) não castelhana de Latino 
América, mos o Espanhol mesmo, né? (Identificação do espanbal) 
E era um curso num centro do Rio de Janeiro e eu já estava na faculdade nessa época.(O) 
E era um perWda é ... bom. .. (O- A) 
Eu tinha ida pra ... (0) 
tinha antipatia pelo inglê.ç. porque o inglês pra mim era a lingua ... dos americanos, e os 
Estados Unidos, pra mim simbolizava ... a questão da opressão econômica, e dependência e 
colonização. E ... todas essas coisas que você sabe, né? ( A- Discurso politico) 
E. .. E eu queria ir de encontro a isso tudn, e estudar espanhol era uma maneira. (A) 
Mas eu não era uma aluna bri/lumte no curso de e.vpanho/. 



Mesmo no curso de espanhol. (A) 
Eu nikJ foi bem em algumas pravas,(CA) 
eu errava aquelas coisas,(CA) 
nunca tiva paciência com gramática. aos detalhes da lingua.(A) 
E eu conheci uma amiga desse curso de espanhol que, ela era brilhante!(CA- A) 
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E ... E enlãc em inglês, espanhol, ela estuda wn pouco de francês ... (O- descrição da amiga) 
E eu 'tava muito mal emocionalmente nesta época.(A?) 
Não sei se cabe aqui, inclusive foi ela que me apresentou Jesus nessa época ai ... de CUTso de 
E>panhol. (Digressão) 
Porque a revolução que eu queria,( volta ao discurso político) 
daí a língua. a necessidade da língtJJJ pra eu poder me comunicar, pra eu poder me 
expressar, pra eu poder me aproxilfUll' (pausadamente) das pessoas que tinhmn o mesmo tipo 
de sofrimento como povo, como o Brasíl (justificativa) 
mas, que no entanto o Brasil se colocou sempre ntmuJ postura de muita superioridade na 
América Latina.. e distanciou o Chile, distanciou o Peru, distanciou Bolívia, distanciou todas 
essas coisas ( intonação - itens) (discurso político) 
foi uma atitude meio de rebeldia, não sei se de rebeldia, se /á. ... (A) 
o Espanhol é a oçiio revolucionário., mmca aprender inglês (baixo X discun<o polltico) 

Muito bem. .. (retomando o assunto) 

Imagem 3 -Narrativa - Estabelecendo contato com a cultura inglesa 
Os contatos que eu tinha com pe8SOQIJ de, de, de outros países até então eram muito 
reduzidos. Até que eu me converti ao cristianismo (O) 
e JXJr circunstâncias da vida (O) 
eu fui morar com uma missionária IRLANDESA (ênfase - [x] - pronúncia do "r') cuja 
primeira língua era inglês. (S) 
Esse ... (longa pausa - "então'') e ela recebia muitos amigos e outros missionários apareciam 
em casa, né? (CA) 
E o inglês passou a ser parte do meu dia a dia quase, né? (R) 
Vínha muita literatura em inglês. (CA) 
Quando o príncipe Charles (pronúncia do inglês) casou., a minha casa teve wn senlwr 
"breakfast "porque toda a comunidade se junlou pra ver.(CA) 
Então, era uma coisa da cultwa inglesa permeando todas as coisas.(R) 
E a cultura veío na forma da culínária, né? (CA) 
Eu aprendi a comer "scanes "muito ceM. (CA) 
Eu aprendi a comer ah ... "marmelade ", (CA) 
todas aquelas coisas, montões. (CA) 
Mas, eu me sentía muíto ... que todas aquelas coisas era uma coisa que eu gostava, mas não 
fozium porte da minha vida, né? (R) 
Era uma coisa da Pamela Craig (pronúncia mais cuidadosa como se imitasse o cuidado da 
irlandesa, se distanciando dela) (A) 

Imagem 5 ~O relacionamento com P. C -um poema 
Como eu gostava muito dela. 
ela teve wn papel muito importante na minha vida. 



Ela foi minha MÃE (êrrjOJ;e), na verdade, né? 

Eu 'tava mona fase de ... 
tive que romper uma série de coisas. 
saí de casa 
e ELA ME ACOLHEU (ênfase~ 

Eu não tinha dinheiro, 
não tinha roupa 
e ela me acolheu. 

E ela 'tava precisando de uma filha (intonação mais alta e rápida1 
ou uma irmã. 
que ela também 'lava muito carente e tal e tal. 

Então houve um negócio muito forte, 
a gente fzcou muito próxima. 
e ela me discipulou no dia a dia, 

nunca tive discipulado 
de estudo bfblico assim, 
mas de vida mesmo, né? 

Imagem 6 - Narrativa poética sobre ser rejeitada 
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E morava com a gente inclusive uma brasileira norde.,tina (pronúncia de "nordestina". com a 
vogal pré-tônica aber!a) (O) 
E foi tão interessante, (Introdução) 
que os hábitos da Pame/a, eu assimilei todos.(S) 
O jeito de comer, 
o jeito de passar manteiga (itens) 
É diferente,( A) 
o jeito de ... se se. .. 
tem detalhu que eu poderia até te mostrar, mas de hábitos de criança, de 
cultura.(resumindo) 
E a D. era muito brruileira. nordestina (pronúncia de "nordestina'' novamente 
diferenciadaXacomodação divergente) 
Inclu.vtve me rejeitou muito, 
porque ... difícil, né? (A) 
(sobre si mesma) 
Muito questionadora. 
Eu não sei, eu não tinha o perfil de uma crente. .. 
Ainda 'tava questionando muito, 
fazendo um monte de pergunta. 
querendo saber ... (itens, entoação repetida) 
e numa situação de vida. 



dormindo na sala. 
no sojií dela (entoação repetida) 
pegar uma parte do guarda-roupa dela (entoação emocionalmente marcada) 
o guarda·roupa da Pamela tava lotado. 
Então, eu era assim. .. um extra,(A) 
eu não tinha dinheiro para participar das despesas,(S) 
aPamela ... 
eu participava com dez, 
eu nem me lembro a moeda. 
e ela 'tava participando com sessenta, setenta. 
Eu nào tinha mais (A- entoação "justificativa"). 
Eu era estagiária durante o dia e estudava de noite. 
Então, era muito diflcíl minha vida. (A) 

Lembrando-se do assunto 
Bom, a~ o inglês então, mas eu não sabia nada. eu me lembro que (riso) 

Imagem 7 - Narrativa-Visita de um irlandês 
Bom, passaram-se os anos, (O) 
e eu fui fazer pós-graduação em serviço social.(CA) 

!59 

Eu me lembro que uma vez foi me visitar um cara chamado Gottj .. Gottfried. da Irlanda.(CA) 
e ele se interessou muito pelo meu tema de tese, que era sobre o diálogo, Mortin Buber, uma 
série de coisas deste tipo.(CA) 
E eu queria conversar com ele.(CA) 
porque eu sabia que ele tinha coisas para me dizer.( A) 
E eu fiz um esforço (CA) 
e eu convenei (pausado) pela assim "h<>dy /anguage ", né? (R) 
Um negócio fortf.vsimo,(A) 
de inieroçãn, 
de olho, 
e ele me contando, 
querendo contar. (CA~ apresentada poeticamente) 
E, jOi um negócio forte, um. .. (A) 

Imagem 8 - Mudança pam a Inglaterra 
Logo depois eu me casei e o geme passou a morar na Inglaterra. (S) 
Bom, eu cheguei na Inglaterra, é ... ( O) 
eu não con.veguia falar nada. (CA) 
Eu ficava no ponto de ônibus esperando o ônibus,(CA) 
as pe..soas vinham falar comigo,(CA) 
porque eu tenho a APARÊNCIA (ênfase). Elas se identificavam comigo por causa da minha 
aparência européia. (A) 
Mas, aí, quando elas me perguntavam alguma coisa.(CA) 
e eu não sahia,(CA) 
e falava que "I don't kmw" (CA) 
Eu falava alguma coisa desse tipo, elas percebiam que então eu não era inglesa, 
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então ai elas se afa-;tavam. (R) 
Mas, a minha. .. a minha aparéncia fisica me ajudou muito nesse processo de chegada. (A) 

Irna1,rem 9 • Curso de inglês - Sobre sua identidade como mulher profissional 
Bom, aí eu fui fazer um t.--urso de inglês lá.(S) 
que era mais uma terapia de grupo que um curso de inglês (entoação marcada - riso) (A} 

Descrição do grupo 
porque era uma curso especiai,(A) 
feito na universidade para esposa! de estudantes, de inglês. 
E da Mary (pronúncia em inglês) que era a professora, uma moça muito legal, muito jovem, 
cheia de vivacidade, e éramos um bandc de mulheres, todas proflSsionais, com carreiras, que 
tinham largado o Bra.vil talvez num momento de pico. Eu tinha acabado de terminar o 
mestrado, lava super engajada lá numa favela no Rio. Tinha. eu me lembro que tinha a 
Cristiane, que era musicista, tinha outra que era. .. tinha uma pianista, linha de tudo no 
grupo, 

Teoria sobre a perda de identidade ocasionada pela mudança 
e de repente a gente não era mais nada. No sentido que a nossa identidade profrssional foi 
um parêntese, a gente era, éramos, não exist ... éramos "esposa do doutorando fida.ndo e 
beltrano". 

Mas ... te dJí um corte ... Porque como você não consegue falar a língua das pessoas e o 
que você fala é uma coisa até parecido com o que as crianças falam. elas começam a achar 
que você não tem conteúdfJ, não tem educação, não tem nada. Então a tua maneira de se 
mostrar e de se afirmar tem que passar por outras coisa:~. porque é diferenJe, 'cê não é ... a 
carreira que 'cê teve, não é nada disso. 
M.-Hmm. 

Imagem I O - Dificu1dade de comlUlicar em inglês 
A -E foi muito interessante, (Introdução) 
porque as pessoas dn igreja me ajudaram muito,(S) 
todo.-ç os domingos (O) 
as pessoas chamavam a gente pra almoçar na casa deles.(CA) 
E eles morriam de rir de mim ( sorriso )(R) 
E eu tinha uma cara de pau ENORME (ênfase pronúncia do "r"- [x]) (A) 
porque eu queria tanJo (pausado) tanJo saber da vítia deles, entender, porque eu não 
agueiUava mais aquele isolamento, eu ficar no meu mundo, e a minha história ser só minha, 
meu passado ser só meu. e não poder ... que ... eu tinha que me comunicar, pô!. (A) 

Volta à imagem sobre o curso de inglês 
O curso que eu lava falando (0- retomando) 
porque, porque eu não aprendi no grupo, (S) 
que essas mulheres lá acabávamos entrando em discussões FER-VO-R~ (entoação 
pausada- ên:fuse) sobre ... niío sei... ou a miséria, alguma coisa, (CA) 
mas era uma maneira da gente jogar pra fora um monte de frustração que a gente 'tava 
sentindo.(A) 
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E a gente ia com uma. .. 
A professora nessas alturas ... 
Tinha horas que ela amava. (A~ apresentada de forma poética e reticente, muito expressiva) 
O diretor do curso ficou preocupadíssimo,(S) 
porque a gente dava um rumo no curso completamente diferente de que ele tinha 
estipulado.(A) 

... Acho que eu 'tou falando demais {tom baixo - buscando a aprovação) 

M. -Não! Tábom! 

Imagem 11 -Avaliação da situação 
A- Mas, aí... Bom. .. "marriage" (revisando os asswrtos a se tratar). 
e ai nove meses depois desse curso,(O) 
eu não aguenJava mais ... ficar lá.(S -A) 
Sabe, eu 'tava explodindo, 
eu 'tava cheia de. .. 
queria acho que tentar fazer doutorado ..• 
sei/á. .. (A) 
'Cahei o mestrado.(CA) 
Mas, aí. também ele não lava motivado. (CA) 
Ia ser muito dificil por causa da minha área de traballw,(A) 
e eu ia ter que fazer pesquisa de campo lá, e eu não tinha a língua. É, pro que eu ia fazer na 
época,(A) 
a minha preocupação era como que as igrejas evangélicas estavam atuando na área social 
na Inglaterra, que eu já tinha descoberto o "gap" entre protestantes de classe média e a 
"working class ", que 'tava nos "council states" completamente isolada. sem igreja. 
completamente secularizada. 
Então aquílo 'fava me incomodando tanto, tanlo, tanto, (?) 

(magem 12 -Narrativa poética da depressão 
então ai (ênfase) eu entrei numa depressão forte. (S) 
Eu me lembro uma vez eu acordei às dez lwras da manhã. (O) 
Isso na minha vida é um marco. (A- Auto-imagem) Raramente eu acordo dez 
horar ... (:ininteligível) (riso) Nos últimos doze anos então, eu acho que nunca eu acordei às 
dez horas ... (A- esta digressllo aponta pa1ll a identidade de esposa e mie) 

M.- (riso) 

A - a nikJ ser que eu tenha ido pra cama às três ou quatro da manhã. Mas ... num sou de 
ac,"Qrdar cedo, es.ws coísas .•• (fim da auto-imagem) 
Aí eu acordei ( entoaçllo "dificuldade") assim.(CA) 
me senti PÉSSIMA (ênfase), 
improduti;va, 
i.,olada ( entuação repetitiva) 
"O que eu estou fazendo aqui? 



Que pais e esse? 
Onde eu 'tô? (entoação repetitiva) 
Quem são meus amigos (emocionalmente marcado) 
Quem sou eu?, .. 
Uma crise profunda. (A) 

Imagem 13 - Busca de solução 
AL eu resolvi ir no ... no Council de lá, (S) 
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é um lugar pra "counsel",perguntar ... eles têm uns bureaus ótimos de informação de tudo, 
né? São exJremamente eficientes. (Comentário -digressão) 
E numa dessas idas ... (O) 
(Auto-imagem- comentário) 
Porque av minhas depressões sempre foram assim, ó? 
Elas me EMPURRAM (ênfuse) pra ir atráJJ de soluções, né? 
Eu não posso ficar ... 
Eu não aguento sentir o que eu 'tava sentindo por mais do que "x" horas (riso) 
Eu não sei se eu SQU. •• 

NÃOSEI(ênfase)sentirdor. (S) 
Para mim é dificilf (A) 
(fim do comentário) 
Aí eu foi/á (O) 
e a mulher me disse que eu podia trabalhar igual a qualquer cidadão ínglês (falado bem 
delicadamente) (R) 
Eu não tinha nenhum visto atrelado ... Meu vi,vto não era atrelado ao visto do P. Ó, 
(corrigindo-se) eu não tinha um carimbo que o visto dele tinha. Ele era proibido de 
trabalhar, ele só tinha o visto de estudante. EU NÃO/( ênfase) Eu tinha um visto de longa 
permanência, quatro anos, renovável, mas é longo, e não tinha o carimbo (explicação) 
porque eles sabiam que não podiam obrigar uma ESPOSA a ficar sem fazer nada. (A) 
Eu fiquei radiante/ (A) 
Era tudo o que eu preci.mva (baixo) saber. 
Aí eu fui numa ''job ... "é ... "job' ... "é ... numa dessas agências (O) 
e acabou que eu descobri no jornal loca/ que a gente recebia em caaa que 'tavam precisando 
de "community worker" pra trabalhar lá perto, no "council state ". (CA) 
Eu fiz "applicationform" com ajuda doP .• (CA) 
meu inglês era do pé quebrabíssimo. {A) 
Pois bem. .. (baixo) Tinha uns dez candidatos,(CA) 
era uma vaga ( intonação repetida, crescendoXCA) 
Eufoipra "inlerview"(CA) 
Eu misturei ínglês com "body language ", com tudo (riso) (CA) 

M.- (riso) 

A -Poema sobre conseguir um emprego 
Toda uma emoção, 
vontade de fazer aquele trabalho, 
trabalho que eu sabiiia (ênfase )fazer, 



que eu já tinha feito no Brasil-

trabalhava em favela, 
queriam que eu trabalhasse lá numa favela inglesa, 
e eles estavam assim. .. 

existe um marasmo, 
uma apatia muito grande ... 
não é assim muito ~ sociedades européias. 

E eu 'tava a mil e cinquenta por hora. 
e trazendo toda essa coisa que é posíve/, e tal ... 
Eu consegui o emprego!(R) 

Imagem 14 • Reação dos conhecidos 
Meu marido niJn acreditou.(S) 
Meu pastor não acreditou.(S) 
que eles tiveram ... tem que ter referência. (CA) 
Ele fez a referência (CA) 
por uma questão, assim de cortesia.( A) 
"Conheço, 'lá aqui na nossa igreja" "She 's the ... "(A) 

Ai eu voltei no dia seguinte "Olha. eu. .. consegui o emprego" (CA) 
Ele não acreditou, (riso) ningwém (ênfase) acreditou! (R) 

Imagem 15- Narrativa sobre o trabalho na Inglaterra -Ponto de virada 
E aí eu trabalhei durante. .. dois anos, anos. (O) 
Aí, meu inglês ... deu um SALTO (baixo, ênfase) (S) 
Aí eu ache que realmente eu aprendi muito, porque ... (CA) 
E aconteceram situaçãoes interessantíssimas. (Introdução) 
(Comentário) 
Eu precisava do inglês para entender as pessoas, né? Não era o inglês pelo inglês. Era 
ENCONTRAR (ênfase) as pessoas. E ... era inglês ... pé de chinelo às vezes, de "bad 
educated people" assim "not well educated". 
Gente que. .. dezesseís anos pulou fora da escola, 
comfJ muita gente, 
e nunca mais voltou, 
e desempregados, 
e mães solteiras. 

Imagem 16 - Paquistaneses 
E aí tinha os ... hm. .. os paquistaneses, né? (O- Introdução) 
E tinha a Miss Chahid. que falava. .. é ... Qual é a língua que falam no Paquistão? Swahili? 
Não ... 

M. • Punjabi 
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A - É' e ela falava. .. 

M. - Urdu, urdul 

A -Ela falava UrducomigoO TEMPO TODO.(ênfase)(O) 
E ela achava que eu entendia tudo que ela lava falando. (S) 
Esta é a coisa mais impressionante que eu já vi na vida. (A) 
Ela não jàlava inglês, nem português que eram a.o; línguaç que eu falava, (CA) 
e eu não falava Urdu. e nem nada do que ela falava. .. (CA) 
E ela me presenJeou. (CA) 
e ela me, me me me fez comer na casa dela,(CA) 
e ela chorava comigo,(CA) 
e ela. .. 
Uma coisa aYsim. .. (riso w ''inexplicável")( A) 

M.- (riso) 

A -Ak .. E o filho de/a falava inglês (CA) 
e ele às vezes 'tava lá (O) 
e dizia como era importante pra ela a minha presença (A) 

M. -Hmm(entendo) 

A - Vai entender./ ... (distanciamento) 
e eu sei agora que a história dela é uma história de extrema carência. .. (A) 

Lembrando-se do assunto 
Bom, o que que ... 

Bom, ser bi/íngue ... 

Teoria sobre ser biHngue 
A vida na Inglaterra pra mim ABRIU (ênfase forte) a minha visão de mundO, se alargou 
tanto pelo fato de eu ter saído do Brasil ... Eu já disse isso proP. Foi a melhor, o melhor 
presente que eu já ganhei foi a possibilidade de ter vivido na Inglaterra 
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Eu me tranformei em cidadã do mwulo. Foi este o sentimento que, que eu tenho hoje e que 
eu tive na época, né? A gente podia ter ficado o resto da vida. .. 

Imagem • Viajando 
Aí depois viajamos,fomm; pra outros lugares. (S) 
E depoü; que você tem acesso a uma língua, parece que você consegue perceber outras 
lfnguas, não falar, não entender, mas você ídentifica. Você começa a perceber se tem 
simílaridades ou não com a de base latina ou a outra. (Teoria sobre ser bilíngue ~retomada) 
E ai a gente viajava pra Europa (CA) 
e, eu sei quandn um cara 'tá falando francês, quando táfalando alemão, quando 'tá falando 
rus.vo, todas essas coisas. Você apura. .. você fica sensfvel pra essa.<; diferenças, né? (Teoria 
sobre ser bi1íngue- retomada) 
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Imagem 17- Falando hebraico 
E aí, q~o eu foi aprender hebraico, ,eu tive a me.wna dificuldade de aprender inglês. (S) 
EU NAO GOSTO DE APRENDER LINGUAS (ênfase) (A) 
Mas, quando eu tinha que conversar no refeítório do kibuJz com aquelas mulheres, aque/a..'i 
senhoras, aqueles senhores que só falavam hebraico ou Yidish, nunca falaram inglês na 
vida,(O) 
eu falei só em hebraico com e/es,(CA) 
e o hebraico aparecia porque você tem que falar. (R) 
E pra mim era importante saber daquelas pessoas. (A) 
É encontro! (ênfase)Língua é encontro! É ... É muito afetai (Teoria sobre ser bílíngue­
retomada) 
Mas, tive de ter as aulas da Moha. todas aquelas coisas, né? (CA) 

Teoria sobre ser bilíngue (continuação)- volta ao presente 
Hoje eu me sinto privilegiada de ser bi/íngue. Aqui no Brasil a. .. que não é um país hilíngue, 
é um país realmente onde a maior parte da população só fala português, e mais do que isso, 
até as pessoas educadas que tbn acesso ao estudo da lfngua não, não são bilfngues, eu me 
sinto privilegiada por perceber nuances da cultura na língua. Hoje eu trabalho com o 
inglês. Na Escola Americana. ontem, passei doze horas com americanos. 
Tem sutilezas que você só pode perceber qwndo você é bi/ingue. E é mais do que o domínio 
de uma língua. É ... coisas. •. Eu não sou perfeita ainda. .. Não sou mesmo! Eu teniw muitos 
erros de gramática, eu tenho vícios de estrutura. 

Teoria sobre o futuro 
Eu VOU (ênfase) querer estudar inglês de novo. 
Eu acho, se a gente for morar no Canadá. ou nO.!J Estados Unidos, se eu for fazer uma pós­
graduação fora do Brasil, eu vou precisar estudar pra. .. pra poder escrever mais 
corretamente. 

Mas, ser, ser cidadã do mundo e essa coisa de nilo precísOT ... (teoria sobre ser bilíngue ~ 
retomada) 

Imagem 18 - Narrativa sobre viajar sozinha 
Puxa. vida, quando eu fui sozinha pra Inglaterra, há três anos atrás. (O} 
que eu peguei ... Foi a primeira vez que eu saí sozinha. sem o P.,(O - comentário) 
e eu peguei meu passaperle, sozinha,(CA) 
atravessei a fronteira,(CA) 
quer dizer, saí da alfândega brasileira,(CA) 
entrei, e parei na Holanda.(CA) 
tive que ficar horas, porque você, tive que fazer haldeação,(CA) 
eu me senti TÃOBEM(ênfase), tão segura (A) 
porque eu sabia a língua. porque eu sabia inglês,( A) 
esse sentimento não vem como segunda língua. (Comentário- teoria) 
Eu 'lava me sentindo cotifôrtável em qualquer lugar. (A) 
E eu fzquei sentada lá horas, observando aquelas pessoas todas. (R) 



166 

Imagem 19 • Descrição do aeroporto de Londres 
'Cê vê, 'cê vê ... Olha, a parte do terceiro mundo do aeroporto de Londres é um dos lugares 
mais FASCINANTES(ênfase)que eu já vi na minha vida. (A· S) 
Por que? Porque é ali que você vê todfJs os pai~es africanos, com todas aquelas mulheres 
vestidas daquelas maneiras mais exóticas, você vê gente da Ásia. .. (Comentário) 

Imagem 20 - Narrativa sobre as mulheres muçulmanas 
Eu vi também, 
fiquei traumatizada,(A) 
aquelas mulheres muçulmanas, com aquelas máscaras de fo"o. {S) 
Você já viu? 

M-(Não) 

A -E o pano preto e a máscara de ferro, 
'que ela é proibida de falar e mostrar o rosto. 
Tudo isso você vê no aeroporto. 
Ela. .. e mais cinco são partes do harém do seu marido. 
É outra cultura, outra vida. outro jeito. Mas, é fascinanie, né? (Descrição- A) 
Quase fui conversar com ela. (CA) 
Não pude ajudar. Eu tava sozinha, tomando conta de bagagem. (R) 
Eu 'tô até extrapolando (baixinho) 

Lemb!111ldo-se do assun1<> • Conçluindo ("exit talk") 
Mas essa história de bilinguismo tinha que ser ... tinha que ser levado mesmo pro 

essa coisa de visão de mundo, sabe? De encontro ... De, sei lá. .. 
Mas eu não teria me tornado bilingue se eu não tivesse morado fora e se eu não tivesse tidn 
a urgência emocional de entrar no mundo das outras pessoas, de conhecer ... Eu não teria 
E é. .. mas é claro, rwssal Eu tenho que aprender francês agora pro doutorado, se eu for fazer. 
Vai ser difícil de novo. Mas se me mandar 17Wrar em Paris. .. 

M. -(riso) 

A.- Eu vou. .. 
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SUMMARY 

The airn o f this resean:h. based on the analysis of narrativos in the first pen;on, isto 
investigate how biJlnguaJs ( re )const:ruct their identities based on their experi ence. 

The subjects are women. eight adolescents and six adults, who bave lived in an 
English speaking cowrtry, Canada, the United States or England for a rninimum ofthree 
years. 

Two premises quide this study: I) that while globalization works as a homngenizing 
force today, new politically articulated identities promete difference; 2)that in the process of 
narrating our experience we are (re)interpreting our identities ín the present -context 

Becanse the nnderstanding o f this context was important, participant observation and 
field notes were included, besides the audio recording ofthe nanatives. Three questions 
were asked to generate these narrativos: I) How did you Jeam your other language?; 2)Wbat 
is your experience as a bilinguallike?; 3) How does being a bilingual affect you? 

The snbjects prodaced hoth narration and commentary ahout their experience and 
how they see thernselves ln this case, my qoestions detennioed the choice of events that 
were related to the theme of second Janguage acquisition. 

My conclusion, throngh this study, was that these bilinguals (re)construct their 
identities in an ambivalent way, presenting several images ofthemselves, that compose an 
intricate and dynantic whole. They affirmed hoth permanence and change, bnth growth as 
Brazilians anda distancing fiom Brazil. They talked ahout penple as co-participants in one 
group, only to exclude them wben refetring to anuther group identity. They presented many 
co-existing images abnut themselves, corresponding to their own opinion and the opinion of 
others, in such a way that the focus shifts back and forth on the image that is emphasized. 
Finally, they spoke oftheir experience with another language and another culture as 
enrichíng. in spite of the difficulties it brings when relating to monolinguals or those who do 

not share that reality. 
The impression Jeft is of an unfinished story, ever changing and bringing new 

interpretations to past experience, 
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